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A proxima visita do minis-
- . ~ -

tro José Americo de Almeida 
á Parahyba 

.\' reunião annunciada parn , . or Alberto Soares de Mendonça, 
hontem, ás 21 horas, em Pala· representando as classes arma
cio, compareceram numerosa, las federaes; dr. Samuel Duarte, 
pesst,as representando associa cepresentando a imprensa; dr. 
ções de classe\ r corporações, r .\.ry dos Santos Sih•a, represen-
fim de tratar das medidas prcli ando e, funccionalismo federa l ; 
min::ires ao programma das ma Jnão de Souza Campos. repre-
nifeslações ao ministro .los( I ;enlando as classes conserrndo
.\merico, por orcasião dr sun rns: i\lardokêo ~acre, pelas das
Yisita ao Estado. J •es operarias; monsenhor Odi-

Estivernin prcscnle~ o inter· lon Coutinho, pelo Clero; e Se-
1·entor Anlhenor :\'ayarro. prc· 1 verino Tolêdo, pelo funcciona
fcilo Ilorja Peregrino. srs. dr. lismo do Ministerio da Vi::ição. · 
.João Maurício ele i\fedeiros. se Essa commissão dcYC!.'á reunir I 
cretario da Agricultura; '.\fathe h<:.ie,. ás 20 hor~s. no Clube d<i0 

1 

us Ribeiro, secretario da F::izen I Dianos. e convida a lodos os 
da; drs. Irenêo Joffil~', consnl l '~~mhros .. da Com~,lissão Ccn-, 
tor juri,lico elo Estado: Antomr ti,il pa1a llle apresenlarcm., 
Guedes. juiz seccional; Diogene: 11 e,sa e noulras sessões, pr1rrce
Caldas, ·pela Inspectoria Agr. i I res e. Yotos sobre o program1rn, 1 

cola: Mauricio Furtado. pelr , 1 sei elaborado. 

:\1inisterio Puulico Estadual I Secundanáo o ~nvite do chefe d~ 
Oswaldo Pessôn. Arthur So- govêrno ao ministro José Americo parn 
breirn, Enwsto Si]yeira, Jos<' 1 ~isitar O E&tad!> m_ proximo dia 24. 

Gonçalves. pela Fi~calizaçã< d:~~: :~~:~t~c:~~:;.ei:~; 
do Porto; major Alherlo Men no Coonm=I'cio, e Miguel Bai;tos, dire
clonç.a, pelo 22.º B. C. ; com ctor da Academia de Conun~rcio "Ep;
mandantes Euclydes Rraga, pelr tac!o Pessôa", áquelle illustre titular, 
Capitania do Porto e Gastãc O telegramana que puolicamos abaixo: 

Ruch, pela Escola de Aprendize• sô::-'1fgis..::_ro~~~.~;1'
1
~:;;-vi~~ã~,;~~: 

'.\farinheiros; capitão Guilherm1 vent_or pedimos vossencia nome As.o/.l-1 
Falconi. pelo Commantlo do fü> ~t;'.ª~~~~~~osh;;~~~/:~!~ 

gimento Policial; .João Luiz ~i .~~~~d~~lfc\~~
24 

~~';.;"~J~ve::= 1 
beiro de :Vloraes. pela Associa Saudações - João Moraes. presidente, 
cão elos E. no Commerf.iO; :\li Miguel Bastos, directc,," 

,;;uel Bastos, riela Academia cl 1 Solidarizando-se com as projectada, 
Commercio; Cirero Caldas, pelo· l1omenagens a,o orc'Cla.ro oonterran.ec 
Telegraphos e Correios; Jos, :ir. Jooé Amerioo de Almooa, mini;-

tro 1da Viação, na sua prox.ima v1sLU:. 
Dias de Vasconcellos, vor si e a este Estrudo, tra.nEmiittiram o dr. 
pelo sr. .João de Vasconcellos Mallheoo de Oliveira, cathedr0tico do 
Ballhazar Moura, pela Compa Lyceu Paraihybano e da Escola Nor-

nhia de Navegação Costeira; Ba ;:;.c~ ~~~~ ~iv~.~~~~;~:: ;.;: 
sileu Gomes, pelo Lloyd Brasi dera!, os subsequentes tielegrammaG 
Jeiro; professores Eduardo d, "Joã,o Pessôa, 10 - Tenho srutisfa-

:'vfedeiros e José de Meilo. pel: f:t:''h:;:;e~ºssf~~:ta~~~:;~; 
Sociedade dos Professores: Da denodado mmistro José Amerioo hon· 

niel Araújo, pela Empresa Trac ~,.â\;~~~~ud~~.:_ à~Í,~';'~~ºJ:·0 .-;: 
,ão, Luz e Forç::i; prefeito :>lc, veira". · 

minando Diníz, pelo municipi< t.;,'?.eACJt=~t; ~t;- ~~5:;:';;1,~:ta~; 
de• Princcza: Severino C:inalh< quando via José Amerioo de escriptor 

e Ort:nio Guilherme. pelo Sporl ~~g';~Ji:d~s.f;s~~~ ~~! 
í.lub Cabo Br:mco; tenente A l· autonomia, não !)OSSO deixa[' offerecer 

ceu Kavnrro. por si e pelo tencn- ;,;,,~~~~di".:_ied~~ia!:~J~;çõ~r~ 
tr Ernesto Gdsel: monsenho• ! Joaquim Cavatcanti. 

Odik,n í.outinho, pelo Clero ----:(J):----

O sr. lnt er, ent or ! 
t'ederal , isitarit I 
boie a Bahia da 

Tr•ahição 
Em \Ísila aos serviço, man

claclos t·xecutar pelo :'vlini s- 1 
terio cio Trabalho. na Bahia ela ' 

Silva. Matheus Ribeiro, e1,m- 1 _ b 
mandante Euc]\'flcs Braga, Syn- m p r e s s o B s s o re o íl ove" r no· 
f,~:1~:~it;:11~~~.gc~\' ~:~·om~e; ~~!~:: . 5 
Salles, inspector do S('nito dr'-----------------.......... --,,,,.......,_....,,_ __ _, ___ _.. 
Povoamento. 1 

A demora do chde tlo gu,êr- revolufl1'onar'10 do Para" no cm Bahia da Trahição serú U 
de poucas horns, devendo :> ind:. 
hoje retornar a esta rnpital 

---!·o:l:o·I--- .\.s 1•ossibilidades economiNIS do grand~ 
Estado ser•tentrional - , <"astanha e a<,; 

Anniversariou hon- madeiras - 11arajó e seus rios - ri. ÍIIH• 

f 
da\•ão «l?ordn e a nuuml'actur•a nacional 

tem Q pre eito d(• Hrti~OS de hor1•aclla - 0 rnlor do COII• 

Borja p . eurso:estran~eiro 110 ,·hmza(·ào b~·asueira 
e re g r líl o • Acompanhado do sr: Alfré<lo Atllay- guida a g,·a~dG manufactul'a . nacio

Transcorreu .. na data ele hon- de, proprietario nesta .. capital, e do nal de artigos de borrach1, 

tem, o anniYersario natalicio do ~;m r;:c:~es F':aª:~~o v::~~-n~~r::i~~. pa~~
0
0 c:~::~~~i~~e ªP:S~~~~d;ª:3;~:: 

.._r · José de Bor.Íc.\ Peregrino. alto commerciante de madeiras do prima. ~em ll manufactura, é obrigR
oprroso prrfrilo <IPsle munici- 1 Pará, que viaja para o sul do pais a :lo a impo:-tar o producto indust1ial, 
pin negocios de ~na 11rma. cm condiçôes cada vez mais ag:gra,·a-

A fn•nlP d:i l'lUnirhalülad, s.' s . que é um cavalheiro de fino das pela baL'ía cambial 

l
. t'. . l I trato. transmittiu-nos ~mas impressões São tão eYiàentes, nG6te ponto, 0~ 

rle ,João PessÕH. 0 r ' ' mgrn, 0 sobre o governo daque!le Estado, foca- beu0ficos effeitos economicos da ini-

Prefeito Borja Peregrino 

•cli 1 , em dese1woh·endo profi-
cua actiYidade, se occuvando 
com o maior interesse e dedica
ção, aos problemas q u e dizem 
,.e,peito ás suas arduas funr
:;ões. 

Trabalhando com energia e 
fi rmeza, o pr efeito Borja Pere
~rino. apf'sar dos parcos recur
sos rle que, no momento, dis
põem os cofres rnunicipaes. tem 
conseguido realiznr melhora
mentos de ,ullo, o que muito 
recommencla o seu go,erno. 

Figura dcst::icada do mon
'l.1ento re,·olucion.'lrio, e ca\'n
·hcirn muito rclncionad1J cm 
nosso m eio, o pi·cfeilo Bor.ia Pe
regrino recebeu hontrm innu
mcros cumprimentos, tanto pes
soalnwn lr como por cartas, car
tões f' telegramma\. 

LOÇÃO 'TO~léA" - ' 

,ORIEN:t*~ 
ELIMINA A 'C~SP~.E 
EVITA A QUEDA 'f1 f~ ABÉ 1\ 

12 de Outubro 

lizando varias a.5pectos da fecunda ciativa ForJ, que ninguem os contes-
a,ctuação do interventor Barata: tará, mesmo c~dendo á susp2ita, pau-

" Os problemas daquella opulenta re- co admis~i7e1. de uma int.f>rferenciu 

l 

5iã-0 do pais contam na pessôa do in- politicf! dm E~tados Unidos. 
terventor um guia d€ visão patriotica E~c:es rec;ios res.ultam, em geral, de 
e intelligente. 1 uma falsa apreciação sobre o caracte1· 

Graças á sua capacidade de traba- 1 progressiva nente energico das limita-
lho, o Pará desperta e renasc3", com o ções impostas ao ascendente do povo 
fomento d suas fontes de riqueza, atr..E:ricano sobr~ os ~uc: co11egas con
o augme:nto sensiv-al d.a atTE'cadação , t-inentrv·s 
e a rê~e de na,e~ação: abran~endo. 1 Se. é a pre~cnça de uma indus~rin. 
no penado revoluc1onar10. considera- americana no Pará motivo de ze
vel zona fluvial. los nacionri.listas, muito mais o se

Dessa maneira, as grandes bacias ·ta a concentração das correntes im
hydrographicas do Pará. vão sendo migra.torios no sul do pais. 
utilizadas no- sentido de uma cstreitr. Alli Estados ha, como Santa Ca
approximação com os centros com- thnrina, oi-ide, em muitas cidades, o 
merciaes do pais e do estrang~iro, ~strang,eiro se sente na sua propria 
valorizando-se os productos da fau- terra, ma.n.~ndo a .rigorosa tradição 
na e da flora, antes privados da fa- ne sua linr;ua e dos ~eus habitos. 
cilidade de transporte. E ,entretento o coucurso dessas ra-

Dcs Estados da Federação é o Pa- ça'= ao invés de nos absorver, va-? 
rá. um dos que reunem a:a maiores pos- tol!aborando para a integração dP. 
sibilidade~. pelas inêsgotaveis reseri:as I uma realid:1.d.e brasileira., conscientP. 
naturaes I de sua proj,,.CC'âo t..if:torica, dona df" 

A produc~áo da castanha está to- s1 mesma·· 
mando un-• vuito imprevisto. s .... ndo ::i. E . ..:tava finda a palesLra. O sr. Bor
exploração desse producto. àe nor- dallo despzjiu-se, viajando após para 
me procura nos mercados amzncano Cal>edello. onde retomou o "Maná.os", 
e europeu, uma das actividad-:>s mais sua excursão para o Rio. 

co;:t:ª:::~ da bormchu a casta- - -l o:l·o:]---

nha pa~so-u a constituir a industria: 1 • • 
mais lucrBtiva do grande Estado sep- Reuniu a Comm,s
tentrional depois do commercio d• são de Reuisiio do 
m~;~:~~· a s,sse ultimo ramo o SI Quadro de Snac-
Bordallo. que é um exJ)erimentado - fiUO$ -
'·businessman" teve palavras do 
maior enthu.::iasrno. Esten.· reunida ante-hontem, i;ol 

Pelas condições privilegiadas da a presidencia do dr. Joio '\1auri,•.io 
natureza amazonica e a utiiidade in- 1 df'- Medeircs, s...,acr,etario da Agricul
dustrial da flora paraense. todo ca- tura., a Commissão de Rev1sác do 
pital alli invertido. na sua exploração. Quadro de lnactivos 
pro::.luz rendimentos estonteantes. Foram re\'istos quatro uroeé.l~C:-. 

Na ilba de l,farajó, onde a suR. fir- De accôrrlo com a Jn:;1;: J.cão ~e-
rpa installou officinas, é proprietar1a guida desde o inicio Jos ~e·.1s tn1ba
da bacia do rio Piriá, mara\'ilhosa lhos. resolveu a Comm!s,ú0, c01~fGrme 
arteria de riqueza, que banha ::xL-en- parecer que será apres •'."\tJ.d,... ao ff 

sa ze;nri de mattas, creação e lavoura. Interventor Federal, !'f>Conh.ece1· o 
Como e~t~. mais de cem rios conta direito de melhoria de I ú~:- d.elle~. 

aqu-zlle padaço de te1Ta, desmrmbrado I A~:sim sendo, o soldado Antonio Ro
do continent~. occupando, na foz do Sêndo dos Santos, cujos ves,rimentJs, 
Amazona t1ma área superior a Por- cc~o reformado, eram ~e l-HS00'1 
tugal annuaes, passará a percebe• '18~519, 

I 
E todos füseS rios são ncxegaY"iS , conforme a lei que regulo1.1 o:-ua ~for-

por vapores dz grande calado. rna. 
o potencial de riquezas qu~ se ~s- No mtsm0 ca50 ;.;;:· ... o ,N soidado~ 

I conde no extremo norte, excede :1 ca- Generino Correia d3 Silúl e Anto!lio 
pac1dacle de qualquer iniciativa., na'- 1 Barbosa de LLma. O i.,ri..11:.eirn vc:nre 
contilçõ<2:s mais aperfeiçoadas da in- 1 4265700 annuaes, quando tem dir,'i
dustria mecanica moderna. i to a 432S60G o outro recebe 640$400 

Foi prevendo os resultados df• um 
I 

tamtem por anno, qm:.t·rt:..i ài::·,ia prr 
emprehendlmento bem orientl'.do, pa- 1 reber 730$0'.lO. 
ra o seu aproveitamento, que o m11llo- O quarto processo. elo soldad0 An-

Ernc,to Lombardi. pela Cn1i11 
ck :\loç0s Catholicos; Anlonic 
Ginol. Severino Tolêdo e Anto 
nío Fernandes. pela Soriedad 
rios Carteiro,; clr. Ary elos San 
los Silva, pela Delegacia Fiscal 
dr. Aharo Lemos, .João Belizio. 
pela Sc,ciedacle Beneficente <los 
l'rolrtarios: '.llanuel Maria de 
l'igueirêdo, pela União Opera 
ria Beneficente, dr. Samuel Dn

Trahiç-i'ío, a cargo do Departa-
1 

•• _ • nario Fü.-d decidiu fundar. no terri- lonio Baptista Ribei•o, est.n.v, 
mrnlo do Poyoamento .t' Prnt e-

1 

Heg1sla.-St' . atnan]w 11Ull'.-> torio paraensc a empresa que. va~ form<'. 

nrtr, pela ",\ l'nião". 
Ficou conslituicla com o, 'l · 

guintes 110mrs n Commiss:111 
Ex<'cutiva ,Ja, homcnagt·ns: pr, -
fe ito floria Peregrino, repres, n
tando a cidade ,lc> João Pessúa: 
dr. Oclon Bezerra. ri·present:in
do o funrrionalismo rio Est:1d11 
e a Policia Civil e .'.llilitar; ma 

r·ção aos Inclios, viaja h oje, el e U , · .· j D , . impuUonar o progresso, ~ão só ela 
,, ulomowl, al~ ali, o sr. int<',·- lJJ annn ersa1 !~) ( a CSC'0-1 região como de todo o pais. --- 1: o:l: o:I---

Hnlor Anlhrnor Navarro : bcrta da .\merl('a. Não ,e deve olhar com !)CcSil1llal11v Nu~lciO Artístico lha&tral 
Em companhia de sun ex,· 

1 

O grande foi to de Chris º: ·~::~.\;:is':'·, -;;cç"ã:r~;en;~ir~ 

,~·gU'(''l'.~ ·.·~ srs . p ,~cfrilo. Bc;r.ia I t~vmn Colmnt)O serú con Ford 10 (\es, '1V01Yi'TI nto induotrlol Ho•e. 3S 14 hüras rcaliiar-se-ti. 

1.<'11 71111 l: tenen~e coronel .Lh- d1gnamenle COllllllCll10l'Udo d\t'~"'::~1:n,a a área cte r-r•en"' ~;::tr:~~~:'~o ';~,,/:;?ed/~:~~::: 
"º Solm•1ra, assistente militar . 1 ' cultivado, pela hocterosa firma am t<ls 
d:1 lnl erventoria , tenente Ern es- 1 em lodos OS pai<,CS ( O :"\ O\ 0 rlcana que está ct,:sPnvolvendo o pia "':U:~e..sma deverão comparecer to• 
lo Geisel, dr. Ar, dos Santo, ~r un<io . tio de serinip 'S para fundar em ...,_ dos os dircctores 



O notavbl. discurso pronunciado ~elo prm i 
dents Getulio Vargas no l.º ann1versarrn 

da Rspu~lica Nova 

7 %, emissão essa, entretanto, da qual 
só em parte se uWizou o Govêrno e li 
não para pagamento de suas despe- -w--,,.1:-. -.:::."'tlr1º '-"e v1·11~r 1 sais o~dimf,a.1, mas. exc!lusi\lamente .._., .I:::...i '=' .._.., 

r~~n::.~~ç!g :..,i~;vid:osflu~;~g;: Chefe do serviço de gynecologla e cirurgia de mu lh eres da SANTA CAS A 
mais nec,,ssltados. DOENÇAS DAS SEN H O R AS 

Não bastava, porém, esta prov!den- OPEKAÇÕes - PAR.T O S 
ela. Era necet6aI1o attender ás pres- n1~termla. electro .. ooagula9ão alta Irequen c la. 

irg: u~ ~~~~a p~-~\;\~~à ~º~~~/~:,;; R<sid. f pilado Pessôa, 6Ji -::- .Cunsulto rlo B. do T oumpho 

r::~ta:c~;~~s ~i:wh~~ ~~~ld~ati~; G Telephone, 20 2 7 1 li 

i:::ive:\::r~~~:r~~dei O T!::~~~ deria fazer por conta da Carteira d1
' bom pela tarde e é. noite. Dia 10 : o 

cambial, já então muito p6sado. R,edi:.sconLos. tempo conservou-se instavel sem chu-
Nos ultimo, tempos, com effelto, 0 Cambio. - A solução opport11na do·, va. Max!ma 28"1. Minima 17"7. 

Govêrno deposto tendo esgotado os r:~ii~:n:n~ª~bu~g~~~to d;e ~~~~ni~ ta~~a~a b~~f~ - D~a te1igPo0 f~,::;1 :,~~ 

<Continuação) 

i\ Policia Civil do Districl,o Fed c 
tal. - A Policia Clvil da Capital Fe
<lcral, honrando 06 principios nor 
t r.'l.dorcs do movimento nacional de 3 
de outubro. redimiu-se perante a 
opinião publica, no decurso dos ultt 
rnos on1.e mêses. dos erros que lhe 
pr·~avam de muitos annos. Despresti
giada e · envíllecida pelas deforma 
çõe3 por que pas.5ara, sob as velhas 
pr;;x<'S pol:ticas. a Policia Civil, tal 
<· Jmo a encontrou a Revolução, era 
doo!i departamentos que mais urg"i!ntes 
remedias reclamavam, e aquelle qu.z 
maLS baixo descera, incontestavel
mente, no conceito geral do pais. 

Incontr:1stavel na sua vontade sem 
p 'ias, manobrada pela malicia faccio
sa, ccn,tituida pela recoita do vicio 
r da corrupção, ella deixara, ha mui
to, de ser o apparelho da ordem. para 
.<:.e transforma·r numa organizaçã.o 
tenm ista, cuja fama já se estendia, 
com o prestigio das coisas ~inistras 
p:11·3. além mesmo das no3sas fron
t iras. 

Em t.ob sentUos se o-rientou a 
acção do Govêrnv Provisorio na Po
licia Civil - no sentid'l moral, de hy
gi~nizaçfw do ambiente e no s.zn
tido material, de realizações eminen
temente praticas. 

O primeiro sa operou pela substi
tuição intransigente dos ·elementos 
corruptc,, p:,r outros de idoneidade 
eomprovadla, providencia elementar, 
sem a qual se inuti1i2'ai1am todos os 
@sforços para grangear-lhe a con
fianca publica. Mcdificada a mentali
dade policial. outra m:dida, porém, 
~e impunha: - subtrail-a ás influen
c1as subalte-rnas, fó8S~m de caract~r 
politjco ou não, a fim de que não 
Yies....c:e a sc.ffrer, cem o oorrer dos dia,3, 
novas deformações e desvios. Para 
c nseguil-o nada nüis arotl!l'lhavel 
CJ.o qu: abrir as suas portas, oomo .se 
1- z á critica independznte da opi
nião. Essa ciitica vem ,;e exercendo 
liviemente, e. por ella, precisamento. 
se póde r:con.hecer que a Policia· Ci
,J elo Districto Federal já preenche 
hoje, com satisfatoria efficiencia, a 
: uri alta finalidade so::::ial. 

E preciso salientar, porém, que. 
l clrnJ panente, o lapprlralho policia I 
do Districto ainda não corr:sponde 
á'> exigencias do meio sobre o qual ,c::-e 
<i ,otma a agir. O que dependia do es
forço pessoal da bôa e honesta adm1-
nístraçã,0 foi alcançado. Falt.ava. pois, 
adaptar o orgãc ao desempenho inte
gral da sua funcção. E' o que s.e tev1: 
on vista reali-za.r com a. refonna con-
ubstanciada no ante-projectD entre

~ue ao Govêrno Provis.)rio em 9 dz 
~tembro ultimo e lego dlVulgado parg. 
r ceber suggestõ::s. Nesse trabalho. 
q(1n atte11ci, a todos os problemas mo
raes, materiaes e technicos da instl
tuicão. collaboraram esforçada e pa
irioticamellte, os mais illustres repre-

ntantes da cultura brasileira, sem 
(ljst' ricção de credes politicos, esco
lllidns pelo chefe de pollcia pelo ex
<.:Iusivo criterio da capacidade. 

No ante-projecto referido appare
ccm. como se poderá verificar, m"di
ias ae alta relevancia. 

A. criação dos Juizajoa de Instruc
c-fo Criminal e dos Tribunaes de P1-
licia satisfaz velhas exigzncias do 
11osso progre1;.so e cultura social. Pelós 
mmeiros, ficará banido do processo 
P' r 0 1 vig'nte obsoleto inquerito poll
dal caU'3a de impunidades e tnjusti
ça.s flagrantes. Além disso, os Tribu
naes de Policia effectivarão a pro-
1JJes.sa revolucionaria de facilitar ã.s 
clar 5es mencs favorecidas o accesso 
di1· cto á ju•tiça, nem semp1,e ao a'l
eance do pobr~ 

<;--br~ 1u11 systema assente em basfs 
· ngo .;;cientifico. a reforma da Po-

1 1 ~ fl brang,e e n:sol vz uma série d~ 
prct)!emas complexos para a or:i-em 
publica e a segurança social. Insti
t 0m-;c com e!la, a Prefeitura de 
Pnllriri e ;i_ policia de cll.rreira. me
cl nte a formação do pallcia!-techni 
r·o O D1st ·icto Federal ficará dividi
do em oito circumorlpçõea territo
, 1aes e 28 d!strictos. Na part" de cr-

~rnzacã.o propriamente technica os 
c:1cocgos polictaes se dividirão per 
l .1trt: quatro serviços auxiliares, dois 
E rviç.c Annexos, uma Inspectorh 
< e Polir1 · Maritlma Aérea e ie 
F ·,·,te ru.s, um In tituto Me:llco 
I ,. ga 1 e um Conselho de Polic!·;.. 
Do primeiro grupo íazcm parte cinco 

r, ctoria.,. n saber· dP I nVestiga 
Sc ntificas, cujo princip1l es

"á a trunsformn.çii.o .jo."S actua e.:;; 
J d~ prova criminal, relegan -

I r> l ara . e,gundo piano a prova test"
' u ha e sttbstituin<lo-a pela prova 

1 at technica; a criação do cxa -
111t 1.r01 olc,g1co do delinquente, 

r d ,ininacáo do tratament,, pe
.a!ogico adequado; a rus.sistencia to -

chnica aos interrogatorios; a Insp~c- :~~rs~n~~la)~ispro~trá~~t~~~~f~r ~ nance1ro, ccm_o sob o pon~o d~ vl~t~ scrvou-:..e instavel. Maxima 30'"'6. 
to-ria de Ordem PUbllca e Social, reu - lnevitavel fracasso com a concet,,ão eoonomico, nao se_ r-eflectm, mfehz- Minima 23·,7. 
nlndo differentes serviços l"ioje des- do monopolio da compra de cambia~s l men~1>'. nas OJt:l~oe!:> cambt:J_'S, que Areia: - O t-emPo foi bom pela tar
agrupad95 e cuja fusão a cxperiencia ao Banco do Brasil. cont~nuaram a b_a1xar, apesar d~ me- de e á noite. Dia 10: o t..empo foi in
a,conselha; a Inspectoria de Fiscaliza- A existencia de.st,e monopolio detêl'- lhoria da sitl!&.çao geral do pais. certo sem chuva pela manhã iJ bom 
çóes, com seus regulamentos de Cen- minára, v1rtua1mi:.nt~. a paralyzação º· QU,.;., exphca e.sta. ªPl?ª!entc .anJ- nQ r;.sto do oeriodo e sopr.ando ven
sura, Penhores. Publicaçõ:s e Propa- do movimento cambial. pois que, não maha e que ~- a~n!.Straça~ ~3 "~9.dn tos fracos de sudéste. Ma>cima 26"2. 
ganda.s, armas, etc.; a. Inspectoria de encontrando o Banco do Brasil letras esgotou. O 1:1º··.,= 0 ctedlt~, contiah 1ndt~ Mínima 18"4. 
Entorpecentes e MystHicações, ampa- s1:1fficientes para as necessidades offi- e!nprestuno~ que sonin:ar~ - ~ 1 Espirita Santo: - o tempô conser -
rada por um 1-egulamento que vem a.o c,aes e as suas proprias, estava impe- 43.673.500 e r 142.78.0.000, dis.sipou ª'. -• 1 M · . 29"2 Ml · 
encontro de antiga exigencia d.e Pl''J - dido de supprir convenientemente O nossas reserva.s, remettendo O~ for- r~.~ .. e JO!n. axima · nunn. 

[:2n~l: ~~~o:a/n~~~~i;º~~a !~re~~gJ~ ~~ca~~~wS1~a~~;m dti1~:n~e ie%9"~· J! ~~;oi :3.rO~~~Jg~; ~~ri~r~q~1~:i~~~-in~r~ P~mba!: - O .~mpo_ ~ongerv~.u-oe 
e salva.guarda dos interesses publioo<s: dois mêses mais a econcmia do pais, deixando um bom. Ma.x~ma 35 4. Mm1ma 22 4. 
a Directoria do Transito, emancipaJa Semelhatlte situacão era claram~n- descoberto cambiario que não póã Soledadz. - O tempo conservo_u-sc 
da dependencia da l.'" delega.eia au- te il1Sustentavel ~ só or . ". Ger calculado em menos d~ t: bom e soprando. v~ntos de sudeste. 
x11Jar e amplJaoa em moldes que lhe afinal, a, impectitª~ualqiier qf,;;p~~~:~ 14.000.000, dos quaeJ E 11.0JO.OOO cor- Maxima_ 3_1_"8.' M1mma 20"5. 
a1~egm,m: maior. efJiciencia para ção, como, também, porque prrtjudi- r~am pela Carteira do Banco do Era- ~ .. u!ubuzeno .. - O ~ampo conserv~,u--
attenjer as ne-cessidad~s sempre cr:.:s- cava a nossa propria exportação, uma sil. ... ... Lom. Max1ma 26 5. Mmlma 16 fi. 
centes do trafego urbana: o Insttt. uto vez que a differença entre a taxa r~al I Se. normalme.r:te, 8-: nos.~a bai0.np Bananeiras: - O te!.tlPO. c~:mserv°,u-
de Identificação, destinado a ser, no do mercado e a taxa imposta pelo de pa.~am.;.ntos e def1citana, bem sJ se bom. Maxima 27"4. Mmima 19'3. 
genero, um apparelho completo e mo- ! Banco do Brasil, nas suas compras. póde 1magmar o effe1to de um!i tal ~m outros pontos: - De 14 hs. de 
delar. O segundo grupo é constituldo I constituía um verdadeiro imposto, ciue sobr-e-carga. excedendo em mu;t~ o 9 as 14_ hs. de 10 de outubro de 1931. 
pela Casa de Detenção, que volta a ainda mais sobreca,rregava os nossos saldo_ med10 de nossa bf:ilança .com- Macc10· - O tempo conservou-se 

~=r~~~e~ :Y;~~~~· :S:~~r~~~l~ ~~~ prg~~~t~!n~~:;~;ii:~~~~~tabelecer a ~1;~~~·n.i~1~e!;o~~i~~ç~~lse 1~~o~u~~1~ ~~~;~~1. eM!ii:~id~7"~~n;~fn{;~coJ1°i~ 
feita .relecção do elemento pessoal, na liberdade do mercado cambial. tomou ora penosamente atrav•.:1::samc~. Natal: - O tempo conservou-se 
futura organizaçã0 da Policia. o Govêrno a cautela cte mobilizar pre- Tudo isto .. entretan~. P?derrn, t~l· bom com forte insolacão e sopra!ldO 

ve: r::e~~:u:~~~t~~~a se:,lh;n~;~~~ 1 ;::e~t~,~ ~~oe~~!/i;u~~ =ti~~~ ~!~ifi~e;d~-e~~l:Op 1:~0~~~0 fo~:f:.. ~~1;~ ;:~t.osM~~ 2i.~a. sudé&te. Max1ma 
pri!· os seus objectivos. simultanea e exaggerada procura de que, de comzço. de novembro até h::>Je, Olinda: - O tempa foi insta.vel 

O Instituto Medico Leg-al, dotafo cambia:es, cahissem as taxas brusca- exced~ de 40 1'0 nos preço5 de Nov:i com chuviscos pela tarde e á noite. 
d= um novo regulamento de autop~a. mente ,a um nivel muito inferior York. . . Dia 10· o tempo conservou-se bom. 
compreenderá um curso àe a.p,erhi- áquelle que nominalmente vigorava. Com a nossa producçao des~alonzar Maxima 28"6. Minima 22"4. 

~{f;!~~~ d~a~~is º:m ~~f:~nn~~~~~-;~ cu~~if~~l~is,B~~~taàofó~~ila eco~~ ;~ss:i1l~<l;~;w;;s ai;~~o c~~t~no·~~i~ TELEGRt.PHO NACIONAL 
porta.e; se abrirão ao ensino da medi- Thesouro, ficou o mercado cambial re- mtei:no. em plena cnse umversal d~ A renda do Telegrapho Nacioni:tl 
ema legal e as suas pericias, scmpr~ serva.do exclusivamenta ás necessi- grayidade sc~1 pri:cedentes, com? po- do dia 9, foi de 1 :021$250. 
que necessarias ao €sclaTecimento ,Ja dades, aliás muito tempo reprimidas, der1a o Governo cor.,.:;.aguir. ma.is do Ha. na mesma reparl.icão telegram-

l~tiç~On~i~::C 8~~:1~~t--:ec~~f~~~ de i1i1 ~~~!rci~i~~s b~~:!m~~~iaf~~-· €~~:~J~u:r i~!vi~~~~~~:=:c.d~~~~1~ mas retidos para: Maia e Manuel 
O Conselho de Policia fecha o syi3- ram declinando oom lentidão, ct8.ndo pensando co~ a dignidade do~ sc;~1.s Rodrigues_. __ 

1 
.• • •• ··.J---

tema, como cupola natural e necessa- tempo a um relativo ajustamento. esf8:rços,. ~ ~xt!avagan~ d1ss1paça:.> 
ria. Constituido por um ministro do A mobilização do om·o da Caixa de da adnumstiaçao anterior? . \i I D A R E L I G I Q S A 
Supr€mo .Tribunal. Federal e do Su- Estabili~açã;o não permittiu, apenas, Era .natural. que _a. apparente m
p.remo Tribunal Militar, por um des- que o Governo attendess,:" ás presta- efflcacia dos ~emed1os ªI?~hcados .gc-

~b~~~~gford~e cj:\~~e 1!{~~:!~ %~e~~~~:;fü\i: !~ª :f~.:~~· ~~~n~:EGt:~ d~~e~i~n~~ ~f!ei~~; 
do Instituto da Ordem dos Advogadcs. do mercado cambial. ma3 deu-lh~. ouvir reclamando a morato1i.a so0 

~~tf~~~~rp~~p~~-e~r:Cr~:eg~lt ~~r t;t~~i~a~~· r!ng~~~~j~~iv~1~~~ i:ªf~~ d~a!Y~ t~~m;~m~~~~~ta;e~~ 
cial, será, pelas suas attribuições fis- vales ouro líb~rados daquena fina.li- fallecunento, não teriam.os tid"J, n~m 
calizadoras, a garantia do regular dade, habilitando-o, assim, a ta~=r m.ei~mo sob o ponto de vista material. 
funccionamento do novo appairelho. face a todas as difficuldades e a al- qualquer vantagem apreciavel. ~:! 

MINISTERIO DA FAZENDA i:~ror n!c-e~fr:va~omentanea de que ~~~ra~~~~ ~~1~;~~~2 ' ;ã~rr\~;!~~~3
; 

Decrescirno de rendas. _ As ren- de ~ 6.550.000 .. nã.? n:'s livrando, LD-

A situação geral, no a.jvento do dru<s, porém, reoolhiam-,se em propor- d'.1via, da obngaçao de pagar a .dl
Govêrno. pareci.a não permittir qual- ção inferior áqu~llà. em que tinham v1da. corrf:Spond.en~ do .Banco .do 
quer outro. programma de acção que sido calculadas, e, para evitar rein- Brasil, a fl~1 de ey1tar-lhe irrc,med1a
não fôsse attender á premencia de n?- cidencia em novos apertos, resolveu ·J v~l descr_::d1to; nao tenamos, outro
cessídades gravlssimas e inadiaveis. Govêrno proceder a uma revisão do sim. realizado o e.mprestimo de i 

Situação economica e fina..nceira. - seu orçamento, de modo a oonseguü· 1.350.000, á taxa de Juros excepc1.)11ai 
Economicamente, o pais cahira em o imrprescinci:ivel ~quilil:Jrio tn.tir~ .- de 5 e,º: nem tamp:mco., te1i.ama~. ei
verdadeiro collapso. A retenção pru- r:ceita e a despesa. fee:t1;ado a troca de trigo, que d1m i
longada de café nos reguladores pau- Para avaliar o Bforço com qu~ ... nunao as noss.as remi~ssas 1d~ rnrca d: 
listas obstruía litt.eralmiente os mer- atting!u. aftnal. este resultado. bas- f 3.000.0GO, alem de nos fornec,er r> 
cados nadona~.G. impedindo os lavra- tará recordar que, comparado com O cursos e_ no papel, e. fretes para o 
dores de vender ou, sequer, de can- orçamento de 1930, o orçam.znto rP.- Lloyd,. livrando-nos amda de cons:
cionar o que pro:iuziam. Em cons"!- visto em maio de 1931 apresenta uma derave1s despesas de a.rmazenag .. m. 
qu.encia, cessaram eHes os seus pa.- differença a menos de 799.684 :989S707 . Em nove mêses, em resumo, alli
gamentos aos proprlos e0lonos e .. por á qual se ch:gou, nos dois orçamentoS v1am:::-13, em :E 10.900.000 o ~::s:J m:-1·-

;f~/n;;;~~dis~o::e~?~~~edJt~!= I publicados, da maneira seguinte: ~~~i~n~i~:iai3 i~!~en.S:os,t1~~~cn;~~ 

~~:s a::1~~1~uf~!1g~:r:x~r~!a~~ª~.~; R~dauscção de despe- ~~~~~/t~~~~·~ tfo 12i:rº/ººse~ ~~~ 
e 423.114:989$707 t 

~us~~~t~~üia~~:~ ;:~~ti~~~~= MfJ~ração de ÍmpOS·-· t~~~~P~~~~%~· tu~r~.fd!~tº;ed~?ie~~!~;~ 
vimento. 376·570:000SOOO sem oomm1ssões de mtenmedlaric,· e 

m! d~r~~~~~a v~ea :2;:~~~ri:\~t~t Total 799.684 989S707 ~~d:esi:r."'~ p~)~~li,u~:,e°t~al~~; 

~t~k:. r~:i~?~~i~fi.ia c~~f~~ ~~ Obtido o resultado alludido, a ·3i- ~~n r;:~:g~~ste~i~:n~~::.ia das nJ,-
coamento. das safras futuras. Coi_n tuação do Thesouro flcou completa- O Govêrno., ass~m. preferiu peF?
€GSa mecllda e.51},etavam-se dois cffet- tnente regularizada; em relação '.lo verar nos seus esforços pa .. a o cum
tos: um interno, qul'~ e1·a o de resti- presente, porque o Govêrno tinha sal- priment'.) inli:..gral de todos 05 seus 
tuir o credito ao lavrador, restaurando dos no int·:rior e no exterior para comprornlssos, não se comprometten
portanto, aquelle rith.mo interrompitlo rtccudir ª todos os seus comproinü:ms do, entretanto, em Of::'._,ração ~lgum'.l, 
e outro, externo. que era o de restap immediato.s; em relação ao passado ruinosa, para mant'lr o seu ponto d 
belecer a confiança no3 mercados porque nenhuma divida pr~ssada e vista 
consumidores. pela cessação de qual- exigível restava a pagar; em relaçã'J Tendo trabalhado para este fim 
quer intervenção nos mercados expor- ao futuro porque ,,e alcançara, fin'.ll- cem flrmeza. póde, hoje, na hora ela 
tadores, flavor(lcendo. assl.m. a re- ffil~I:lte, O equilibrio orçamentario, provação extrema, compar€02r diante 
constttuição dos stocks anteriores á eqml1brio. aliás. que se vem manten- do pais com a consciencia de ter cum
valorizaçã.o, o que augmentaria .. ~não do honestamente, conforme o de- prido o seu dever, sem nenhuma V.l
o consumo effectivo, pelo mimos o momtram os balancêtes mensalmente cillação 
consumo commercial do café. publicados. 

o primeiro effeito foi plenament'! Não se limitou, porém, o Govêrno 
<Coutinúal 

---(O)---conr.reguido. A posição da lavoura, por a regularizar a ~;ua propria situação 
certo, nã.o é folgada. dados os compro- Soccorreu. ainda. va rios Estados da 
misses de que se achava sobrecarre- Federação e a Prefeitura do Districto REPARTIÇÕES FEDERAES 
gada. mas foi-lhe, afinal. restituida a Fcdeoral, com cerca de 129.000 contos; 
libe.rdade de movimento, e a vida fCO- forneceu, por int-e:rmedio do Banco do 
nomica do pais recomeçou com aus- Brasil. l50.000 contos para compra do DIRECTORIA DE !HETEOROLOOl,1 
picicsa activldade. O segundo effei- ~t;c~atir;ª~é~ ;!~"e~i;~to;,er;i::i~~t~~ 
i~ctfºimêo~~fçJ~ ~~~~~0;: ~:;; estabeleclm,entcs em posição momen-

I ServiGO Federal 1 

Missa Parochial: - Communica~no:
c sr. conego José Coutinho. cura d8. 
Sé. que a missa parochial aos domin
gos. durante o varão, será celebrada 
exactamente ás 9 horas e não ás 9 
ll2. como fàra annunc1ado. 

Festa de S. Thereza: - Na igi·eJa 
de S. Thereza de Jesus, á praça Con
eelheiro Henriques. está sendo CP.le
brada solenne novenario em home
nag~m á excelsa Matriarcha do Car
mello. 

As novena<s correm com grande ;1nl
macão, havendo enorme affluencia de 
fieis. O referido templo que. é wna. 
àas joias de arte antiga entre nôs. 
fehzmente respeitada pelos reforma
dor-es modernos, está decorado com 
l'luilo gosto. A parte choral tem esta
do !mpeccavel, ouvil).do-se bellos solos 
interpretados pelas senhoritas Es
ther Gomes. Noemia Ribeiro, Maria 
JoEé Esl)inola e Anmta Medeiros 

A festa terminará quinta-feira pro .. 
:.v.ima. com escolhido programma li
thurgico. a ser publicado brevemente. 

Hoje a tarde, a exma. sra. d Ze
lita Cavalcanti de Oliveira, em sua. 
residencia a rua Bello HoriZ9nte. des
ta capital, aproveitando a oassag-em 
do natalicio de seu esposo. sr. Fran
cisco Ferreira de Oliveira, enthroni
za rá a ef!igie do Sa.gra<ló Coracão de 
Jesus. officiando no act.o o revmo. 
con,go José Coutinho. vi~ario da Ca
thedral. 

---(00-00J---

.1 (•ouh-ibui\•ão dos 
m1miei1dos pura a 

lush'm•\•llo J•ubllca 
O prefeito de Areia communlcou 

ao ~T. Interventor Federal haver re
colhid:, á Mesa de Rendas lccsl a 
imr,ortanc!a de 1 :274SOOO, provenien te 
da contribuição de 20 % desUnada á 
Inst.rucção Publica, referente ao mês 
de setembro ultimo. 

---::o: :o:1---

RETRETA 
ainda têm prevalecido nos nossos taneamenbe arperta:ia; normall.1cru 
mercados exp<Jrtadores. emfim, a vida bancaria em todo o 

Synop5€' do tempo ococrrido de 18 E' o seguint3 o programma dB re .. 
hs. de O âs 18 hs. de 10 de OULH- trêLa que a banda de mm,ica do R ci
bro de 1931 gimento Pallcial executai·á hoje , ás Convém salientar que, a d:.spelto ela pais. restituindo-lhe uma tranquilli

situação gravissima que atrave.~sa - dade de que ha muito não gosava e 
mos, esta vulto'~ª compra se iniciou. que Ee reflectiu na reducçã.o da taxa 
sem emprestimos e sem emissões. e de juros dt'! 12 'e até o minim'J d-e 
prosegue, agora, com O pro-dueto de 5 1'2, que tem sido concedida para 
duas operações ba~eadas sobre a pir- multes negocios nesta praça. 
te de café já adquirida ' não sobre os Ao mesmo tempo que resolvm o 
recurs~s propri:Y3 do Thesouro caso do Thc,3ouro, tinha o G'Jvêrnn 

Firuinceiramente. os recursos rxis- que attender á situação do Banco do 
tP-ntes no Thesouro, além de mP.ramen~ Brasil , cuja caixa pa.S5ara, em dois 
te nominaes, não davam, sequer, para mê.ses, de mais de 5CII.OOO contos a 
satlsfazer 0, d_bitos atrazados. 1''ol '10- menos de 132.000 contos e cujo cr.,
cessario por lss'.>, autorizar uma emls- dito n,, exterior soffrla, egua!m•nte 
são de 300.000 contos de tituios d risaii~citos de uma crescen te descon-

Em João PL ·:;;Da: - O t~nmo foi 20 horas. na Praça J oá:J Pessôa. 
bom à noite. Dia 10: o tempo con- !." Pa1te · - "Cap Rodolpho Fi
servou-s~ im:tavcl sem chuvo'S w- gueiré,cto", dobrado; ·· a ago apaixo
prando v<>1ltos fracos de fiUdéste. A nado" samba; " Dlxe P a.rib ! ", 
maximn th~rmometricn foi 28"h f' ·1 gr,rn':Je va!,:,a · ·' R lt--o faJ,;;o". rnmba 
Minima 20·0 2. · Part~ - '' Por teu amór", m ar-

No Estado - De 14 hs d ~ áci I cha; "Risoléta.. samba; "Brea-
14 hs de 10 de outcibro de 19, 1 kaway"', fox -trot; " T ,ncate Ztul-

Campina Grande· - O tempo fol nha ••. d~brado. 

Dr. Pasconcello• '111•••••••••••••••••••••••••11 A posição do Banco foi rapldam~nte ! restabelt•cida, tanto interna como ex-

D R. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA t;~J:t~º·e~~~fi!~ "<'l~,t~ªt~g º~~'. 
qu• adiante terá maLs detalhada re-

Operações, Partos, Molestias das Senhoras I te~it~·m. de novo. repetir que. ))nra 
CIRURGIÃO ADJUKC10 DO HOSPITAL oe SANTA IZABEL • alcançar e.sU,s resultados, 0 Go\'êrno 

D QUE DE CAlNAS OI não cmittiu uma só nota, nem ta m 
TEl.E PHONE, 130 -- RUA U • 4 • p~cod;.e f~:Ib~u d~;.gtant~J t'~J~~~.; 

Rlcldes 
EX-ASSIS!ENTE DA FACl' I.DAOE IJE MEDICINA DO RlO 

CLINICA M E DICA EM GERAL 

! :: 11; ~:/t ~; ~; ~: ~ 11 (J:1i1~· :l~:'o.fa r'1~1,t~:: [.~~·~ ~:~ ~ 1,1 o•,I:: ~ :~l r ~!1~
1
1~; ~I~ llt~~ n!( U :;i ~~ ;:;,~ ~~ t:; 1 'tl I t~: ~:r :i!'t: 

"111rra-, Ar wM IJio. 
T rat,1mento rtto<l mo e por t lrctrlc id11de da" ulceras do eatomago e duodeno. dyspc· 

pelas, ,olll t f!, prls:to de \'tn tre, rl' t rr ltamentos do recto e hemorrholdas. 

CONSULTAS, dae 14 áo 17 diariamente 

p<:lo Governe> anterior, ou de qu0 po-
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TELEGl:AM MA Chile 
AS ELEIÇOES P RESlDENCI AES NO 

CHILE 

fs°a5Jt: 5$000 ; c ,úollno I. de J3ritto, ( ' t 1 n 111 t T t R .t 

Venda d.as Bandeirinhas do Négo IOi l l lll ll lD I 

Rio de Janelrt 
CAMBIO 

RIO, 9 - A libra foi cotada a 61$100 
a prazo e 62$400 á. vista . 

VI AJ OU P ARA PETROPOLIS O SR 
LINDOLPHO COLLOR 

RIO, 9 - O ministro Lindolpho Co 
lor seguiu para Theresopolis, em visita 
á sua familia. 

A INAUGURAÇÃO DO MONUMEN
TO A CHRISTO REDEMPTOR 

RIO, 9 - Cresce a ansiedade pe1u 
inauguração do monumento a Christ, 
Redemptor. Chegam padres de todc 
os E:;tados. 

OS TRABALHOS DA JUNTA DE 
CORREIÇõES 

RIO, 9 - Reuniu-se a Junta de Cor
reiçõe.s. 

O gen.;.ral Juarez Tavora lembrou r 
necessidade da elaboração de um re. 
gimento para as comm.issó.es de sin · 
dícancia.s. 

Foi d.iscutl!do o processo, movido eff 
Pernambuco. contra o funcc1ona.n 
Luis Peregirino F.:rreira, accusado à 
possuir fontuna illlcita, cujos bens fo
ram e-0Illf:.CC.adcs. 

Ficou re.solvido a Jw1ta te!egrapha 
ao interventor Carlos de Lima no sen
tido de ser feita a ap:·esent,ação da de
fesa do accusado. 

Foi estudado o confisco dos bens d, 
sr. Jcsé d~ Góes. accusado de p::>ssuir 
quantia superior a. trezentos conte,,. 

O aub-procurajor Teixeira arguiu a 
suspeição das diligencias em torno de 
aJludido processo. 

Resolveu a Junta remetter o pl'o
cesso ao sr. Cairlos d'3 Lima. para a 
no~eação de outra commissã,> que 
estudará o oaso, fazêndo os repare· 
necessario. 

FDi mandad-0 a novas diligencias ~ 
process-0 do sr. Carvalho de Britto. 

ACTOS DO TITULAR DA GUERRA 

RIO, 9 - Fornm assignados varios 
dxretos : transferindo para a reserva 
os cc.roneis Bernardo Fragc,30, Alberto 
Di.niz e Augi.Bto da Costa e Silva e o 
capitão Nelson Aquino de Andrade ; 
(Xonerando o coronel Celso Bairna do 
c~rgo de professor do Collegio Militar. 

A FISCALIZAÇAO DO ENSINO SE· 
CUNDARIO 

RIO, 9 - Foi assignado wn deorelo. 
organizando a fiscalização do ensine 
secundario, com a obrigatoriedade d.z 
concurso dos inspec.tores. 

A 5.• CONFERENCIA INTERNACIO
NAL AMERICANA 

RIO, 9 - De accórdo com a resolu
ção ela 5. ~ Conferencia Internacional 
Americana, de Havana. foram consti
tuida,3 três commissões p~·rmanentes 
para preparar cs trabalhos a s.zrem 
submetidosi á commissão internacional 
de jurisoonsultos americanos. 

O Rio de Janeiro deverá estudar as 
materias relativas a:> direito publico 
internacional. 

Considerando que os m~mbros deF;as 
commissões devem ser nomeados pe
los govârnos corre~pondentes, ientro 
das respeotlvas sociedades nacionats 
de direito internacional, o govêmo bai
xou um decreto na pasta do Exterior 
fixando em sete o numero dos mem
bros da commissáo p·:,rmanente do Rio 
de Janeiro e nomeando para cansti
tuil-a os srs. Epitac10 Pea.sôa. Rodrigo 
Octavio, Olovis Bevilaqua, Eduardo 
Espinola Francisco Mendes Pimentel. 
Levy Carneiro, James Darci e Raw 
Ferna,ndes 

A com.missão eJeg~rá seu presidente 
e para servir de secretario será de 
signado pelo min1Stro do Exterior um 
funcciona1io do m2smo Ministerio 
sem prejuiso das suas funcções 

A oommi,:;sã.o pod~rá requisitar do 
m'2smo ministro oa funcdonarios ne
cessa,·ios ao desem)'enho dcs seus tra
balhos. 

o NOVO INTERVENTOR NO ES
TADO DE ALAGOAS 

. RIO, 9 - O capitão Tasso Tinôco 
fora convidado para occupar a in
tervent.orla federal em Alagóas . ..endo 
recusado. porque, sendo '.lmigo do 
actual interventor interino na,iuelle 
Estado, náo o queria melindrar. Mas 
o capitão Luiz de França lhe tele
graphou. de Maceió, concitando-o a 
acceitar a nomeação e o major Jua
rrz Tavora, por outro lado, insistiu 
Ptdindo ao seu companh Iro de far
<la que prestasi;:, esse serviço á. Re
volução. 

Hontem, o capitão Tinoco resolveu 
acceitar a indicaçáo, uma vez que ·) 
delegado militar do Norte collocára o 
convite em termos taes que não l}ra 
mais passive! recusai-o. 

EXPORTAÇAO DE l'ltl/CTAS BRA
SILEIRAS 

RIO, 9 - De Jan~iro a agosto do 

:!orrente anno as n~ssa::, venda5 de 
fructa.s para cs cXt"'rior ;Htingira.m 
119.949 toneladas. no valor de ... 
15.362:000$000. ou 262.000 libras 
:-louve um augmento de 35 544 tone
ladas. sobre egual periodo do 1nno 
'Jassado 

Pernambuco 
\ COMMEI\IORAÇ'. O DO "DI.'\ D.'\ 

CREANÇA" 

RECIFE. 10 - Segunda-f.eira pro
<ima realizar-se-á ::i c,mmcmoração 
io Dia da C'rean"a, tencto já o Oe
'7artamento de Saúde Publica e A Li
'.'a Pernambucana ,·ontr:1 a mort.,H
lade Infantil orovídcnciado pa:·a 1. 
~ffectivação de diversas festas, cons
ando entre ellas uma ses5ão esp:-

·.-::ial que a Empresa Luiz. Seve1 ian:J Ri-

SANTIAGO, 9 - Até agora é o 
seguinte o computo geral da;; eleições 
aqui realizadas para presídente da 
RepubEca · 

Esteban Mantera, 183.428 votos ; 
Arturo Alessandri, 102.321 : Lefert 
2. 442 ; Hidalgo, 1.343. 

França 
A SITUAÇÃO FI NANCEIRA 

MUNDO 
DO 

PARIS, 9 - Embarcaram para 
Nova York os srs. Charles Fa.rnier, 
vice-governaod.or do Banco da França, 
e R. L. Gayet, di.rector da Secçáo 
economica do mesmo Banco, que vão 
conferenciar €iffi reserva cem db:ecto
re,3 do Ba:1co Fed~ral sobre asswnpt-Os 
relativos á, situação financeira inter
nacional. 

O sr. Sancho Leite. prefeito de 
Teixeira, enviou, por in tennedio do 
Banco do Estado da Parahyba, a im
porta.ncia de 134$000, proveniente da 
venda de bandeirinhas do Négo. na
quella localidade. 

O sr. prefeito de Princesa entre
gou na portaria desta folha a impor
tancia de 161$100, producto da venda 
das bandeirinhas do Nég·o, naquella 
localidade. 

Pelo sr. Hermenegildo Cunha. o 
prefeito de Guarabira, sr. J. Ferreira 
de Mello, remetteu i commissão ..... 
170$000, resultado da 11,enda das :,an
deirinhas do Négo, naqúella cidade. 

--- :o: .o; ---

ASSOCIAÇÕES 

A imprensa tem publícado telc
grammas procedentRs da R};pu.blka 
A)·gentina dizendo que o govén10 da 
nação amiga vetira a candidatura do 
ex-presidente Marcello Alvear que 
acceitára a mdlc.ação que lhe offe
recera o seu partido, para competir 
com o general Justo, ua µrmi:.ima cl2i
ção presidencial 

Ao que se lé, •· a decisão governa
mental fundamenta-se na. cllsposkão 
conslitucional que prohibe a reel·21-
ção antes de expiradó o prazo de c~ts 
annos, a contar ào fim da presidcnc1a.. 
anterior" 

E' de hontem o movimento rcvoiu
cic,nano que apeou da governança o 
sr. Irigoyen e levou ao poder o ..,..c
neral Uriburú 

Jeiro offerec~rá as creo!'lças. no 

I 

E f d U "d 
Cheatro do Purque. 5 a 05 ftl 0$ 

,OBRE A l'ROXmlA VIA.GEM no A POLICIA NEWYO RKINA EM AC-

Blóco Piratas de J aguaribe: - O 
Blóco carnavalesco .. Pu8'tas de Jagua
rJbe" realiza.rã. hoje. á t..arde, um 
g1'ande ensaio em sua séde á rua Vet:i.. 
Cruz. 

O sr. Alvear é ~m dO.:i \ ulto"i d" 
destaque da politica arg1mtma e :e 
encontrava, ou aind<,1 8e cnconi..r 
homisi2.do na capital .•.:cte~·al, onde 
foi recebido com as melhore de 
monstraçõcs de sympat!üa e d1: tinc
çáo. 

ZEPPELIN AO ERA:,IL I TIVIDADE 

RECIFE. 10 - .Já está defmiti,; ,_ NOVA YO!l.K. 9 - A policia de 
rnent,e marcaua i:l prox1ma chcgai1. 1 cam1po descobriu um caso envoJto em 
:lo dirigivel Graf Zt·npelin. que ,ierta rigoroso mySiterio. 

No me,3mo tomará parte afina.da or
chestra a páo e cor.da. 

Desde a memoravel vi.:ita do gen2-
11ez fará. c~n~·ormc já havi~ inform1;- Assim é que foi encontrado, nos ar
do, uma viagem d~ ~xcursao, , m ih- redores da -ca1.pital, um caixão Qe 
recção do sul elo Pais. levfmdo pas- bronze vasi'D, tão prnado que foram 
sageiros ao preco de 2: 000~000 ·:.a 'ia precisos .seis hom.:ms para. transpor
•1m, estando ainda ma"c~da a ·>ro1·n.- tal-o 

A Lyra de Ouro: - ComITlunic~u- ral Julio Rocca ao BTasil, no l-elll}JíJ 

nos essa sociedade haver tra11sfarido do govérno Campos Sanes, que a arn1-
a. sua f:éde para a. rua Indio Pyragibe, zade do-s dois paisis m..ai. se estreitou 
n.º 455. desta cidade. e, diga-se, const::mt~s provas [e .ru-

el sahida para o dia 21 d ;ste mês No mesmo havia um cartão com e,:; zavs.m de parte a pri te clocumeni'l-
dizeres seguintes: 

50BRE A INAUGURAÇAO DA l~H- "Spendel Zeus. cliente do dr. Ka- lnstituto II. e G. Parahybano: - das com palavras e a('tos. Mas a ·~e 
Reune hoje, em sessão ordinaria em publica Argentm.!, dec~rta. não .::, '':.t 

sua séde no palacêt.e desta folha, ás de immunidad~ para cl, ixar de 1 

14 horas, essa agremiaçã:> scientiflca. attingida pelo tcrnvel microbi~ d_as 
a fim de tratar de assumptos de in- · "crises·· que uost momento rar.ode11L 

teresse social. ! o um verso - tal e;oma u a b a.\e 1 •· 

GEM DE CHiaSTO REDEMFTOR plan. Flalleceu em 24-10-928". 

I Os funccionario-s da Saúde Publica. 
RECIFE,_ 10 - O 1iarjo ,:k Pernam- que auxiliam os trabalhos da policia, 

buco publlca a p~lestra teleph:m\ca não encontraram nenhuma certidão ele 
~os Oiarios AssocLJ.do,; com :> ;n~.r- obito com aquelle ·nome. 

~~;it!:~:11
~t~b~e 1:ot~!~ini~t~~o ~;~ 1 

~edeu gentilmente em fazer, de Piza. 1 

Rio G. do Sul 
UMA PROMOÇAO JUSTA 

RIO GRANDE. 10 INaci~nall 
A promoção do co1·frrr:cite i\lyaro Ro
meu a inspector da Alf:=md~ga cau
sou, na cidade, a melhor impr~ssã:, 
possivel. ao mesm0 trampo que pro
porcion'ou grande des -:ontentarr:ento, 
pela razão de afastar da i\lfar:.dE:ga 
d.o Rio Granel.e um cbs s~tts mel'1oi"es 
funcc1onarios ( A L'.'II \0). 

EXTErllOR 

Ja!lãO 
AS RELAÇOES JAl'ONtSAS INTER

NACIONAES 

YOKOHAMA, 9 - A 1Jorcto do Asara 
Maru, partiu, hoje, cam destino a Lon
dres, via Nova York, uma comm.issão 
finainceira a fim de estudar a situacãc 
do intercambio do Ja.p5.o com os éu
tros pa.izt· .... 

A ID,\ DO Ml.'lSTRO LAVAL AOS 
ESTADOS {1NIDOS 

WASHINGTON ~ - O prngrnmma 
official da €:tadi~ d," mini.stro Ls.val 
no! Estados Unid0" pL vê a chegada 
para o 1jia 22 do c·:irrcnte, e a p::i.,rtida 
pa.ra a Europa no dia 27 

O PRESIDENTE HOOVER E OS 
EMPREST11110S ESTRANGEIROS 

Inglaterra 
UM FUNCCIONARIO DE BANCO 

ATACADO EM PLENA "CITY" 

LONDRES, 9 - Va1ios detectives 

O respectivo presidente encarece demia que em sua m:>o.rcha deva h 
o comparecimento de todo~ os associa- dora se re\'-est? de variada 'ót m::1-
dos àqui resid·entes. clinicas. confundindo e 5g0Land0 l:i 

a therapeutica incücada no ca o 

Associação dos Emprcgadcs Aliás, a Argentina pnmou E'-'"11 pr~ 
pela união de suq_ gente, mmto s 

~-----,..--...,-------• ·--------••lpreoccupando com a sua viful mi i', 
com as suas finança..:;, com o .sea co )

IJM ERRO ~UE DE VE S ER 
ESCL A R E CIDO 

Existem imitações do sabonele EUCALOL 
á base de EUCAL YPTO. Islo proYa que o sabo
nete ECC\.LOL é bom, porém não prova que as 
imitações sejam bôas também . 

\'. S. deverá pensar nisso quando comprar 
sahonetc ele EUCALYP TO e exigir a FITA VER
MELHA de garantia do sabonete EUCALOL 

Milhões de pessoas experimentaram o sabo
nete EUCALOL e ficaram enthusiasmadas com 
sua pureza, seu perfume agradavel e persistente, 
e com seu effeilo therapeutico. 

estão empenhados na captura de um I Commercio: - Reu.1e anianh;i ás 10 
salteador que feriu. hontem, grave - 1 horas, a Associação dos Empregados 

;:~:e,Ra~~~~· ~r)<::~1~ d~o 2:ª:~~~ no Comme.rcio. 
em Shortlands. Seu presidente encarece o compare-º sr. Bryant caminhava pela rua, cimento de todos os associaàos, pois 
levando grande qua,1tidade de di- se trata de a.ssumptos d.e naturesa 
11
~;:to, ,3urgiu-lhe á frente um in- urgente. 

mercio, com a sua hygiene con a 
sua instrucção, cvm as s•1as bcllez is 
natw·aes, tudo isto patcntead::> n·, l 
vro A Argentina, que o saudoso chau
celler O!iveira Lima cscr , ê?'a a '11 
demoi·ada visita que fizera á t.err2 d1> 
sr. Estanisláo Zeballos. 

Agora. por lá chegou tamt ,., • 
discordia, - discordia qu" esta a 18 -
vrar como wn mcc11dio pa vorn.:o · ,1 n 
toda a parte- do orb~ ! 

Bem razão tivéra o publici::;t·1. 11t1 

no. quando senLenciára riue - S<'m
tilia ront?nl)ta excita vit inr n~ 
dium : . Conw por aqui, cc.1in•l 1 
toda parte. os homens publicos oi;i, · -

gentina terão de proforir r sa JJhr,• .. 
curta . . e verdadeira, que cst · 
domínio da hL,toria - rolifaa 
mesmo! ... 

---(:;)- --
Plantai a amoreira! EJla \"'"03 d:ui 

proventos compensadorts com a nJ 

ção do bicho da sêda e será optima 

---1:-*-.i---

WASHINGTON, 9 - causou sensa- dividlm armado a revolver ex.igindo-
---1:o:j:o:I--- A "SEMANA DA 

CREANÇA" 
ção no seio da CunH•rencla Pan-Am""- lhe o dinheiro. 
rica.tna. de Comn1-rcio a declaração Procurarndo luctar com o a.füaltante 
do !)residente Ho:iver d2 que empres- p.a,ra de~a.1mal-o, o rapaz foi attingido 
timos estrangeirei:::; só são recommen- àuas vez~s pêilas balas do revolver que Banco do estado 

da Parahyba No sentido de tornar mo1s eHic1e ~ 
daveis quand":> se d:stü1em a fins elle trazia. 
exclusivamente prodactivcs i Mesmo ferido conseguiu o desven-

Allemanha 
A CRISE ALLEMA 

BERLIM, 9 - moe de toc!Rs as 
partes do munL,n ·_u'f}ntra-se aqui 
cerca de 300 jornall ~ a 1·l"p-r:%ntundo 
os maiores ro' a lV'. 5 do untverso. 
Esta longa caravana de report-:r,'3 
entre os quaes s.... enc'Jntram alguru; 
"az.es ·• do jornal :..smo cm:opeu e norte 
amcrlcano, founa uma verdadeira 

r,~rtâied:~~a: i:~~t~~~:r: fu~~ 
allemâ. 

Naturalmente tal r ... :,olução foi in
dicada pelo_ Chanceller Curtius, minis
tro dos Negocic.5 E.: trang""irns, que 
mui raram~m emprega n llngua 
franceza nas c.ua~ convr1 sas com jor
nalistas 

I tug1t~!~rc?iif~~~~ ~!! ~:-~~de le-
var o producto do roubo. 

---':0.1:0:1---

a campanha d.e defr!-a da cr an 

Publicamos hoje, na secção compe- 1 a!l1parando-a contra _os male.c:: q11 l. 

tente, o ultimo balancete do Banco do ~~~r~;u:~::a~ºâ::Y~:i~teº /~blitJ.J:~ 
!:t::~e:r:arahyba, relativo ao mês terminou que fósse rr,alizada, om t 'o 

Dia a dia avulta o movimento des.se ~ap:~s~!:~c~s: g;:~~::.n:i:e et:
1 t 1

11~~ 

Importante estabelecimento de credi- cio amanhã. !~. que muito recommenda nossa pra- Essa pa.tnotica medida do titH1 r 
daquella pasta. vem encontrar apn'o 

Seu movimenLo, nos ultimos trmta integral e a melhor bóa vontnclt cb. 
dias, atting!u á. cifra consideravel de parte do sr interventor Antll 'V)r 
12 070 :9155712. Navarro. para quem con tit.1~11 r m 

E' preciso salientar que. desde sua pre o amparo á infancia um (ly., J1, o 
reorgan ização pelo inolvidavc! presi- blcrnas capitaes do s.•u gc\·(,rno 
dente J oão P essóa. o Banco do Estado Damos. a 5cguir. o tel ~rnn rn·l 11° 
vem registando, mensalmente, sem ln- a n·spe1Lo, recebeu o .:: Ink .. ,cn r 
terrupção, seguro augmento nos seus Federal: 
negocios. ..Rto, 9 - Rogo C'eu vai:o··o 8 :".! 

Esse successo é tambcm devido á mteresse. amparo propflganda s(·n· i 1 > 
A t;enhora Jullo Gondim enviou de bôa orientação financeira de suas ul- t.ornar nacional campanlr l'E1. ."'"'DI .. ""' :i 

Fortaleza para o Arco de Trlumpho Umas dircctorlas. da Creança, o começar em do· .. cu -

Arco de T riumpho 
''João Pessóa" 

João Pcssõa, a importancia de 20$000. rente. assumpto esse, d~ grm ,cte 111 

Com O mesmo fim, a exma. viuva rwr::n ~-~ teresse para o qunl soliciti) com mm1n· 
Augusto Fa.lcâo. remettcu á comm ls- E,CONOMIZE SEU DINHEH!.O empenho :lo "ltruismo rtc Y e.,,,. 
são a quantia ele WSOOO. PREFERINDO O TELEGR.APDO Sauda.ções - Bclisario Pen,,.,, mu,., 

NACIONAL. tro Ectucarú.o ". 

J ar. ~.~~.~ 1.~::.~:~:~l~ )i~~ ~ I.~:'.!·:,; f I 
c_c,. ultorlo: Ru, Bar.iodo Tdumpho, 446 - Das 15 i, 'ª hor> Jo.i) rmo, .... S 

O . sr. Raµhael de Lourenço enviou 
por mtermendio do conego-ma jor Ma 
lhm, Freire, a aua mensalidade d e 
10$000, que foi pelo mesmo entregue 
á commissão. 

Paga.m.en\ ·> de me nsalic~a dcs 

Raul Llns de Azevêdo, 10$000; 

I 
Ena,.h do Oliveira, 10$000; Ader•.l do 
Alverga, 5~000: C~rlos Barroso de Sá, 
nSOOO, Argemlro ToscRno de Britto, 

, 1%000, ErlP Rrwe nt.tow. 10$000; J oão 
. ~ll;?..11'.:i ~l"' f._1~ctia1:t". !~~OfJ'!· F!~t'l,n,.1 

môôôô~/"'V"\~~~~~~~~~~~~~~~r~ 

~ DR. JÓSA MAGALHAES - ~) 
( (MEDICO ESPECI ALISTA) ) 
( FAZ QUALQUER T RAT AMPNTO Ml!D!CO 1! OPP.RATORIO DAS DürN•,AS [l9s ) 
( OLHOS, OUV IDOS, NA RI Z ll úA RG•NTA. [ 
,., Rosld•ncla I Rua Vis conde d.e P e lot••, ?42. ) 
(. Coneultorio i Rua Dlrelt•, 5!0 4 .- Jo.i.n Pc118 ~ 1) 
~ "1'VV ' -.J\.J VV~'-.,,.-_, ,J-......, _. ·· ,..,...._,, .. _~..._, ~_-;-..._;-:;-- _ 
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PA RTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

SECRETARIA DA FAZENDA 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 9 

assentamento de forros, janellas, por-

DO J i~licei~··_ noPa~':-';;
1 

ado q~~en~ 
5245000. 

Petições. 

De Judith da Cunha Carvalho Pai
va, professora publica do gTupo esco
lar .. Padre Ibiaoina" em It.abayanna, 
requeiendo as.signa:tura da "A 
União", com o abatimento de 50% -
Di>ferido a contar desta data. 

De José Marcos de Araújo, guarda 
fiscal da Fazenda, requerenclo proro
gaçiio de licença - Submetta-se a 
1mmecçfio de saúde. 

Da Caixa Rural de Souza, reque
rendo a importancia de um conto de 
réis, parn installacão da referida Ca-i 
x:,. e o deposito de 5 :000$000 a praso 
fixo de um anno - Lavre-se decreto 
abrindo o credito especial de um 
conto de réis para or:correr ás des
pesas de installação e transferindo 
clo capital do Banco Hypothecano a 
quantia de 5: 000$000 

Folhas 

Dos operarios que trnbalharam nos 
serviços de reparos na installação 
electrica do Pavilhão do Chá - Pa
gue-se a quantia de 178$500. 

Dos operarios que trabalharam nos 
serviços do jardim do Palacio da :R.e
dempção - Pague-se a quantia de 
38:;500. 

Dos operar:ios que trabalharam nos 
serviços de concerto de ferramentas. 
reforma de cantoneiras e outros no 
deposito das Obras Publicas - Pa
gue-se a quantia de 514SOOO. 

Dos operarias que trabalharam no 
C:unpo de Aviação, no período de 2 
a 8 do corrente - Pague-se a quan
tia de 1695750. 

Dos operarios que trabalharam nos 

, De Avelino Cun!k'l.. & e.a, pel'o for
necimento de material para a Ins
pectoria Sanitaria Escolar - Pague
se a quantia de 246$000. 

De Luis Lianza &, Filho, pelo :for
necimento de artigos, para a Directo
ria de Saúde Publica - Pague-se a 
quantia de 2:6245000. 

Do dr. José Maciel, pelo forneci
mento de um vitello, para a Dir.ecto
ria de Saúde Publica - Pague-se a 
quantia d~ 70$000. 

De O!iveira & Pereira, por conta do 
seu cotracto para a construcção do 
Hospital do Isolamento - Pague-se a 
quantia de 4:000$000. 

Da Cia. Importadora de Automo
veis, pzlo fornecimento de material 
para as Obras Publicas - Pague-se 
a quantia de 92$400. 

De Glovani Gioia, pelo forneci
mento de material para as baias do 
22. 0 B. C. e Regimento Policial -
Pague-se a quantia de 7:271$000. 

De Cunha & Di Lascic, pelo for
necimento de material para a Repar
tição de Aguas e Esgôtos - Pague
se a quantia de 1 :208$000. 

Da Cia. Importadora de Automo
veis, p-elo fornecimento de material 
para a Estação de Radio - Pague-se 
a quantia de 160SOOO. 

De Ignacio de Souza Moraes, pelo 
fornzcimento de material para as 
obras obras do Regimento Policial -
Pague-se a quantia de 175$000. 

Da Cia. Importadora de Automo
veis, pelo fornecimento de material 
para a Directoria de Saúde Publica 
- Pa,,o-ue-se a quantia de 2:115$000. 

De Vicente Ielpo, pelo fornecimen
to de material para as Obras Pu
blicas - Pague-se a quantia de 
175$000 

serviços de demolição de predios na EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
~,!~tiaA~~u~f5,~~g'ªra - Pague-se a DIA !O: 

ficiar algodão em São José de Cama -
laú, requerendo dispensa de uma mul
ta que lhe foi imposta por falta de 
apresentação dos quadros da produ
cção do seu machinismo, no prazo le
gal. - Indeferido. 

De Epaminondas Amaral, estabe
lecido em Campina Grande, reque
rendo restituição de uma multa que 
lhe fc,i imposta, por falta de devolu
cão de uma guia de desembaraço. -
indeferido, em face do que dispõe o 
art. 3." do decreto n. 400, de 1909. 

De Juvencio A. de .souza, residente 
em A.reia, requerendo seja dispe11sado 
uma multa que lhe foi imposta por 
haver transitado com 30 rezes, de 
Patos para Areia, sem os docwnentos 
legaes. - Indeferido, em face do que 
dispõe a alínea 6, n. 18, da tabella 
annexa á lei 671, de 17 de novembro 
de 1928. 

REGIMENTO POLICIAL J\IILITAll 
DO ESTADO 

Commando da Guarnição e do Re
gimento Policial Militar do Estado da 
Parahyba - (Auxiliar do Exercito de 
1. • Linha) - Quartel em João Pes
sôa, 10 de outubro de 1931 - Servi
ço para o dia 11 (domingo). 

Dia ao Regimento, 2. º tenente Ma
nuel Marques; guarda de Palacio, 2.' 
tenente José Motta; ordem á cio. 
cabo-corneteiro Joaquim Martins. 

Serviço para o dia 12 (segunda-feira) 

Dia ao Regimento, 2.0 tenente Lino 
Guedes; guarda de Palacio, 2. • tenente 
:;;;,~1;"3oã~ª;~f;,,ira; ordem á cio. 1 

Boletim n. 68 - Unüorme 5.". 1 
Para conhecimento da Guarnição 

do Regimento e devida execução, pu
blico o seguinte: 

Expulsão: - Sejam expulsos do es
tado effectivo do Regimento, por in
capacidade moral, os soldados Na
poleão Ferreira da Silva Segundo 
Emygdio José de Souza e Franciscc 
Pe1·eira, da Silva. 

(Ass.) llfanuel Viégas, tenente-co
ronel-commandante 

Dos operarias que trabalharam nos 
serv,iços de remoção de ateiTo do Decreto Commando do 1." Ba.talhão do Re-
Quartel do Regimento Policial - gimento Policial Militar - (Auxiliai 
Pague-se a quantia de 2165000. Removendo o sr. Anfrisio Alves do Exercito de 1. • Linha) - Quarte 

Dos operarios que trabalharam nos Brindeiro, administrador da Mesa de em João Pessôa 10 de outubro de 1931 
serviços da construcção das baias do Rendas de São João do Rio do Peixe, - serviço par~ o dia 11 (ãomingoí. 

~u;,_:;,t~1\;iºd/t~15~ 00 -c . - Pague-se I para a de CaJazeiras nu~lªM~r~~~~~d;-~ete;:~~o:'1t 
Dos operarios que trabalhara:n ··10 

1 

EXPEDIENTE DO SEORETARIO I teneme José da Motta; adjuncto de 
plant_io de amorell'as na Estaç"° de DO DIA 10 · 1 dia, 2, • sargento Pedro Geraldo das 
$enc1cultura - Pague-se a quantia ; Chag~: guarda da Cadeia, 3. º sar-
de 99$500. Pctiç,5es· gento M!zael e cabo Raymundo Pen-

D<?s opera~ios que _trabalh.ar~m ~1os 1 1 naforte; guarda de Pala.cio, 3. º sar-
serv1ços de mstal!açoes el~ctncas no De Francisco Chaves ventura. pro- gente Jooé Felix e cabo José Carlo_s: 
Quartel do R"!!lrnento Po.11(' al roi"- prietario de um machinismo de bene- guarda do Quartel do Btl.. cabo Joao 

m;~napi:ue:;:i~,~ºua~,t?it~~s ser- l •)E~OijS'fJU.•'&O DA RUEITA E DESPESA DO ESTADe 
Dos operarias ::iu.a trabalharam 1:1S Y 

:;v~~~r1~\ tâ~nsk~}~e~eto m;~?J~fa~t S&ldo do dia 9 . · · ·. . 
Estação de Sericicultura, Pa\'ilháo do Re~olh!mentos feitos no Theso,,ru 110 

Chá etc - Pague-se a quantia de I ma 10: 
335SOOO. , Pela Recebedoria de Rendas . . . . 

Dos operanos que trabalharam n~s Pelas Mesas de Rendas e outras re-
serviços de ccncerto no tecto da Bi- partições . . . . . . . . . . . . . . . 
bliotheca Publica - Pagu3-se a 
Q11antia de 55$000. 1 

Dos operarios que trabalharam no Despe,a effectuada no c!ia ltl 
serviço de cobertura do forno de in-1 
g~:~gão - Pague-se a quantia de I Saldo para o dia 12 

Dos operarias que trabalharam nos No Thesouro .......•.....•.. 
services de remodelação do Quart.é>l No Banco do Brasil . . . . . . . . 
do Regimento Polichl - Pague-s,o No Banco do Esta<lo da Parahyba .. 
a quantia de 1 :728$500. 1 No Banco do Estado da Parahyba. 

-,ig,1~ip~~ar~:n~r';,e r:;.~~;t:-r~,~-!~~ ~~:eo c;;:~~:rlo d~ ~~p~~ª1 
.. ~~ 

dente João Pessôa" - Pague-<*' a , No Banco Central . . . , . . . . . . . . 
quantia de 157S5M. ' Noutros pequenos bancoo 

Somml\. 

·H!:000$000 

1 :872$012 

127: 137$020 
200 :000$000 

98:309$327 

565: 284$853 
113 :593$982 
240 : 000$000 

1. 3H: 3255182 

1 . 387 • 1575472 

19 :872$012 

1. 407: 029$48' 
62:704$302 

1. 344 :325$18> 

Dos operarias que trabalharam TI" 
construcção da estrada de Maman
i:;U:1pe a esta capital - Pague-se a , 
quantia de 4725500 Thesourarla Geral do Thesouro Parahyba. 10 de outubro de 1931 

Contas 

De F Navarro & Filho. nelo 10r
necimento de material, Para as 
obras do Quartel do Regimento Poli-

O thesourelro geral. 
Franca Filho. 

O escrlptW'ario. 
João Hardman de Barros. 

cial - Pague-se a quantia de . . 1 

6:240$010 MOVIMENTO DE CONTAS 
De José Mi!itão Pastich e Lwnidio 

de Oliveira., por conta do seu con-

~~1:e~~a p~\~~\~~a ~o P~~;!~ d~ Existentes no dia 10 
ue 2 200$000 1 Entradas 

De Arthur de Alouquerque Lms, 
p.lo assentamento de parallelepipedo p 

Dia 11 de outubro 

1. 6~1: 040$750 
39:873$853 

1 660 :914$603 
38 ·685$453 

Dantas da Silva; guarda do Quartel 
do Regimento, cabo Sebastião Alves 
Ferreira; reforço do Thesouro, cabo 
Luiz Garcia. 
patrulha, cabo Joaquim Eleuterio; 
dia á EfM., cabo João Victorino; or
dem á S O do Btl., soldado Luis Nu
nes; ordem á c:o do Regimento, cabo 
Joaquim Martins; piquete ao Regi
mento, corneteiro Pedro David dos 
Santos. 

Annexo numero 201 - Uniforme 
5. 0 (kaki) 

(Ass.) Gu.ilhenne Falconi, capitão
oommanclante-interino 

IMPRENSA OFFICIAL 

Esta repartição recolheu, hontem, 

PREFEITURA 111UNICIP AL 
EXPEDIENTE DO DIA 10 

Petições: 
De M. Porciuncula, para abrir uma 

pensão familiar, á rua Barão da Pas
sagem n. 506. - Pagos os respecti
vos impostos, concedo a licença. 

De João Evangelista Gouveia. pe
dindo isenção de impostos para o seu 
predio n. 289, á avenida Dr. João 
Mauricio, em Tambaú. - Junte prci
va da cessão feita de teneno do pre
dio em apreço, para alargamento d3. 
referida avenida. 

De Anna Cordeiro, i:ara cobrir sua 
casa de palha, á rua Padre Ibiapina. 
- Em vista da informação da Dire
etoria de Obras Publicas, Indeferido. 

De Luzia Conceicão, para cobrir 
sua casa de palha, á estrada Cruz de 
Almas, n. 519. - Indefe,·ido. 

aos cofres do Thesouro do Estado, a Pt;;:';!,~~ /,;ª;~~'. á h~J;: D~~l~~ d! 
importa..T1cia de 657$000, corresponden- Caxias, e amanhã, (12), a Pharmacia 
te á renda do dia 9 do corrente Minerva, á rua da Republica. 

Dan or.-~tr, ção da re:eita e despasa havidas na Tha
souraria do Thesouro do Estado da Parahyba, 

no dia 1 O do corrente mê& 
RECEITA 

Ordtnarfo e d.eposftoa 

Saldo do dia anterior . . 
Recebedoria, - Pie da renda do dia 

9 deste ............... . 
Imprensa Official, renda do dia 9 

deste . . . . . . . . . . . . . . . 
J. Mi!itã,o Pastich e L. d'Oliveira. 

caução do contracto para pintura 
do Q. do R. Policial . . . . . . . 

Montenegro Simões & c.•, düferença 
em preços de medicamentos for
necidoo á Directoria de Saúde 
Publica ........... . 

Cobrança da divida activa . . . . 
IYesco~tos em vencimentos de func

cionsrios 

:\luvimento bancario.: 

Banco do Estado. retirado n. 
Banco Hypothecario idem, idem 

data 

DESPESA 
Vencimentos de funccioharios 
Vicente Ielpo & c.•, material para a 

Secção de Obras Publicas . 
Antonio Gama, serviC',,os no Q. do R 
· Policial . . . . ...... . 
Giovanni Gioia, materhl rnra a 

Secção de Obras Publicas . 
Aloysio de Oliveira, serviçcs na E. d~ 

Sericicultura . . . . 
Severino Ff1omesindo, ~,r;,;çm 

baias do 22. 0 B. c ...... . 
O mesmo, idem, idem no Q. do R. Po-

licial . . . . . . . ...... . 
José M. Pastich e L. d'Oliveira, p'r 

do seu contracto para pintura do 
Q. do R. Policial . . . . . . . . . 

M. de R. de !v,amanguape, suppri-
m€nto . . . . . . . . . . . . . . . . 

c. A. "Presidente João Pessôa'º, fo
lha de operarios . . . . . . . .. 

Oliveira & Pereira, serviços no H. de 
Isolamento . . . . . . . . . . . . . . . 

Aliredo da Silva, material de CXP"
diente para diversas repartições 
do Estado ............. . 

F. Navarro & Filho. material para v 
Q. do R. Policial .. 

Caixa Rural de Souza, despesas com 
a primeira installação . . . . 

Sebastião Pereira, serviços na E. de 
Smicicultura . . . . . . . . . . . . 

Arthur de A. Lins, material fornecido 
para as baias do 22.º B. e .. 

Henrique Justa, id.;m, idem para o Q. 
do R. Policial .......... . 

Secretas:ia do Interior, adeantamentos 
Montenegro Simões & c.n, pc do seu 

credito de medicamentos forne
cido á Directoria de Saúde Pu-

biira . . . . . . . . . . 
Os mesmos, medicamentos forneci

dos á Directoria de Saúde Pu
blica . 

18:000$000 

657$000 

220SOOO 

60$000 
35$000 

900$012 

19•872$012 

55:836$675 
5:000$000 

15 :1495539 

175$000 

7:960$000 

7:271SOOO 

315$685 

180$000 

524$000 

2:20ÔSOOO 

6:000$000 

157$500 

4:000$000 

1 :431$800 

6:240S010 

l :000$000 

150$000 

3 :093$768 

500$000 
35-0$000 

5:000$000 

831$000 

Total 

! 387"157$472 

1. 387: 157$472 

r, 1, ba,as do Quartel do 22 • B c _ 1 agos · 
Pague-se a quan , de 3 .0!)3~u!> Existentes nesta dflta . • • . . . . . . . 

I'e Sebastião Pereua. por ccnta de Emprestlmo do Banco do Brasil 
sua empreitada para a cobertm a d(1 

u~:~~üUg~ Saldo para o dia 12 do corrente 

62:70- J02 

1 344 :32f !62 

vccto da Est.acão de Serickultura -
Pague-se a qu3ntia de 150$000. 

De Aloysio de Oliveira, JXJr conto Saldo demonstrado . , . . • . • 
d€ ua e-im eitada para diverscs ser
vir o, r,a Estação de Sericicultura -
''ll{Ue- a quantia de 315$685. 

3 . 222 : 229$150 

1. 344: 325$182 

1 . 877 : 903$968 

Dr Avelino Cunha & e.•, pelo 
forr•ecl.mento de diversos artigos para I 
o R..Pg1r1'"'nto Pol1c1al - Pa;çue-& a 

:mtm d 574 COO 

De s e1 "º Homezlno dos Santos, 1 pc r alc!o e ua empH 1 tad.a para a 
,- ' e - o de 80 baia,, no Quartel do 
?2 B C. - Pague-se a quantia de 
180 000 ' 

De Antomo G""ma por conta do 
u " nr.. .,o p 'l o "eve~ tlm"'nt.o do 

Quartel '10 Rtgtmemo Pollc1al -
F' ,ue- a quantia de 7 960 000 

; 

Div1da liquida . . . • . . • . 

GA DO DE RAÇA. 
relo vapor Commandante Castilhos a chegar no dia 13 do cor-

Movimento bancario: 

Banco do Estado, deposito n 1data 
caixa Rural de Souza. idem, idem 

18:000$000 
5 :000$000 

23:000$000 !. 407 : 02%4?4 

'rhesoW'arla do Thesouro do Estado da Parahyba. ~m 10 de outu
bro de 1931. 

O escrlptW'arlo, O thesourelro, 

João Hardman de Barroa Franca Fllho. 



A UNIÃO --,- :Uom ingo, ií -d2 01.1fuõro de 13Sl 5 

A ,ILPH1BETIZAÇ,IO 

1

, combinado com o artigo 150 ! 1. 0 do 
decreto 5. 746, de 9 de dezembro de 

Conforta· nos a alma de patriotas 1929. alt-m de outrns !;enões. 

origem vulcan ica. 
A lei de dissymetria do relevo ter

restre não é marcada senão na ba 
cia do Pacifico. As maiores profun- Ultima Hora 

e de parahybanos o panorama de re
novação que se observa no campo do 
ensino primaria, IJi,rticu!.armente ·,10.s 

escolas localizadas na zona rural dos 
diversos municípios do Estado, até 
onde tem chegado o sopro de fé ·1os 
destinos da nacionalidade, emanado 
da mentalidade vigorosa e moça que 
se encontra á frente da administra-

didades e o n h e e i d as encontram-
! Do correspondente) se nas bordas e cercaduras das 

---:,: -: -·1:---

Notas Geographicas 

grinald~s insulares de Oeste: covas 
de ponga (9 .184rns) e ilhas Herma
dec (9. 427 ms) do hem1spherio do 
sul: cova ou fosso das Mariannas 
(9. 636ms) e fosso das Philippinas 
9. 788ms) . no hemispherio do norte. 
As sondagens acusticas de Emdem 
indicam. seguramenW. mais de 

RIO, 10 - (West ern) - O 
pres idente Getulio Vargas se
g uiu, e m t r em especial, para Ita
tia ia, ond e visitará a esta ção 
bi o logica d a lli. ( A União). 

ereto q ue p rcrogou o prazo do 
pagam e:- t o Pm o m·o. (A União ). 

R IO, 10 - (Western ) - Está 
sendo !)u blicado o r egulamento 

ção estadual. I Os car;a cte1•es rnor~ 
Era o pseudo ensino rural ,J ma\s. phologicos dos 

10 .OOOms. na mesma região. 
O Oceano Indico é um Pacifico me

nor. ainda mais radicalmente fecha 
do n.o Norte e mais aoerto ao Sul. 
Encerra numer~as ilhas, mesmo co1-

RIO. 10 - (Western ) - A que ref(erá o con cu r so elos ins 
posse do sr. E clgard T eixei ra se pectores do ensin o. 0 qu? l faz 
r evest iu d e grande impon en c ia, inutil de quant-OS existiam por w<ios' Oceanos 

os angulos da nm:sa terra. 
te-do os ·empregad os d os Tele- determin ações rigcrosas. ( A 

A ca.;;:go das municipalidades, a 
creaçáo e provimento das poucas ca- / 
deiras então existentes obedeciam ao 
criterío eslrictamente partidri.rio, .1)()U

co importando ao coronelato P')liti
co que o alto e nobre misté!· da for
mação da sociedade futura se i,ornas
se um trIBte e oerrante attes~ado da 
menta!idade aldeã. 

A questão e.ra que alguns afilhados 
da situação tivess,?-m uma têta do 
1n.a.gro erario por onde sugasse ..una 
parte, por minima que fosse. 

Foi sobre esse quadro de est;agna
çiio que cahiu o decreto do govêrno 
chamando a si a organização e di-
re.cçâo do ensino municipal, e logo 
o estado de inercia e desvrganização· 
alli reinantes transformou-se nesse que 
ahi vemos: as escolas que não preen
chiam sua finalidade, principalmen
te pela. falta de unidade do ensino, 
são hoje magnificas exemplos da for
ça vevüicadora que agita toda a na
cio11alidade, despertada do marasmo 
em que a subverteu os quarenta annos 
de regime republicano de fachada. 

Bem haja o govêrno estadual que 
em bôa hora atacou de frente um dos 
problemas mais i.ntima,mente ligados 
ao futuro e ao desenvolviment:o d.a 
patria. 

Se escasseiassem outras ".!redenciaes 
ao govêrno revolucionaria da Para
hyba, para tornal-o credor da grati
dão dos seus concidadãos, a reorga
nização das escolas rudimentares bas
taria para attestar suas bôas inten
ções e clarividente comprehensão ,las 
necessidades do povo. 

--:o-0-o:--

Interesses aa ~rE ça 
A "SHIPPING BOARD" ESTA' ES

TUDANDO O CASO DA SUS
PENSAO DA ESCALA DOS SEUS, 

V APORES PELO NORTE DO 

Í locando-se á parte. Madaga.scar, que 
Prof. José Rainha da Costa, 

1 

f." um verdadeiro pequeno contin..1nte. 
graph o~. ,1., to<!as as cath egori- União). 

correspondente da "A União ', ahás resto do Contmente Lemuria 
de João Pessôa e do "Correio <consulte-s~ Gaullet1. Merece gran
da Manhã'', do Rio de Janeiro de impartnncia ª- posido geographica 

desse Oceano. ::> wüco que se esten
Distinguem·se. geralmente, cinco de exclusivamente na região ouente e 

Oceanos: Atlantico. Pacifico, Indico. á cinta das grandes massas continen-

as, proporcio nado festiva e ca RIO, 10 - (Wcstern ) - P as
rinhosa man ifestação ao seu saneio ~egunda-feira a data d a 
di rector. (A União). Descoberta da America. o pre· 

RIO. 10 _ (Wester ".) _ 0 si·.1 sidente Getulio Yargas decretou 
m inistr o da Fazenda conferen - que o ponto fôs~e fac ultath ·o 
ciou com varios banqu eiros e o nas reparticões publicas. (.\ 
di rector d a Carteira Cam bia l do União). 

Arctico e Antarctico. taes, que o cercam de três la.dos. 
Nansen, tod,a:via, procurou demons~ Esta disposição tem por consequen-

trar que o Oceano Arctico ná::> é senão eia perturbações g-raves no rc7imen 
uma. especie de golfo do Atlantico Sep- particular da circulação oceanica. 
tentrional, cujos caracteres physicos se Mares littoreanos ou marginaes são 
bre bases de pedestal isoladas e de os sempre situados sobre a margem 

Ba-co tlo Brasil, a fi m d e tra-

1' 
i li 
i 
1 

~ 

tar da r egula m entação d o de-

1 1 1 ··----.. ,-.. ,., .. ___ .. _____ ................... ______ ! 

NAO SE D'EIXE~I[ 
II_..LU DIR ! 

• l 

CHAM AMOS A A TTENÇÃO DE NOSSA DISTINCT A FRE
GUEZIA PARA OS NOVOS T YPOS DE SABÃO 

Com~ate e Marmoriza~o 
C.A.I:X:L'- COJ:)..I.I: 42 :SA::e B.A.S. 

OS SABÕES FABRICADOS NA SABiUBIA P.!RAIIYlU !U SÃO 
BEM CO:-JHECIDOS. ELLES SUPÉRAM A TODOS OS OUTROS 
E.\.\ QUALIDADE, TANTO POR LAVAR EFF!CIENT EMENTE, 
COM GRANDE ECONOMIA, COMO POR TER BOM CHEIRO, 
NÃO FERINDO AS MÃOS DAS LA V AD EIRAS NEM ENFRA-

QUECENDO OS T ECJDOS. 

RIO. 10 - (Western) - OH 
jornaes tecem os maiores e lo
gios á attitude do m inistro Jo~é 
Americo de Almeida, no caso d o 
director dos Telegraphos. ( A 
União). 

------iiri...--............ ~ .............. ~~~..........êii..~ 

-------..-....---------.......iiiio...---~~ 
assucar~s depositados por força clJ :.:i.T 
tigo 1. " daste decreto. 

Art. 6. º - Sobr0 os assucares r ·t.~ 
dr-; para a eventual exportação ou 
venda ncs mercados nacion.aes poderão 
os prop:ieta.rios. realisar as operaçô"~ 
d~ cre.d.11:1.) que Julgarem conveni~inteb, 
fie-ando, ent,retanto. esses assucar~s 

I 

sempre suj0'itos a CG preceitos d<este de
creto. 

A1i;. 7." - O Ministerio do Traba
lho, Industra e, Commercio, no Distri
cto Federal, e os Inten,entores, nos 

I F.s'..,aj:os. providenciarão sobre a exe
I cucão deste decreto. 
[ Art. 8." - O productor que deLxar 

; f~ .. c:1~~ :S n~\~}:~;=o d;0:
1;!~~ 

I ca que deixar de depcsitar. Os n:·3SW-

I ~f::e ~c~~f;o d4~. ~~~~e!-:~:! 
o disposto no mesmo artigo, paga.rãa 
a multa de 10:000S a 20:000,S, e o dobro 

1
11

8lrt~i~~}~n~as'mu1tas serão cobra-
das, por êXecutivo fi.Gca.J, perante o jui-

I zo ,{,etderri: º - ES'te decreto entrará 

I 
immf"diatamente em execução. 

Art. 11.º - Revogam-se ms tlispcsi
cões ,:m contrario 

'--!***!--

Pua a capital e o interior 
BRASIL I 

A proposito desse assumpto por que ,-.... -----....... --"·--...... ;) C- 11 U m ª d" z i a. d e e O P O s P O r 
l -15200, uma machina para carne n. 13 

: 0 v:;~~;:~a;dz,: ::s':st:°nt~: 1 
1 

Façam sua com1wa d e ex1•erie11c ia, exi• por 1sssoo. 1 urinó de agath de 22 
telegramma que lhe enviára o sr. ln- ' ... • 1(10 o I o 11e ~ •ao...... p ··u •11,-u. , . ll cent. por 4$200, 1 ferro a vapor marca 
terventor Federal, o sr. ministro do Í i-,11 1 1 ~ --11. !11. • .r1I. !11. 11ll .r11. , a ,-11.. ,o:\ estrella por 5$200, 1 dz. de pegadores 
Exterior enviou a s. exc. 0 seguinte i gra\'3dO IIOS ftl'OdUC(OS. COIUO gara11tia. ,':': para roupa por 1sooo, litros para lei· 

despacho: !-----·--.. -·---------.. ----- -----·---· j i te por 1S500. 
"RIO, 9 _ Resposta seu telegnm- 1 1 ~··· Só na Casa Chaves - Ruas da Re-

ma três corrente cabe- me communi- puhJica e l\Iaciel Pinheiro. 

car v. exc. que embaixada em Was- ---J::::I---

hington transmittiu queixa sobre sus- l ••mlllilillllliWEilll'llmmmmmmlllBllllUmBllllllmmlilllllllll•ne••••••••••mmm• 
pensão escala vapores pelos portos A criação do bich o da sêda não 
brasil~iros. "Ship~ling Board" cujos assemelham e se approximam dos dum das grandes reprezas oceanicas e los rfaspectivos Govêrnm 10 % da quan-
commissa.r,as estao estudando as-1 mar littoreano. 1 communicando-se com elles por so- tida.de de a.ssucaT que sahir das suas exige dlspendl09 de grandes capltae• 
sumptos. Attcnciosas saudações - Schokalsky insiste sobre a unidade le!ras e estreitos bastante largos e usma,s para o mercado c,msumidor e dá rendlment°" mais compensado· 

Mello Franco.•· . ~ei~a~~n:!~~:d~~U:.a~-'a d~'."Q~~ :o~~~gi~sa Q~e Ps':i"!ici:d~ ~~':::esceI; !:~o"r;;:s:V~';;"d-:Sctgª;toJ~~~J; res do que qualquer cultura. Nella 19 

, todos os Oceanos se communicam lar- 1 China. do Japão, do Norte das An- ::1e~'::.~ã~ g~';,"-~;~d:;'~/ªzi,~~!~~m~; aproveita o t rabalho de velhM, ma· 

'- 1 :;::~~ar:~~~~s :~raet:,ndo mesmo . til~~~~~t~rfeitamente. r:r.:~ o Ocea- II:>f'~o tempo alta~ excessivas pr;,ju- lhe~es e creança.s, que concorrerio, 

I 
Eff t" t• 6 h . h . no é um só. A divisão commum oue dimaes aos oonsunudores. assim, para. a prosperidade do proprto 

do su1c ~.:ª~:_n v~s~ oc~~no e~~~~rr::~~ e~le ~m é. ~eit~, unicam~nte, com v ass~Jru..
2 
:tt~~~Er!ei~!d~ ~~a~~ lar e crandeza do BRASIL. 

J lar. rodeando o Continente Antarcti - f~ ds_ facihtai O seu estudo. tal Federal á cctação de 45$000 por 
I co e que une os Oceanos Atlantico, µnmeU"a vi~ta. parece. oue a hy- sacco com aualquer tf'ndenci.a par:1. 
! ~a?i!ico e. I~dJco, ~ue formam ~a- ~;osp_hJra é maior .o.u; ª ltttrosph~ra. ma~01: e levaÇão, será immtd.iftt11m-ente, r-..........._~--.......~ ---~.........-..... ............. -~~ 
I cias _bem mdinduahzadas no hemis-1 lS:o e. _que h~ mais ~!ua. que te;ra: l 1a:nçada nos meroadcs a parte dos as- ~ Mo I N H o I 

NOTICIAS DO INTERIOR 1lheno boreal, termmando em becco Essa Cll"cums,anc,a oacone. supcrfi I su0si,es retidc3 que fôr julgada neces-1 ,1 f 
I sem sahida_ do lado do !'olo Norte. c1almente: apen:'5, ?.ºlS Que sob• " sa.ria. 'j 11 
I Esta cum,sa disposicao tem uma agua o que ha e teu a com os mô- A ;; 3 ,, Q d d ~~ ,~ 

\LA GOA NOVA , ~rande influencia sobre a distribuição mos aspectos. Antes. porém. de fin - / · "c --:tai"~ooº ::/ [~~nf O 
mer- 1 1 - -PAR A H y 8 A · 

, ; da.e:; timper~turas. , ~:~tis q~~ties~~~
5J~r1:t q~l~~er r:~: :{º c~m :~quzr t!~den:a a e~~~o~ ,4 === ~ 

Conconl:ita 
1

. O Atlant,co _tem a forma dum lon- sulta que me fór feita. bastando. ape- bdL'<a. ,d,verá ser e,oportada pa, a o es- l' -- ~ 
_ _ , . g-o fuso, ?U bilro, abrmdo-se ao Sul nas. que ella seja feita ou atravez da trang1:1ro. dos assu .. ca~es depoSll~dos, a ,i , 

Alagua Nuva, .O - Sob a prcsiden- e se estreitando ao Norte . '·A União" ou oara a minha residen- q_uant1dade que for Julgada n,cessa_- • F b . _ d b . . l 
eia do dr. SizP-iunio de Ohveiia, ~l'· Uma _solzira ~ra~~,er~al, on:ie as eia. á [l,Ve~ida C~'l)riano Eantos 164.A, na. par2 desafogar o ~ercado ~, p:r:c~~;É ~nt:s~tos:s•:~e)~ ,. 
d d d t.,, , profundidades sao mfenores a...... B lé ,, - • Art. 4. º - Para atrender a nece.ss1- ~ , 

e ireit,o ~ comarca, e ,ndo com !.GOOms. separa-o do Oceano Arctico. e m. Paia. dades prementes do momento, fica i lente_ . ~AFÉ CENTENARIO, • 
promotor o dr. Praxedes da Silva F· -1 Esta especie de ponto reatando a ---<·:)--- determina.da, desde já, a exportação 'I Prep.uaçao, com maxun~ hy- l 
tan~a. teve !ogar, hontem, a reuniã. Europa á America é conhecida sob I para O est~angeiro, pelm seus acluaes I• ~~'ü';o do <;Onheci~t h fuja til- ,, 
de credores para a votar:ão da cun - o nome de soleira f!Yville Thomson. A t d " ~~~~~esCha:al~°s°·~~?as sa~s ua~~ r~ do.Trit~r~;:: d: ~;I : d:sis~~: ~· 
Mt~a.ta !>revenliva requerida l)vr Jca P,1ra o Sul, o AtlantICO abre-se sobre e os o governo de t - . - q t·., , · ra r. Todos quantos têm feito . a bacia polar. esta quota expor açao nao ne1 ~ . . . ~ 
quim de Aqumo Mendonça, commer- sido s'.l.tisfeita, esses arnucares não po- . a. primeira com'?r~ de nossos 
ciante estabelecido nesta villa. Com- O traço mais curioso do relevo sub- derão ser dados ao consumo no tsrri- ~ productos, c<1ntmua!'1 a com- ~ 

marino do Atlantico é a anca que se ~ Prov·, or"10 torio naciona,I. pral-os de preferenc1a a quaes- ( 
pareceram os credores Loureiro, Bar- xte d• do Norte ao Sul d 1 d s ~ quer outros ~ 

ei slan"d(a até o Cabo, separanepoó sduasª "Art.. 5." - Os producta;res dos Esta- ' . . 
t.o.sa & C. • Ltcl., J , Ferreira & C ·' dó dos. nos quaes a prcducção ainda não ~ ·~ 
e outros, representados pe10 seu ad- bacias alongadas onde as prorundida - seja sumciente para tocto o seu conu- r Tem sido este o nosso 
vogado dr. José Ramalho de Lima. des attin~em a 6. 000ms . Nota-se a Decreto n. º 20 401, de 15 mo, de medo a serem ell.e6 obrigadvs a j lh l ~ 

nbundancia das a,rticulações littoraes de setembro a.d l . ass care e t g1- • me or rec amo 
Deodata Fernandes e outros rep?'e.-- "" dos mares littoree.nos de mar"inaes qu r,tr ,.. ·u s m ou .ras re oc:s ' ~ "' do paiz, para cobrir a deflciencia d~ l , , 
sentados pelo dr. OctaYiano Carnei- na parte boreal desse Oceano, em- o chtfe do Govêrno Provisorio, at- ~ua proprla prcxi.ucção, poderá.o. se os- 1 S,GA V S. A U,PERIENCIA ~ 
ro, alem de alguns credores represen- que.nto o httoral ~ desprovido de re- tendendo a neces.,idada de conciliar os sim o preferirem, deixar de f=r o de- , 
t a.d~ professor Josué Gomes e cortes no hemJSpheno do Sul como mtereS.Sl'S doo prcductores &, assuca,·, pos!to d-o 1o c; constantes do artigo • e Menez .ls & F 'h ~ 

também a falta de mares httoreanos dos plantadores de canna, dos çomrr.er- 1 , mediante o <.iaposito em dlnllelro ~· · 1; li 0$ ,' 
R êa. O Pactjico tem um tvoo diverso. ciantes der,;e gen3ro e dos seus consu- no Th ':íCl ro Nacional ou tn Banco d) • 

P a respectiva votação. fo: De forma e!lypt1ca, mau; largo ao nudores, ba,xou O s-egumte decretJ, Brasil. dn quantia de 5$000 po, sacca • llna Gama e Jltlli>, 119 ~ 
fer ida proposta de ,on- Sul ell e é completamente fechado ;,,o datado de 15 <.io corrente, que tomou que de1e1 , 0..er depcsitada , ~ 

ventlva por unanlillidnd Nort.e Nellc nao ha um só traço de I o n 20 401 ~ 1 ~ 1n1100 - E:ssas sommas assm1 de- l Jo.i.u J>c,..so , .. 
,nlcl!"a mediana _como no Atlantico, Art. 1.• - Os pr o:luctores de a.,su0ar p isltadas sera.o dIStnbmdas prorata / '' ' \ 

a vez que ª mesma não mas uma mu1tldao extraordmaria de elos Estados brasileiros ftca.'"ll obrigados 
I 

aos prodt Jtortl> dos outros Estados ~.---:..-............ --.............. --..-......~ ............. --.:.~ 
o a rtigo 149 li 2 , e 6 º pequenas ilhas, cm geral contidas so- a depooitar em armaze1is mdicados pe- que fo1en obrigados a exportar e~ seus 
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!2_9-~portos_ 
IIÍJ e Alagôa Grande, baldeação 
Entroncamento. 

em Para Oua.rablra '8 3 horas da tar- ~40; borracha de mangabeira, kilo, 
de. 11$500; borracha de maniçoba, kllo 

Chegará a esta capital no dia 18 / Bater-se-á. em makh, preliminar a 
deste mês, o lpiranga. F. e .. de Cam- Escola de Aprendizes Marinheiros. 
plna Grande, a convite do "Vasco da. com o 2." quadro da Legião Va,caina. 
Oarna, desta capital, para disputar 
um mat.rh amistoso com a Legião 
Va!icainu.. 

O jogo será no campo do Vasco, 
situado á a ,·enida 1." de Maio. 

A Embaixada Campinense, chegará 
pelo trem do horario a esta capital e 
se compõe dos seguinh~s membros: 
Igna.cio Alves, Feliciano Leite, João 
Ba.pti::;ta, A.rthm dos Reis, Severino 
Branco. Murillo Buarque. JogadOff$: 

CAMPEONATO COLLEGIAL 
"RETURNO" 

Do sr. João Augusto de Mello, ,on
caiTegado geral dos Sports da Escola 
de Aprendizes Marinheiros, desta ca
pital; recebemos communicaçâo de 
haver terminado o 1." turno do Cam
peonato CoUcgial, <" ·ganlzado J)l'lo 
sr. commandante daquella Escola, 
devendo, hoje. ter inicio o Returno. 

Chegada: 
Ivecife a João Pessoa, ás 16.3 
"Bacuráo" tem todos os dlas, che

gada 8,43; partida 4,30. 

CAMBIO 

BANCO DO BRASIL 

PARA VENDA 

Libra a 90 e! v 
Libra á vista 
Dollar a 90 dlv 
Franco 
Franco sui.3so 
Reichsmark 
Lira 
Escudo 
Peseta 
Dollar 

60$600 
01$900 

~ 
$635 

3$157 
3$763 
$835 

1$460 
16$100 
5Sõ50 

ta~J:.ª Rio Tinto ás 2 12 horas da mi~· ~=r::~:. n~iio;00~s, c~it 

Para Sapé ás 4 horas da tarde. j li:ilo 1$500; café n,ioido. kilo 2$000; 
Partida, de João Pessóa a Recife ás C?CO cento 15$000, couros de boi, 

15 horas. t~1~:ci~~g:!1ch~~~.,1:~pi;2~ºco~ 
I ros de boi, secco fiôr de sal, kilo 1$800; 

EMPRESA DE VlAÇAO, LUZ E FOR-
1 

:';fe~s ~rriet$4ko\l? ~~iiº~s "'?i:osca~~ 

ÇA SANTA RITA I neiro, k!lo 5$700; couros curtidos, 

llorario do omnibus de "Santa Rita., ~f~~ d~s~:;;~~:.t~i~si~o ~~!~f:m~sp~; 
Partidas de Santa. Rita: - 6 horas, 

1 

ma. ndioca litro $280; feijão mulatinho, 
8

'
3
t~rUd!'.s°':· }~i2· ep~1~: - 7,30, !:;~~~5~~&;e1J;g0~~~~ºd!

3
~~'. 

10,30, 14 h•,ras, 17 horas e 21,15. mente de algodão, litro 1$700; oleo crú 
de semente de algodão, litro $650; oleo 

Horario do otnnibus de "It.abayana" 1 de semente de mamona. litro 1$500: 

Partidas de João Pessôa: - 14,30. riit 1:sp:me:;.te s~fa ªt'1t:~; ~tl~ 
18 horas (domingo). 2$400; raspas de sola envernizada, 

Partida de Itabayana: - 5,40. mv~~~inf:Uà~n~a~eon~~t~f0<\tii~ 

Lula, Silvestre. Poty, Cigano, Nunes, 
Brone, Pinguinha, Né, Xavier, Moura, 
Mira. Reservas: Burrego, Zépr-eto, 
Pequeno, Nanan. O quadro da Legião 
Vat.catna. será este: Dias, Capella, Go
goia, Eliezer, Zélequtnha, Laurentino. 
Camptnense, Chlnez. Dedé, Zénovo, 
mu. Reservas: Agenor, Silvai, Pimen-
tel, Merenin. · 

Para a devida apreciação dos in
teressados no desenvolvimento do jogo 
bretão, em nossa terra, publicamos, 
abaLxo, o quadro que nos foi remet
tido ainda pelo encarregado despor
tivo da Marinha. referente :1.0 :··esul
tado final do 1. · turno do Campeo
nato organizado pela E. de A. M. 

P.eso ouro <Urnguayo) 
Peso papel < ArgenUnoJ 
Balga 
O mil ré!.s ouro 

3$750 Serviço de omnibus João 
2 2601 
8$793 bedello 

Pcssóa-Ca- ~1~efs2i~; ªJa°;%~d~u'~'i-'bsd~r:g1~ 
rados, kilo 5$000; resíduos de piolho 
bnito de desca.roçador, k!lo $150. 

I ." Quadro 

C l li B S 

ô ô 
.e "" 

OOALS 

MALAS POSTAES 

Relação das localidades para ond,· 
a qua,rta. secção dos Correios exp~dl
rá malas a 11 de outubro de 1931. A's 
6horas, Conde Pitimbú e Alhandra ; 
ás 7 horas, Rogers, Tambiá. Trinchei-

-[ - ã_ ~asva:?1"~~l~~ Ar~.~s,8 p~~;=G~i~~.~~~~~ 
P. C. e Santa Rita, Cruz do Espírito Santo. 

e "" õ d'. 
o.: a.: 

PIO X 
MARiNf-11\ 

LICl'II 
ACADEMIA 

u.J Entroncamento, São Miguel do Taipú, ------- --~·~----~i--
1

---'---'--· Pilar, Itabayana. P.:.dra de Fôgo, Sal-
lS gado, Mojeiro, Ingá, Serra Redonda, 

Alvaro Macha;jc, Fagundw. Campin.'.1 
1 Grande. B'.Xiocongó, Queimadas, Barra 

I 

de. São Miguel, Ca. ba<:elras. Rosa e. Sil-

I 

U va, Timbaúba. Aliança, Pureza. Ba-

l ~~~~!m~i:,n;,io~~1os8~tés.Nf~it;_· 
------------- ---------------~ _ eiro. São Lourenço. Páu Dalho. Re

cife e sul do paiz. A's 12 l 2 horas. 

~-·' Quadro 
Oabedello. A's 15 hora.s: Barreiras. 
Santa R,ta, Cruz do Espirirto "lanto. 
Entroncamento. Sapé, Arassá, Páu 
Ferro, Mulungú, Cachoeira. Guarabira. 

PIO X ... 

MARINHA 

LICEU ... 
ACADEMIA 

CLUOS 

E' a seguinte a tabelia dos jogos do 
Campeonato .. CoJlegiacs" returno, 
que se inicia hoJe. 

Oemonstra.ção dos jogos para o re
turno, que inicia-se domingo, 11 

de outubro de 1931 

Dia 11 10 931 < domingo> - Mari
nha x Lyceu. 

Dia 25 10.931 <domingo\ - Pio X , 
Marinha. 

Dia 1." 11,931 <domingo> - Lyccu 
x Pio X. 

Quadro de juizes - Para o 1." jo
go: - José Cavalcante Filho ·O Car
los Telles 

Para o 2. · jogo: - João Fernandes 
e Hermes Pessôa. 

Para o 3." jogo: - Joáo Augusto e 
Me!lo e José Barbosa de Lima. 

1 
São Mil)'uel do Taipú, Pilar, Itabayana, 
Rosa e Silva, Timbaúba, Aliança, Pu
reza, Bairaúna, Lagôa Sêcca, Nazaré, 

ô I :s ,, .e 
" e .... li 

OOALS ~ 

-;----11 e. õ ã_ g:1~~~~:cr~:i-~o~ta ~~tfeL~õe:i:it~~ 
t5 paiz. 

j ~ o a: 

1 ~i-~~-13-º~[-:~i-~~,-~ 
1 ~ :,~:!1~ 

1." quatlro 

Marmha x Lyceu 

Vianna 
Teophilo - Cunha 

Castanhola - Everaido - Mendonça 
Edgard - Ulysses - Nascimento 

Barbosa e Roque 

2." quadro 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES 
ESTADUAES 

Tbesouro do Eslado - l. • de 8 ás 
11 horas; 2.• de 13 ás17. Sabbado 
um unico expediente de 8 ás 12. 
12. 

Recebedoria de Rendas - l. • de 8 
ás 11 horas; 2 • de 13 ás 17 horas. 
Sabuado um unico expediente de 8 

Imprensa. Official: - l." de 7 112 ás 
11 horas; 2.• ele 13 ás 16 lj2 horas; 3.' 
de 19 ás 23 horas 

Prefeitura Munícípal - 1. • de 8 ás 
11 horas; 2. • de 13 ás 15 horas. Sab
bado um unico expediente de 8 ás 
ás 12 horas. 

FEDERAES 
Delegacia Fiscal - Um unico expe

diente de 11 ás 18 horas. 

Ulysses 
Henrique - Isnard d/i~a~ef: h-;;r~'.° unico expediente 

Gomes - Gonzaga - Fernandes Capatasias _ 1.• de 7 á.s 10 112 ho-
José - Canci: Ge~:

1
~';,5 - Humberto ras: 2.• de 12 112 ás 16 112 horas. 

T•lcgrapbo - Um unico expediente 

Rescr\'as: 

Nascunento - Baptista e Cunha 

de 11 ás 18 horas. 

Delegacia do Serviço do Alirodáo: -
L" expediente de 8 ás 11 horais; 2.• 
de 13 ás 17 horas. No sabbado só ha 
um expedi·ente de 8 ás 12 hora,;. 

COMMERCIO, INDUSTRJA, FINAN~AS 
Secção de Classifioação: - l.º ex

pediente de 7 ás 11 horas; 2." ele 13 
ás 17 horas. Não há semana inglêsa 

- A UNIÃO -

ASSIGNATURAS 

Pm a11110 •.•••••••••.•• 
f'r,, semestre . , . . . . . . . . . . 
Nu.mero avulso . . . . . . , . ·" 
Numero atrazado (do anno 

corrente) ........... . 

411$000 
25$000 

1200 

$400 

· Assucar bruto .Na .p~aç'a' 

As.sucar triturado 
A<>sucar crystai .. 
Assucar bruto . . . . . . . . 
A.ssucar refinado typo Rio 
Assucar refinajo 1. • 

3$000 

30SOOO 
29$000 
4$800 

10$000 
9SOOO 
7$500 
7$000 

RANCOS 
Banco do Brasil - 1.' de 9 :Is J l 

horas; 2 " de 13 ás 15 horas S•bba
do um unico expediente de 9 1:2 ás 
11 112 horas. 

Banco Central - 1. • de R l 2 ás 
10 112 horas; 2. 0 de 12 112 ás 14 horas 
Sabbado um unlco expediente de a 
112 á.s 11 1:2 horas. 

Segundas, quartas e. sextas-feiras 
Manhã; Partid!L para Cabedello ás 6 
horas. Sahlda de Cabedello: 7 l1oras. 
Tarde: ida 16 e meia horas, volta 17 
e meia 

Terças, quintas e domingo.s. Ma
nhã: l.º horairio: ida 6 horas, volta 
7; 2 • horario: ida 8 horas, volta 9. 
Tarde: sabida 16 e meia, volta 17 e 
meia. Ponto de partida da capital: 
Praça V1dal de Negre1rns, junto ao 
Café Moderno. 

o.s demais productos constam da 
Pauta gera!. 

--J::::J-- . --,::;:i 

EDITAES 
EDITAL - O clr. Antonio l'eltosa 

Ferreira Ventura. juiz de direit,o ,Ja 
PAUTA :-- dos princ1paes generos 1 • \.ara da comarca da capital do 

de producçao e mannfactura do Es- Estado, cm virtude da lei, etc. 
tado sujeitos a direi\.os de exportação. Faço sa.bcr aos que o presente cdl
da semana de 12 a 18 de out.ubro de ~al virem ou delle noticia tiv~rem e 
1931. mteressar possa que as audiencias or-

Aguardente de canna, litro $300; dinar_ias sob~e a materia orphanalogi
aguardente de mel ou cachaça, litro ca. c1vel, crune, ccmmercio, int.erdic .. 
S200; alcool. litro $370; algodão em tos e ausentes se realizarão nos 

~l~ma, kilo, 1$966; algoclã.o em caroço, ~~t:. ~~2u~~~~;~~ir:. ~u~c~,;:~~. e ~ 
l~O~O: 

6
~fiod~[

0
~

0
re~fJ'i~~c~~°í,i~f~~ segundo pavimento do Palacio das 

~i~~:c~:o p~h~m;:~e~~~~ci!~~; {i!~ ~:~~·=t~~~~de á ~r~i~a p;!ºc1~~;i~ 
$800; arroz . descascado, kilo $800; conhecrmento de todos. foi passado o 
assucar refinado de 1. ", kilo 600 ; presente que será affixado no ]ogs::ir 
aroucar refinado de 2.", kilo. $500; as- do costume e publicado pela Imprensa 
sucar de usma, ktlo, S460, assuca1 Offlcial. Dado e passado nesta cidade 
tnturaóo kilo S420, assucai crystal, de João Pessóa, aos 8 de outubro de 
kilo, $400, assucar branco, kilo, S380, 1931. Eu. Pedro Ulysses de Carvalho. 

::::~:~. ti~~r;:o:k~~u:~:~~~~: 1 ~~iv;irr~rri~:~Lr~~) ~t1t~~~to;~; 
nho kilo. $340; amucar mascava.do, kilo, 1 com o original; dou fé. Data supra. 
$300; assucaT bruto, secco ou 3.• ja.cto, <? escrivão, Pedro Ulysses de Carva· 
kilo, $300; assucar bruto, melado, kilo, lno. 

Cirur~iao aentis!a Dr. ARGEMIRO TOSCANO 
'!RABALHOS GARANTJDOS. Perfeita substituição :los 

Dentes naturaes. E5PECIAL1S l'A NO TRATAMENTO DAS 
CB.EANÇAS. Estrações aem oôr. 

~~=:R~ºco~s;;~~~t --@)--- e ~;,~ ;º~'ºL ,:.~tu I o 
f<.UA BARÃO DO TRIUMPHO, 446. 

BANCO ao f Sf AOO DA PARAHrBA 
Ralaneôle om 30 de setembro de 11181 

Acclonistas 
Letras descontada,, 
Títulos descontados 

ACTlVO 

Títulos cm cobrança nlpraça e 110 ln 
t~rior . . . . . . . . . . . . . . 
Emprestimos em contas correntes 
Valores depositados 
Valores caucionados . . . . . . . . 

711 fi:10.000 
1 025: 7!)3~20 

· 1.420:711~760 

ó. 585 .018S005 
6·10: 024~625 

16 :340~980 
526: 637$932 

Annunoloo: 
Por contracto na gernncla. 

Assucar refinado 2. • especial 
Assucar refinado 2. • . . . . . . 
Café do brejo de l. • .. 
Café do brejo de 2. • .. 
Xarque de 1.• 

85$000 
80$000 
39$000 
365000 

145$000 
50$000 
355000 
32SOOO 
46$000 

Banco do Est.:ulo da Parahvba _ Correspondentes no interior e nos Es-
1. • de 9 ás 11 horas; 2. º de· 13 ás tados 69•1. 000~356 

PHARMAGIA DE PLANTAO 

ll-tà c1~ plantão, hoje uo, a Phar
macia Bra~il. á rua Maciel Pinhero. 

LOTERIA FEDERAL 

F:xt. em 10 , de outubro de 1931. 

22 249 - - - - - - - 100:0005000 
14.045 - - - - - - - 20:000;000 
?.4 241 - - - - - - - -10:000.000 
12 636- - - - - - - - 5:0005000 

Pel agencia geral n<e,;te Estado. foi 
vc11 o b<lhete n 14. 791 premiado 
oom :l00$000 

MOVIJ\IEN'fO DE VAPORES 

DO SUL 

uoamJ:)OI$'• 
'TJuquP- rie Caxias" 

"Arnranguá" 
"Ai ílf:lTif;UJ\ta 11 

00 NORTE 
0 8:intoe" 
"AlmJruntAC~ .J~,eeguay" 

DA EUROPA 

n 12 
~. 15 
~ g 
n 16 

a 13 
a 16 

Xarque de 2.• 
Bacalháo ........... . 
Peixe sécco (fardo) . . . . 
Arroz do Maranhão de 1. • 
Arroz do Maranhão de 2. • 
Arroz japonez . . . . . . . . . 
Farinha de mandioca, sacca 

de 60 kilos .. 
Idem, saccos de 
Feijão escuro 
Fel Ião branco 

18$000 
50 kllos . . 17$000 

. . w;oou 
Milho .............. . 
Farinha de trigo Olinda 
Farinha de trigo "L!l!" .... 
Farinha de trigo Rei do Nor· 

32SOOO 
20$000 
41$000 
42$000 

deste . . . . . . . . . . . . . . . 51sooo 
Farinha de trigo "Oold Me· 

da l" .. . • .. . . .. .. .. 49$000 
Phoophoro . . . . . . . . . . . . 250$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Scrldó: 

1 . • espccle . . . . , . . , . . . . . . 
Mediana.. . ........ . 

Sertão: 
t.• esl)('Cie . .. , ....... 
Mediana. . . , . . , . . , . . . . . 

Malta: 
!.' espccie .. .. .. .. . .. 
Mediana ............... . 

"GREAT WESTERN" 

35$000 
315000 

m~: 
30$000 
26$000 

Horarlo de hoje, dos trens de paa· 
••porta." a 2•l sagelros: 

MtmC.<\DO DOS GENE&OS Partida: 

Para exportação 

A,,t;ucar triturado , 
A5ó'Jr~r cry tpl , 

João Pea6oa a Recue, és 13 .23 
Para campina Grande, no mesmo 

25$000 trem de Recife, havendo b&ldea,ção em 
24 L~$! ttiobayana Pp,rn 011ora1J'!ra e MU!un· 

~~t.!'ºJ"!\ tª~~·~~r~1'.' unico expedi- OAIXA. 

Banco Auxiliar do Commercio: -

~9x~di;ri~o~a~
0
~~ :;~i~Í;; ~~ °A~:d~~ 

mia de Commercio "Epitacio Pes.c;ôa'' 
CORRESPONDENCIA Ail:REA 

(Syndlcato Condor) 
Na terc"-feira ás 17 e 39 ccrrespon

dencia simples e a registrada at.é ás 
17 horas, no Correio Geral e no Va
radouro ás 16 horas. 

Para Natal, ás quinta-feiras aUI é.s 
10 horas, a ccrrespondencia reg!&lrada 
e a simples até ás 10 e 30. 

AEROPOSTALE 
(Via Recife) 

Para o 'sul do pais e Republicas do 
Prata, l"('Sg!.stradas ai.é ás 12 lls. e 
simples até 12,30, és qulntR-feira.',, 

Para Europa, A.sia e Afr!ca (via Na
tal) reF:tstrnda até ás 8 horas e Sim· 
pies até 8,30, ás sexta-feiras. 

CHEGADA A JOliO PESi,;Ot\ 

(Condor) 

Chegada. do avlilo do sul, tl.s Quln· 
ta-feira,; As 11 e 45. Chegada de Nl\
tal ás 7 horas, ás Q ua.rta.-feir ...... 
Transporte de pa"9a,relrns a omnlhus 
entre Recife e Interior da Parah:,ha 

<Scr\'IQO dia.rio) 
Partida. da pr119& Aivaro Machado: 
Chegada de ~lfe lls 12 hor88, 
GuR.rablra a Jol!.o P<:tlaóa 1\6 7 da 

uolt~. 

Em moeda correnl.R no Banco 
No Banco elo Brasil 
Em outros Bancos .. 

PASSIVO 

ea.p,taJ . . .. 
Fu11'10 ele resrrva. 

DEPOSITOS: 

Em c1corrcntc com juros 
Em c,corrente limlta<Ja 
Em c;oorrente sem Juro::; 
Em c'dcpositos populares 
A prazo fixo . . . . . 

Titulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento . 
Depositantes de tllulos e valores 
Diversas conLas .. 

Joã.o Pcs.":tóti. 10 de out..ubro de 

WnldPmar Lcll.e, 

1031 

572 032S83R 
50;, 03BS'TflR 
200:492$228 1.277 .563$854 

2 .1'0 !O:, 1'7á 
141 :!145$ll11 
1r.2.W:J 1''R 

R6U$50U 

139: 104'SG!JO 

12. 070 .915$712 

1 500. ooo:;ooo 
10 ,117;452 

1 0()7: 150$450 4. 034 .382$834 

5 5%:018$()()5 
206 .343$73~ 
542 q7R•Ql2 
191:644;616 

12. 070 :915$712 

,J, R. 111.ala 

Ooptadcr 
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I!--/ 

'·lf Joaquim Severiano Maciel 
.Rgradecimenlo e Conuila . ' 

7." D:!~ 

l ranreli11a .Joac111i11a ~l'"''"'· ,\Iari:1 i'lunira ue Sanl'Anna, 
,Jr,au UaplJsta ~ia, il'I ,. J) ,·,·J!l.i 1 ,·rn,,ndcs ,k Souz:i, , umpnngidos 

velo prcrnaluro dcsapp·1nTill1l'11l1, do s ·11 nunr~1 (·,qut·cido esposo 

e· pac adoptiYo .Jnuquim ~everiano )lacicl, agr·:d,·rcm todas 

ª"' pcssl.las C!lll' a1·nmp:111'1~1ran1 ,,s ,c.·us n. leis nwrl:ics ú i11huma
\':lu no crmilcrio (h' • · ~ rl:i H1 1c1 ".,cn!enç:1 t' cem, idam a lodos os 
p~1re11lcs <' awigos pura ;1,'.si:)ti•Tm :.·1 lllissa de 7." di:.1, que 1l1'lJl

dum ccklirar t'ill suHr·1 ~i11 d,· "u:1 alm.1 n:.1 C:.dlwdral ~Jdropoli-

Lana, ús (j t.:2 IHw1s do dL1 1~ ' ~ fld l rl'ir:i) 

,\11lccipad:i1t1l'Jil(', agr,\fh cc 111 a l<,d is IJU<' 1·0111purcn· r c1 n a 

este ado de rei igiüu (' l'" r1da<k. 

Joanna Rodrigues Diniz 
(7.· DIA) 

.Jmé Bcllo Diniz. ,\pazil .. Hodr•~urs D1rnz .. J,,sc Bcli:lnuiuo 

Pcrcirn d'1 Sil,a . .\faria l':oslo1 , d., Conr·ciçüo. ,\ngclo Bcllo Di-

11i•, Qucrnl,ina .\lariu DiniG, Scvcr111:1 '.lfol'la D1n1z Bcmvinda ~la

ria Diniz, 1 auzcnlt's) .Jo:•11urn:1 Prwopio de Soulu, ;\faria Carrilho 

tk Oli,eira, Alcsandrioo OliH·1ra de .\Ji,uqucrquc, Alice OJiyeirn 

dr Albuquerque, sincel"lmenlc ,·omp,in,1idos com o falledmento 
da ~ua ine:,.,qt1<.·<:in:l C"P' 'd rn~--.c. nr>r 1, cunhados, irmãos. vri-
111.,s de .Joanna Hodrig-ue., Diniz , . .,n,i<hm a totlos os parentes e 

:111dgos lJ~ll':t ussisli!·em u~1 nwtn7. de Lourdes, ú missa que man

<l:1111 celebrar cm suffrnt i,, de su, alnw :is (i 1 2 horas da segun

da-leira, 12 do corrcnlc. 

Joa.~uim aa Silva Coêll10 Maia 

.\ fa111ilia Cof!lw 'Iai,1 k1li :1 honra de conYidar 
ns parentes e :1.migos p 11-., 1s·,1.<,lircm éÍ missa que por 
:il•na de seu ine-;q11cci, ,1 < litlc Joaquim <la Silva Coê
lho Maia, man<hl celcb1 ·,r < m,m!.a, 12 do corrente, á'5 
~eis horas e mci-i, n:1 Ordern l'erccira do Cai mo. 

Monte~io do EI; tadu I Commissão de 
1 

• 1 
\. rl1rrt'lor1a do ~],JlltcpHJ c·rn I Syndicancãas 

'<·,são plrna ele honlcrn n 111-
,en (fllc se l'Oll\ idassun os i11- A~~~% ªi:r~;: tr~~a P:_reta~=is~ 
q11ilinos rcmlSsos nos pag:1111en· sáo dP Syncticancjas, conforme ficou 
lus dos alugueres dos 1,rrdi ,s resolvido em . Stssúo, scientifica, por 
Perlencenll's a ,·sla lnstiluic·;io Z;;i,..ir:,te~~1~~~0 ªi~,~~~ J~

1
.;,º;!~;~ 

a \ irem liquicL1r :1s su~1s ("(JIÜ 1s, clrnt€"" em Jogar 11,10 sabido actuil
t'(~llJ a llHL\lfila Jin .. ·•. ichulP, p~1r~~ mente que os c~ns1derou responsave1s 

................................................... oc ............... . 

1 RABALHOS~DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇ1\0 E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕESJDE LEIS·. EST ADUAES ---

TUDO 

I\ PRBÇOS 

BXCEPCIONAES 

SOMENTE NA U AS A RECORD 
i RU..l. l.lACIEL I•JNHEIRO N. 129-JCJÃ.O I"E8N;A I 
........................................ ...oHe ................. , , ...... 

·------ .... --...- _ ... . 
·~ VARIAt• 

- ---· ·- -~~-
Cenll"O Ptn•11/111t111,w 
RUA 7 DE SETEMBRO Nº. 162, J • 

ANOAR - RIO DE JANllIRO 
Quando vier ao Rio de Janeiro pro

cme a séde do C<entro Parahvbano, ti 

~~e 7 e~~o:~~i"::U~~:~: ~1~~r~ 
de jornaes do Estado e desta capital 
Bibllotheca, etc. Informações oommer
r.iaes referentes aos productos do nos.

1 

so Estado. 
Contact.o com os parahybanos aquJ 

residentes. , 

( 'asns de- aluguel 
O Conselho da Caixa. das .Fa

milias dos Soldados mortos cm 
Princêsa está habilitado a. alu
gar as casas pertencentes ao pa.~ 
trimonío das alludidas famlllas. 
São si1,uad3s á a ~'cnid:1 Duarte 
da. Silveira e saneadas, t..t::ndo 
cada casa : safa commum, ,tois 
quados, cozf'nha r,om fogão de 
ferro e tia esmaltada, agua e luz. 

Informações na Secretaria da 
Fazenda. 

li' 
1 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da America do Sul 

-~~~-

Eud. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. San tos ·::selér.o. 

PARA O NORTE PAPA O SUL 

Espcr~!~U!:

9 
su'.°~~ d~l~;i!.º ou·\ Eopcra~lo pad~e,'.:,,~~~ºAO:fa 9 de 

tubrn, •atrá no mesmo ,Ha para ouiuhro, eahlrá no meamo dia para 
Natal, Cear~, Tu•o1•, Maianbào e Rec1lc, M•ce:ó, ll, 1•, Rio, Santos. 
Belém 

O paquete DUQUE Ot CAXIAS O paquete ALMIRANTE H&EGU~I 
Esperado do noite no dia 16 de 

Esperado rir, sul no dia li, .Jc Oll· outubro, sal1á no mesmo dia para 
lubrn, "'d irá no mesmo dh para Recite, Maceió, Baía, Rio, Santos 
N•i•I, Ceaiá M·,r~r,hfo e flelém. 

Linha ]).!.[ anáoi:;; E usnoo ..:-.... ires 

O paquet. SANTOS 
f- ~pn;:i rin rln 11orl(' 1tr1 clia 13 do ci,rrrntr, !Hllt.i. no 111t•stnf'J di;1 ~lUo M:'l'Clll consll'a n:..;"ídos ·1 h- 1: SuJe1t.o., R restituição ao Thesouro I 

zd-11 1,0111 a intl'ril'l'lll<'Í;i <il' .,, 1 I "º Est,1d0, das qtwnt1a.s de vmte con- -----------------""--' 
'ogado Se<.Tel~iri:t dn \111111,pr,. 
9 de outubro dr JnJ F>lrn11n 
dn Bra1H!-io de Olheira, ",·1 L 

p11ra lfr1~1:r, M:\•Tlr'i, Ha11, V1tor1a, mo. 5Jntu", í'aJ1HHtg1tá, Ante, .. 
11111A, ll10 o,ancic, Monl1. v1d,"o e Duenos Ai1e~. 

lari ,,. Ljq_uidação no Inte~~:-

A SI'\ ( \!',\ \I\TRIZ 

1! t tida "" rua O, sembr.,nndo1· Tundade n G, err .Jo ,0 PesSil3. 

tá t.i 
111IT: v~~~~ ~1;r1 ~ rS:~~p~f<~~~~lavel St-0ck de fi)d% 05 gcn~-

Sã.:, F .:a:n.ciocc.,. Tu teia 

Cargueiro UNA 
f c;!J~tarln dn r.111 no rlia J rir ouluhto, 911,it~ 11r1 rn rsmn dla para 

1'-h.<"riô, Areia nr~nrr1, Arac.111 f-nrl::tkga, Camoc1m r -111toia. 

A Compnnhia r~c~be cargas p••• Sanla<ém, linroaliara e Manáos 
~~mR/~•1;;~:~~~. em fltlem, e r••• Pdnlas e Po,10 Ala~re a t•an,bordo 

A• rrcl•mações de íalla. t avaria~ 6 scrfo atritas por escrito e 
dculro do prew de 1rê1 dias apo, a descarga. 

Para Oem•l• htformaçóe• com o •n nte 1 

UASIJ,F:U GOMH& 

fscrl\orlo ;fl(AÇA l'llACIEI. fJNH~IRO N·• 11. 

Artnasen"! l"rnçM 16 ,1, .. :'\ni '"•nhr•11 

fOHS { ~;l~~;; ~;1
· = JOAO PESSÔA 
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Um cruzeiro marHimo que ter- P~gamet1io. d.- ··~· '1 o ministro José Americo 
ttmsições feitas du· • . ~ 
11·a nte o periodo re- 1 determinou a -a.VOita do dr. - - -

mina sob nova bandeira \'O)Ueionario l Edgard Tei.xeira á directo-
O sr. João de Souza. Campas, presi- \ • d T I h 

-------·--------------- --

,1.onge da II'alrla - Nolicia sensa
cional - Um príncipe que anles de 

ludo era 1,raslleiro 

dente da Associação oommercial re-1 ria os e egrap os 
cebeu, em. respoiSta a llln seu telegram-
ma dirigido ao presidente Gêtulio Var- "RIO, 10 - ! !\acional) - Todos os jornaes em grandes li-
gas, relativamente á Gituação de casas li - · · · · · 
oommerciaes no desembolso de avuJta- '.ulos dao essa notic1~, _tecendo os ma1~ Justos encom1os. ao acto 
4rus quBmtias, provenient~ de forneci- Justo e acertado do m1mstro José Americo. ::~e~ ásiJ,::,"" revolucionarias, e Ei, o que diz o "O .Jornal", em face dos resultados a que 

"Rio_ Pa,!acio catkrbe _ Tomam:!~ ·h~gou a commissifo designada par:t investigai· a procedencia dos 
,c,mhecimento vosso telegramma sobre fados articulados contra o director elos Telegraphos: "O minis

"Conheci muito a bandei- l ra do lmperio do Brasil, perguntou: 

quanto tempo não tendes zeis no vosso navio?." 
1·a do Imperio do Brasil. A 1 " - Que b.andeira é essa que tra-

fornecimentos fei,to-s periO'd'o revoluçãc 
.chefe Govêrno Provisorio auto•riza-mt 
informar-v.os assun1JJ)to já wtá sendc 

tro José Americo determinou a Yolla daquelle funccionario ao seu 
noticias '10 vosso pais?" " - Entãot Não conheceis a ban-

. a· d de.ira ti.o Imperin do Brasil? respon -
Quasi todos os episo ~os a no;_sa , de'ra-lh e admirado e cheio de indi-

Mstoria têm passagens znteressan·.is-1 - ff . . 1 b ,. 
- d. 1 á I gnaçao, o o ww que o rece eu. 

simas que os comp,211. ios esco _ares, I E a rCS'JJOsta do marinheiro ho1la11-
mingua de espaço ou ~ara nao tra- dez não se fez esperar: 
ãalhar muito a memoria dos que os l 
manusemn, nunca registam. " ~ Conheci ~~ito a bandeira do 

Passando Ugeiro golpe de vista pela i lnip.zno do Brasil · 

f'Ai.ic;ão n.~ 55, do Inst~tuto H~·sto.rico e 1 .. - Pois o vosso pais é hofe Re~ 
Geographico da Bahia, deparei co,n publica". 
nm desses acontecimentos rico pelo t • • 

,)(1s to . ponclo em disponihilidade 0 denunciante, eogPnhciro Agenor 
examina<lo interesse prura adcpção ru,, \u'suslo de Miranda. 
c2&Sa.ria.s providenciais - Cordia.es sau
dações - Gregorio Fonseca ~ereta.-
rio". ' 

---(000)---

Caixa Rural e Operaria 
de Cajazeiras 

Eqse facto rcwla o inflexiYel espírito t!t: j1,stic;a que inspirn 
todos os netos do ministro José .\merico, fazendo yoJtar ao seu 
.>o~to o clr. Edgard Teixeira, quando o mesmo, espontaneamente, 
,e afastára para facilitar todas as inYestigações, como tambern 

•wla penalitlade "imposta ao seu accusádor. O t!ireclor dos Tele-
grnphos depois t!e prestar a essa Repartição serviços sem conta, 
não hesitou em abandonai-a, em face da denuncia. que. soffreu 

imvre1.1isto e pela excellencia da nar- i A ~ardo do c~itzador b~asileiro, nar-
rativa; capaz e.e fi(Jurar: em uma dn- ra ainda o almirante _caio Vasconcel- Da directoria da Caixa Rural d< .)ara que fôsse apurada a verdade. Confiou na rectidão cios qne 
zi.a de paginas da Historia do Bra-, los, achavaJse O pr,ncipe D. Augusto de ;:i::: d':'c:=:: ":'st.:'.:;:n~~ deveriam apontai-a e não errou, recebendo agora merecida recorn · 

sil, ,mfileirado aa lado de outros tan- ~'.'::, e::te~!ea:te~· :::a~;~!;s q:, ::::~ de credito, conespondente ao mês de peasa expressa na honrosa deliberação do ministro José Americo 
tos que se referem á quéda dCl mo- cter e de coração, gozava da estima setembro ultimo. qlle . por sua vez, com ella, aindn mai$ ~e ~Jp,·ou no conceito na-
na1:chia. dos seus collegas de farda, entre os A Caixa Rural de Cajazcir~ é uma chnal. (A União)." 

E esse episodio que tanto prende quaes occupava o posto de 2.º tenen- da,s ma.is prmperas do Estado, oom-
nossa attenção, narra-o o contra-ai- te. qurunto seja ainda de fun<!llção rela-
mirante reformado Caio . _v asconcel- Pesaroso recolheu-se o principe ao tivamente recenre. RTO. 10 - • :"iacionai) - O Diario da Noite publica hoje o 

los, co1!1' ~111,ira~el pre.cisao e com- se'u, cama;im, sendo, entretanto, cer- [ O balancête que temos S"Gb as vistas c;;.cµuinte. 
mentanos msoph,Jmaveis. 1 cado das maiores provas de sympa-1 accusa O expressivo movimento de "\-oltou á direcção dos Telegraphos o engenheiro Edgard 

Gyra esse "depoimento" em torno I thia, a aue ja.zi'l. j,':.s. · 2.177:696$330. 
d.um crw:eiro emprehendido pelo vaso 1 • 

1 

E' seu presidente O sr. Hildebrando Teixeira, por ter ficado provada a inanidade das accusações far-
de guerra brasileiro "Almirante Bar-' Arnb~_ndo ao port_o de ~.º1º"'.b~ Leal. m1:ladas contra o mesmo. 
rosa", aos mares asiaticos, quando do I te~e al-i ª. gua_rniç<L~ . do Bano O ministro da Viação, confórme adeantou o Diario da Noite, 
Brasil era abolido o regime monar- i so. a con/1rnwçao offic,al da procla-1 ---:1:-:1:-:1:---

1 . j m-,1.ção da Republica Brasibeir~ em awba de reintegrar, nas funcções de director geral dos Telegra-
c ~°;,,ado, entáo, como se passaram avi5o do almirante Wandenkoll,, mi- BIBLIOGRAPHIA phos. o engenheiro Edgard Teixeira, ha pouco afastado, volunta-
os acontecimentos pr,~nde por com,-! nfatro da Marinha do Govêrno Pro- _ f ] 
pleto ,._ Clttencão ào leitor. 11•lsorio. Em outm. despacho, .º titular '\Mewna" _ Um grupo de rapa- riamente, daque!las funcções, cm Yirtude de accusaçoes ormu a-

Aquella unidade da Marinha Im- daqnella pasta znt11nava o pnncipe D. zes e-0nterraneos participou-nos pre- d:i.s contra a sua administração, pelo chefe do Districlo da mes
periaZ. e,n plena viagem pelo Oceano! Augusto de Saxe ª pedir de,ni.s•sáo do tender edikaa-, nesses proximos dias, ma repartição, engenheiro Agenor Auguslo Miranda. 

~,!~~~ios~r~,: r1:W:~r;:;~e1!~,u1:::v~ 1 se;;~: ~:gr~=da~s olhos, disse o :::/~™ta !itero-social sob o titulo ronc\u~õe;i:i::: ~~::o::i:e~~:n~~ss~:ml:~:~a:i:d;ar~a!:::/:: 

porto de Colombo. Era e,n 1889. P';;cive ao a!mfrant~ Caio Vaseon- Revista da Escola lVlilita.r - Temos at·'.<ls administratiYos elo engenheiro Edgard Teixeira, resolveu 
Entretanto decidira o commando do I ce os: em mãos O ultimo numero da- '"Re- - ...... 
"Barroso" fazei-o arribar a Acheen,, "Os meus ca,naradas da Marinhe, vista da Escola Militar", orgão offi- por em disponibilicktcle o funccionario accusador, como elcmen-
na ilha à.e Sumatra. ! cabem q1,e não tenho apêgo algum f!'. ~re:~:i:;;-~ ~ªt';.f~r/~~= l'.tr medida de disciplina. 

Longe, muito distante da patria, a ús instituições monarchicas; •sou, an- me15t,re do anno lectivo. 
guarnição do "Barroso", qu.e desde n I tes de ttldo, brasileiro; a,no a ,ninhe A "Revista da Escola Militar" traz, 
sahiàa. d.o porto de Batavia nada patria tanto quanto se póde amai-a além de variados sueltos sobn~ a vida 
mais sO'Ubéra do que se passava no I e, portanto, desejo continuar a ser- :;~fü~~o ~~"%'\~~~t::";~I:ite6t~:~ 
Brasil, ao chegar ao novo ancoradou-1 vil-a como simples otticial de Mari- dos oadete5 que a re'1ógem. 
to recebeu a grande e feliz nova. j nha." N:i,:r~fii~~ifi-~~li.:~Jo d~;fá!ª J,":, 

Em Achaen, logo após a encora- . Entretanto obedecendo ás imposi- d eda t 

As providencias do ministrn da Yiaçào foram muito bem 

recebidas pela opinião publica que, aliás, aguarda,a, confiante, 

essa deliberação, certa de que o sr. Edgard Teixeira voltaria ao 
sen cargo, a fim ele continuar prestando os inestimaveis serviços 

que tanto tem contribuído para a efficiencia e perfeição do Te

legrapho Nacional". (A União). ge1n,. te,,-e Cu,.todio José de Mello f <;ões do rri:,mento, desembarcou • o ~~:~ " r ". ores numeToso e 
noticna de que o Brasil havw se l, - 1 principe em Colombo e O "Barro- E . editada nas officmas propnas de. 
bertado d.ft Ivlonarchia... so'' regressou de •sua historica viage?nÍ Escc}a Mihtar, no Realengo. _ • ._.._. .... ~ ..................... _ • ., .............. ~ ............ -._,.., • ._ ..... 

A nova foi trans,nittida pelo com- · de circumnavegação sob a bancteira . . - . 
mandante do navio hollandez "Bra-

1

. republicana. de~::~~:"~sB~:1~
0

~ :s~s:n= Quereis amparar o futuro economic• âo~igrg,~~!" ~~r!'\á ~~~';;'.' ~~~ 
no", alli wtacicnado que, vendo am- .·moo, recebemos um exem. pla,r de "Ar-1 de nossa terra? . graphado ao interventor do Ric Gran-
da hasteada no "Barroso" a bandoi- DURW.4L DE ALBUQUERQUE chivos de Biologia" revista editada de do Norte, Bmunclando a sua. ida. 

p,~lo "Laboratorio Paulusta de Bielo- Tde ao Thesouro e entrega.e i Caho quando recebe um telegrama do secre-
"~ 1'-.1'-.l'l'.l'~l'l~~..,,,.._,,,.._,,,...l'.I'.,.. ~ia'', e que se dcdica á prcpaganda Economlca do Estado as .ob,,._.. ll< ta.rio do ministro d:a Agr!cu1tura, cha-

dns .productcs manipulados no referi- mando-o com urgencia ao Rio para 

R;;~·:::,~':. ,,~ 'ºª 1

1 ::~:~,;a::;;.;:: ªaº la,bce -;f: ei~·- n-~~d- - -e-.,,.n. ~~d---0~~~--s-~ee:p~:__ ~d,_e __ z=a--Cc-- ª~t~~~; 
merciante estabelecido em Barreims. missas de 7.º die_ em suffragio de sua • • dic~)s:,; i..:lio Ali~ D~~:e~~ 

- A senhorita Cremilda Rosas, fi- 1 alma. ida e volta e nenhuma ajuda de 
lha elo dr. Clemente Rosas, despa- .

1 

1 1 1 cmto recebeu e nem siquer a solicitou, 
chante geral da. Alfandego r,este Es- ---: :-: :-: :--- quando tinha direito a uma colsa e 

ta.rio. . . . 1 PORTOS CONSTRUIDOS COM 
0~~~~ aJS diarias que ainda não 1-eee-

~ o sr: Franci..;co Fen·au·a do 011-
1 

ESTACAS--PRANCHAS DE eu s a ç u-e s me nt1I rosas beu lhe são regulamentar e honcc,ta-veirn, r 2s1ctcr:·c nf .ta capita.l. mente devidas. Como a sua com.1.ssão 
_ A cenh,)rL~ c:cô Nunes Br>-y-

1 
AÇO «LAR SSEN» DO MESMO !b~!~&~r°~u~o""'!C:pe~~~:· J~:; 

n r. e.lumna eia Escola Nonnal, e fi-1 T YPO QUE VAE SER EM· nou Pernambuco, Paradba. e Rio 
lha do dr. João Cancio Bruyner, ta-, PREGADO EM CABE DELLO Grandl~ do Norte, sem o intuito de 
bellião publico nesta cidade. 1 ~~';;:;,. \.~u~~:i diuÁ~:u1t'.;,,.~~ 

- A s-enhmita Alayd:, Moreira, fl-
1 

1. ! Bremen e Bremerhafen, (Alie- O dr. Alpheu Domi,nguss, zeloso é de· barriga e os rapau<S não se con- nhecedor de isua. virugs,m e quem o 
lha do sr. Pedro Targlno, commec- , manha); Superintendente do Serviço Federal formam com a perda. de Jogares. hoje mandou chamar c0m lll'gencta. 

ciantc em Caci'1:lm de Dentro.· .. ,,_ I 2.) Hambm·go e Altona, 'A:Jem;1- , ~~ !f=~ h~;"'~~=&ei v~s:~= ~~~~~;a:~m~~t;'; ~do.=ç.oooá:: quf.:tt!~~ ~U:u"~=1:,'(~~;: 
:--- OccmTe. n.sta data.' o anm' '. i l•ha)' . nhuma prooodencia, pulverizando-a, uma importa,nite repartição da Repu- te expresso: de 18 de agosto a 7 ele 

sano natalicw do sr. Miguel F1rm1- 3.< K1el, (Alleman.>ia); á luz de provas irre.spondiveis, na im· blica. ootembro e ne.sse lapso de tempo O su-
no da Nobrega, fiscal do imposto do 

1 

4. ! Miami Beach. <Est Unir!. prema do Rio de Janeiro. A<leante transcrevemos as declara- perintendente esteve fóra da Béde 
consumo nesta capital, ~ de. s;1a con- Am. J: bJ.~t~:'10:ifai'1'1Jº~al Ji,;;nJ: P~~ ~~'ii!~~o~:J:~al do Rio pelo dr. :.'::,~~P~~~pht,,n~ ~~~v"Xt1e~ 
wrte, d. Hononn.a de Figueiredo No- 5.J Valença, rHespanha'; Norte entrou a investir desab1i<lamen- SUPERINTENDENCIA DO SERVIÇO Domingues teria seguido para O Rio 
bregn G l Dunquerque, (França); te oontra aquelle distinct,o pem.ambu- DO ALGODAO Grande do Norte e o pagamento de 

'1 ) Ymuidem (Hollanda' · cano. Relativamente á transcripção fe:ita. suas diariais saria masor do que vae 

r,., Porto ArthUl', (Asia),' w~/~;~ ~=~~":;~!:º~ri?!; :
10
~t;;,~i°:~oc:"e~í!,.~~h~r;:~:i. ;:,ckr~U:~~=rn~~~;:;: 

Jvbl 9.) Angra dos Reis, 'Bra8il 1
: CBJu.sas dess.a.. brusca animooidade. qual como antigamente'', pede- nos a nho de sua comi...~. 

FAZEI\{ ANNOS A,.\fA.t'lHA 

A mf:ninn Z11l~ida, filtui do sr. 

Pinheiro de Carvalho, funccione.rio da I 

Great-Western. nesta cidad<> 1 

1 O. ) São Thomé, (Virgínia) ; Cedendo a necessidades >do serviço, o SuJ}erin,tendencia do Sen-iço do Algo . A desnonestidade que houve foi a do 
12.J Bahia Blanca, (Argentina1; ~k~t~efa~~~~:e:~e~.:a,~~ d~?a) ~u~l~i~~a'.iºtr~l;'Xa~ e não :~~~ ';\~a~tii:~a~!~:ª· a.dult,,-
13-> Le Havre, (F'renp:; mento, expurgBmdo-as de sinecuristas carregado, de Delegada do Berviço do (' J 
14.) Wierin'l'en, (Hvlianc'.al; e substituindo-o,; por gente que não se Algodã,o em Natal para a Delegacia VARIAS ___ .· ---

NASCIMENTOS· 15.) Porto rie l'.!.lr'.tho. de :...'iueJra 1imite a peroebi2r os ordenados rem do mesmo serviço da Bairaiba oons-
. . 1 Beckholmen, <Scieoia•; traba,lhar, como era de uso e abuso tou de mate.-ial de Ja,bo,raJtorio que se 

E.sla em festa o lar do sr. Antonw 16 ) D . d. ( r . n:,, tempos da Republica Velha. aohava sem aplioaçã,o em Natal. 
Justino de Andrade e de sua esposa 17 ) N:~:Y~.e, (,,,,:;~~_'ª'; d.e~laJ~~ ::~r!~:mpi ~;;;'{tl~ !~~ist~oar,t~er~i~ulitaa~ro~,;;,~~ 
<l Zulmira Mau! de Andrade, co!n 1 18.1 Kinshasa, <Afrirn-CongJ queiros lamartinistas, OS demissiona- da á Superintendencia em oficio da 
o n~ur.~nt~ d~ un~ mei°tno o~e r~- ! '&. > Larracnc, (A!ricu -Marr<;ro:-i: fi;~tJª:1:1ru~:~o~:.Upanha de despeito, ?.~i.~~\~~ai~:l ~~n~~fg~ea.~~:· 
:i:~Jso~~ pia apt1sma o r."mc •· w , Memcl, ,Lit•nn!a' di~a~~i~ºJ~i1?i1:rq~e

8
~~;'.;;t i c~;.!J~~';,~ à',;'i~rá~e~h~/ª;,;.fn~: 

- Em S. Mis·ud cfo ra1pú cLsre I te ~- te Al h Domi te Já t , d 
~ .• '"do, na.".·~u. a 8 do corren•-., o ---<***)--- nu,,;1 P eu ngues, es I ro por pane o atual superinten-
i:.,.!H,.u ...... - ~ lhes passou, palo "Dia.rio Car1ooa '' dente. 
menino A,;ildo, filho do sr Adh mo• 

1 
OUI'.IHNJCI Ll'.IS '.IZIWON0 ::>3 um attestado de absoluta ignorancia b) E' inteiramente exato que o sr. 

Cabral de Mode!Jos º de sua esposa I r::. os fa.ctcs que e&tava,m a.rticu- ~!~~~~~ri~r;f: in':~!l~n~; 
d Maria José Vinagre d Med ir 'S, OlldVUD:il;I3.t O O<L'\ílll'.I,,f:;flld Voltarão a accusal-o? Não é de es- "de visu " as dependendas do Serviço 
~11.l -identes ~ACIONAL. . pantar que insi'>tam, porque a ques,üo nn,s E'sta<los de Pernambuco, Paraóba 

Pelo Departamento Municipul de 
Assl.stencia e Saúda Publica foram 
soccorTidas, ante-h ontem e hontem, 
as seguintes pessôas: 

João Pereira, Maria do Carmo, 
Emilia Ribeiro, Elpidio de Freito.s, 
Marianna Borges, Julia Martins de 
Andrade, Manuel Gomes, Antonio da 
Costa, Pedro Marcelino dos Santos. 
Julia Maria da Conceição, Severino 
Roclrigues, Roque Falconi e Minervl
nn Maria da Conceição 
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Em população a I 
Bahia occupa o 3.º 

logar do pais 
( Communicado especial da. Agencia 

Brasileira. por MARIO BARBOSA 

Inventario do material, semoventes e animaes de raca 
pe.•fo11eentes á Fazenda ~aeio11al. proeedido a ~G de Set .. mbro de 1831, na ES

TA.CÃ.U DE HO~'l'A. .tOÃ.0 PESS()A.. em Umbuzeiro, Estado da Parahyba do 
~;rte, s~h a req,onsabilidade dr. E 1titaeio Pessoa Sobrinho, enearre~ado. 

para "A União") 1 ~=~========-======-===..,......,,,,,,..........,.,...,,.===="i"'===="""" =========,,-,,======,,,,.. 
1-N.• do 1 1 Estado de _ 1 Bahia, Setembro - São bastante livro de Quanti- D e ser l p ç á O Valor Observações 

~::~ªi!:d~ e!f~;":; e:~~{~~i:~ = c=a.r=g=ª====d=ad= é==c==============--=-=-=-=-=-=-====~=== = = ==::== =c=onserv==açao==f=-========= 
gar, comparando-se com os demais 
do nosso pais. 

Assim é que, conforme se vê do re
latorio de 1929 do director geral de 
Estatistica do Ministerio da Agricul
tura, repartição esta agor~ annexa ao 
Min.isterlo do Trabalho, ficam os Es
ta<los do Brasil classificados da se
ouinte fórma, quanto ás suas popu
lações calculadas no exe-rcicio acima 
referido; 

Estados 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal 
E.spirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio de Janeiro 
R. G. do Norte 
R. G. do Sul 
Sta. Catharina 
s. Paulo 
Sergipe 
Territorio do Acre 

Habitantes 

1189.214 
433. 777 

4.135.894 
l.626.025 
1.468 .621 

661.416 
712:210 

1.140.635 
349.857 

7.442.243 

u~u~~ 1 
974.273 

2.869.814 
809.508 

!. 996. 899 
738.839 

2. 959.627 
948.398 

6.399.190 
347. 9ü5 
113. 725 

40.272. 650 

A população calculada para o nosso 
Estado em 31 de dezembro de 1930 
apresenta um total de 4.209.915 ha
bitantes, dos quaes 2. 077. 688 do sexo 
masculino e 2. 132. 227 do femmmo. 

Apreciando-se porém, a densidade 
de sua população vamos encontrar 
7,9 habitantes por kilometro quadra
do, attendendo-se que a sua super
fície é de 52.379 k2. 

comquanto não tenhamos correntes • 
immigratorios, o augmento vegeta
tivo da população do Estado man
tem-se. em mais de cem annos, numa 
escala progressiva, conforme bem de
monstram os algarismo, quer absolu
tos, quer relativos constantes do qua
ciro abaixo. 

POPULAÇAO DO ESTADO 

.-\nnos Popula~ão N.º de babi-
lantes por k'! 

1822 477.912 0,9 
1854 1.100.000 2.0 
1872 1 379. 616 2,6 
1890 1.919.802 3,6 
1900 3 .117 .956 4.0 
1920 3 334.465 6,9 
1930 4. 209. 915 7.9 

Dos cento e cincoenta e um muni
cípios do Estado que existiam em 31 
de dezembro de 1930. destacavam-se 
como os de maiores populações, ten
do mais de cincoenta mil habitantes. 
os seguintes, em ordem alphabetica : 
Condeúba 76.577, Conquista 71.176, 
Feira de Sant' Anua 98. 552. llhéos 
80.024, Itabuna 53.314, Jacobina 
51.356, Jequié 51.657, Salvador (ca
pital) 336.000 e Santo Amaro 107.861. 

Os de menores populações, tendo 
menos de dez mil habitantes : Aracy 
8.367, Aratuhype 9.017. Cayrú 8.207, 
Igrapiúna 5.587. Itamnéy 8.997, Jan
daíra 9.588. Lençóes 9.892, Mutuipe 

rn~: :~r~a:~~,r°E,i,::\:;!ª 9 e;~ 1 
Una 6.933 e Wagner 4.248. 

Ha, realmente, grande numero de 
municipios que se pódem oons1deru 
como despovoa<los, tão pequenas são 
as suas populações, em relação á::, 
suas superfícies. 

Deve-se. porém. ter em considera
ção que os paires em formação, como 
o nosso, não pódem, em quatro secu
los apenas distribuir habitantes por 
todas as suas vastíssimas regiões, que 
attingem a um total de 8.511.189k2, 
dos quaes 529. 379k2 pertencem ao 
Estado da Bahia. 

E' natural que os nucleos de acti
vidade se formem de preferencia nas 
,onas mai, proximas do llttoral, ou 
naquellas que .lhes estejam ligadas 
pelos mais faceis meios de transp~r
tes, penetrando assim a c1vilizaçao, 
pouco a pouco, em busca das rique
zas que a natureza ostenta, em rin
cões de centenas de leguas, que só
mente poderão ser completamente 
explora<las quando . os dois factores, 
que não 3e unprov1sam na vida dos 
povos. - tempo e evolução - per
mittirem que, por toda a parte, .se 
desenvolvam, como numa colmet.a, 
num trabalho organiZado e compen-

saior i:novimento migratorio em 19~0 
n.ccusou um total de 30. 658 entradas 
de passageiros pelo porto da capital, 
ficando as sahidas em 30.298, verifi
cando-se uma differença para mai., 
daquellas sobre estas de 2.360. 

Nas entra<las por nacionalidades fi
(ruram com maiores numeros : bras1-
Íeiros 27. 730, portuguezes 873, al!e
mães 779, hespanhócs 559, norte-ame
ricanos 3G4, inglez,es 345, it,iliann, 
312. syrlos 246 e russos 2H 

o rim principal da Callll, Economlca 
41 0 Estado i dllltrlbtúr emprestlmoe ª"' 1 
peqoeooe lavradore1 por l.ntermedl• I 
llal Calna Rora~• 

16 

17 
18 
19 

20 
21 

25 

27 
36 
38 
39 
40 
41 

;I 
70 

77 
78 

103 

130 
134 
135 
136 
144 
246 
248 
249 
250 
259 
281 

300 
309 
321 
::s,;;lJ 

340 
341 
358 

376 
386 
387 
395 

412 
415 
418 

419 
420 
32 

430 

431 

432 

465 
466 
467 
470 

521 

44 
48 
97 
98 

411 

413 
414 

392 

403 

417 

421 

422 

433 

478 
479 

34 
35 
46 
73 

74 

111 
102 

107 
141 

152 

3 
12 

4 

lÔ 
1 
2 
1 ~, 
1 
1 
1 
2 
1 
6 
5 

:2 
3 
2 
l 

1 
4 
4 
1 

1 
11 
1 

6 
10 

2 

Material contempla.do no inventario anterior. effectua
do a 31 de dezembro de 1930, incluído o entrado de ja.neiTo a 
julho de 1931 

MA'l'ERIAL PERMANENTE 

i\Iachinas e instrumentos agricolas 

Um arado com doze discos, adqullido por quinhentos e cinco
enta mil réis 

Um ara<lo de disco revers\vel, por quatrocentos e cinooenta mil 
réis 

Uma grade com quarenta dentes, por duzentos e oitenta mil 
réis 

Uma debulhadeira de milho, por cento e sessenta e cinco mil 
réis 

Um cultivador Planet n. 0 9, por cento e vinte cinco mil réis 
Um cultivador Planet, por cent.o e trinta mil réis 
Um extinctor de sauvas Werneck, n. • 2, por duzentos e ses

senta mil réis 
Uma fenadeira, por quinhentos e noventa e cinco mil réis 
Uma ceifadeira Ohampion, por novie.centos e oitenta e cinco 

mil réis 
Uma machina PAPEC, corta<loura e eleva<loura de forragem, 

por um conto e quinhentos mil réis 
Três lampadas de aloool Graetzin, a oitenta e cinco mil réis 
Doze argollas com espigão, a oitocentos réls 
Quatro parafUBOS borboleta, a t,rês mil réis . 
Dez kilos de cantoneiras de ferro, a mil e qull1hentos réis 
Uma chapa para fogão, por dezoit.o mil réis 
Dois siphões de barro, a três mil réis 
Um cutuvello de barro, a três mil réis 
Oito canos de barro, a dois mil réis 
Um apparelho sanitario completo. por cento e cincoenta mil 

réis 
Um apparelho de zinco para guardar milho. por duzentos e 

cinccenta mil réis 
Um esticador para aranw, por dez mil réis 
Uma sena de couro vaqueta, por duzentos e vinte mil réis 
Um moinho de fubá FRY, movido a mão, por duzentos mil 

réis 
Uma bomba relogio, 1 ". IXJr oit.enta e cinco mil réis 
Um ciscador, por três mil e quinhentos réis 
Machado Globo, por dez mil réis 
Duas serras para. capim, a três mil réis 
Seringa para injecção em animaes, por cincoenta mil réis 
Seis emrndecos de aço, a sete mil réis 
Cinco ferros de cova, a cinoo mil réis 
Doze correntes para animaes, a seis mil réis 
Três picaretas, a sete mil réis 
Lampadas de aJoool Greatzin, a oitenta mil réis 
Um estojo para desenho KERN, por duzentos e cincoenta mil 

réis 
Uma manta de couro para sena, por cincoenta mil réis 
Quatro metros de correia balata, a doze mil e quinhentos réis 
Quatro metros de correia balata, a doze mil e quinhentos réis 
Uma machina para cortar forragem, por duzentos e cincoenta 

mil réis 
Uma sinêta de bronze, 7 1/2 ks., por oento e quarenta mil réis 
Oru,e placas de metal amarello, numeradas, a dez mil réis 
Uma bomba, 001Tente alternada. tiiphasica LPW 30, com mo-

tf.lr 220X380 V., por um conto die réis 
Uma cangalha para animal, por cincoenta mil réis 
Três baldes de estanho, 14", a dez mil réis 
Dois Carros de ·mão, de ferro, typo n. º 2, a oitenta mil réis 
Dois carros de máo, de ferro, typo americano, a noventa mil 

réis 
Seis pás chate.s, cabo de madeira, a cinco m!l réis 
Dez enxadas de 2 % lbs., a trez mil duzentos réis 
Dois carros de mão. de ferro, typo americano, a noventa mil 

réis 
Quatro enxadt>cos de aço, a sete mil réis 
Quatro baldes de estanho, 14", a dez mil e quinhentos réis 
Quatro cangas para boi de trabalho, a trinta mil réis 
Um mastro de canno de ferro galvanisado, com 4 metros, lan-

1 de ferro, carretel de latão, por quarenta e oito mil 
setecent.os ~ cincoenta réis 

Uma abraçadeira de ferro para mastro com O,m25, por cinco 
mil réis 

Uma abraçadeira de ferro para maGtro com O,m60, por dez mil 
réis 

Quatro enxadas 2 lbs., a três mil e oitocentos réis 
Quatro metros de mangueira de borracha, a oito mil réis 
Dois ci.sca<lores com 14 dentes, a cinco mil réis 
Seis plafoniers de metal vidro fosco, fórma espherica, a vinte 

mil réis • 
Um deposito <ie zinco para agua servida, por vir.te e um mil 

réis 

Ferramentas e uteosilios de offici.:ia 

Um diamru1te para cortar vidro, por vinte e cinco mil réis 
Duas arroubas de chumbo velho, a dez mil e quinhentos réis 
Uma tarracha pa;ra canno, por oento e noV1enta mil réis 
Um torno de ferro, ]Xlr trin.ta mil réis 
Um torno de ferro para canno de 2", por noventa e cinco mil 

réis 
1 Um ma.rtello de unha com 5-00 grs., por oito mil réis ~-1 Seis laminas de ,:;erra para ferro de 12", a cinco mil réis. 

• Arreios e accessorios 

Quatro cab~çada.; de sola para bovinos, a nove mil trezentos e 

1 1 Uma cang';.'\~ii:t~a;a c=:f ~e trabalho, por trinta e sete mil 
e quinhentos réis 

Quwtro cabeçadas <Le sola, para bovinos, a nove mil trezentos 
e setenta e cinco réis 

Uma cangalha para animal de trabalho, por quarenta mll 
réis 

Quatro cs.beçadas de oola, para bovinos, a oito mil setecentos e 
cincoenta réis 

Ull'lJl. canga.lha completa, por sessenta e três mil setecentos e 
clncoenta réis 

Um freio para equino, complet.o, por clncoenta mil réis 
Uma cabeçada de sóla para bovino, por treze mil setencentos 

e cincoenta réis. 

i\lobillario 

Um oavallete tosco para arreios, por dez mil réis 
Um armari.o tosco para arreios, por vin te e c!noo mil réie 
Um filtro Economico, por cem mll réis 
Uma mesa envernisada, com duas gavetas, por cincoenta mil 

réis 
Um ca,·a11ete de madeira para o apparelho de milho, por vinte 

e cinco mil réis 
Um relogio de parede Junghans, por setenta. e cinco mil réis 
Uma machlna de escrever Remington portatil, por seiscentos 

e cincoenta mil réis 
Uma estante aberta envcrnisa<la, por clncoenta mil réis . 
Uma mcaa t.csca para ooslnha, 0,95X0,75, por vinte e cinco mil 

;éis 
Puas cadeiras com a.s.s.ento d~ mndeirn, a doze mil ~ quinhen

tos réis 

Continúa 

550$000 

450$000 

280$000 

165$000 
125$000 
130$000 

260$000 
595$000 

985$000 

1:500$000 
255$000 

9$600 
12$000 
15$000 
18$000 
6$000 

1:::1 
250$000 
10$000 

220$000 

200$000 
85$000 
3$500 

10$000 
6$000 

50$000 
42$000 
?.5$000 
72$000 
21$000 

160$000 

250$000 
50$000 
50$000 
50$000 

250$000 
140$000 
110$000 

1:000$000 
50$000 
30$000 

160$000 

180$000 
30$000 
32$000 

180$000 1 
28$000 
42$000 

120$000 

48$750 

5$000 

10$000 
15S200 
32$000 
10$000 

120$000 

21$000 

9:693$060 

25$000 
21$000 

190$000 
30$000 

95$000 
8$000 

30$000 

399$000 

37$500 

37.t;.500 

37$500 

40$000 

35$000 

63$750 
50$000 

13$750 

315$000 

·àg:~ 
100$000 

50$000 

25$000 
75$000 

650$000 
50$000 

25$000 

25$000 

1 

Bom 

Usada. 
Bom 

Usado 
Bom 

U~da. 

B?,m 

Usada 
B?,m 

Usado 

Usadas 

Usada 

Bom 

Usado .. 

Entrado em 9131 
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Descripção 

Um retrato do Grande João Pessôa. a sepia lnalteravel, com 
O.m90XO.m80. no valor estimativo de quatrocentos mil 
reis 

Um bureau Ministro com sete gav<>tas, l,70X0,80, valor estima
tivo de trezentos mil réis 

Uma poltrona curva, lastro de palhinha. encc.sto de madeira., 
no valor estimativo de cento e vinte mil réis 

Uma estante giratoria, l,30XO, 65X0,65, no va.lor de duzentos 
mil réis 

Uma mesa para machina de escrever, com duas gavetas, 
0,95X0,50, no valor de cem mil réis 

Uma cadeira gira toria, assento de madeír,a encosto em gi-ade, 
no valor de setenta mil réis 

Um deposito de madeira para papel, tendo 0,38X0,28X0,28, no 
valor de vinte mil réis 

Um grupo panno-couro. com três peças, sendo um s?fâ. e duas 
poltronas, no valor estimativo de um conto de réis 

Uma mesinha para centro, 0,50X0.50, com quatro pernas. por 
cincoenta mil réis 

Um cinzeiro em madeira envernizada, no valor de quinze mil 
réis 

Um tapete de wlludo. com 2,30Xl,60. no valor de duzentos e 
trinta e cinco mil réis 

Um a.rchivo de sucupira. com 18 gaH:tas e porta de esteira, ten
do l.50X0,90X0.40, no valor de duzentos e setenta e 
cinco mil réi~ 

lJm archivo. idem, idem 
Um porta ohapéo, Iórma de cohmma com oito cabides, no va· 

lor de cento e cincoonta mil réis 
TTma. cadeira empalhada, encosto de madeira, no valor de gua

rem: a mil réi•3 
Tm1 quadro medindo 0.83X0.70. encerrando a ampliação da 

chapa batida por occasião das homenagens do dia 
26 de julho de 1931, nesta Repartição. no valor de 

duzentos e cincoenta mil réis 
Um qua,ctro mediado 0.65X0.85, contendo photographias com 

detalhes da Repartição, no valor de cento e cincoenta 
mil rêis 

Objectos de escriptorio 

Três p~sos de vidro, por cinco mil réis cada um 
Uma. escrivaninha com dois tinteiros, por trinta e seiü mil réis 
Uma machina pa~~a perfurar papel, por oito mil réis 
Um porta carimb:, Standard, oom seis supportes. por vinte e 
dois miJ setécentos e cinooenta rffis 
Um porta c1neta de metal com sete lugares, por oito mU 

réis 

Dois cari~~f; n~~n!e~euirih~t;~· r~?~-racha cabo de ma<leira, a 

Uma thesoura nikelada marca Anjinho. 0,15, por oito mil réis 
Uma campainha. Germany 7-4305, por quinze mil réis 

MATERIAL DE TRANSFORMAÇÃO 

Um sacco àe gramto roséo, por vinte e cinco mil réis 
Vmte k!los de aço, a dois mil e quatrocentos réis 
Trinta e três fôrmas de madeira para silo, a quinze mil réJs 
Duzentos kilos d-e ferro de 1/4 '', a mil e trezentos réiG 
Cincoenta kilos de vergalhões de ferro de 5/8", a mil e du:ren-

tos réis 
Cem pés de canno de ferro galvanisado, a mil e dUZ)?nt.os réis 
Cinco cópulas de reducção, a mil réis 
Oito T de 3 ·-!". a dois mil e sel.eoentcG réis 
Trinta T de l ", a trés mil e duzentos réis 
Seis curvas de 1 L'2 ". a s:.is mil e oitocentos réis 
Seis curvas de 3 4 ", a mil réis 
Doze valvulas de Iatáo, a dois mil e quinhentos rCis 
Uma torneira de bronze, por vinte e cinco mil réi.s 
Uma torneira nikelada, por vinte mil réiü 
Uma valvuJa nikelaida, por d':..Z mH réis 
Uma valvula de bronze. por seis mil réis 
DJis T de 2'', a oito mil réis 
Trinta metros cubico.s de pedra britada, a quarenta mil réis 
Cento e vinte kilos de ruame de ferro galvarusado, a dois mil 

réis 

SEM O VENTES 

1 / Urn 11luar para Lrabalho, sexo f 1ni11tno. n " 54, no valor esti
lllPiivo dt: t{'m mil réis 

1 1 Um 1111wr pa.ra Sf"rv1ço, sexo feminmo, n. · 55, no va.lor csU.nia
tÍ\'O üe C(;m mil rél'.3 

ANIMAES DE RAÇA 

' 

:1 

Equino 

Um ra.vallo puro sangue arabe, nome Jamil, n." l, no valor 
füt..imati,·:> de <1uatro conLos de réis 

lTm envé:lllo nH:"·•Lic;-o-hackney, nome- PhPb(), n." 21. no valo1 
estimatiYo d~ quinhentos mil réi.$ 

Asinino 

Um j11111cnto da raça nndalnz, nom:;, Pachá, n." 2, no valo1 L!S-
Umativo de dois contos d;:! réis I 

U111 Jum21ü·o. da raça. °:3-talã, nomt! Tritão, n " '1, B'J pr~ço de 
do1s contos seiscentos e noventa e oito mil duz-enLos 
e cmc:oenta réis 

Bovino 

Um tow·o de raça hollandeza, nome Pintado, n." 2 2..J.2, no V;,t
lor c,,tmrntivo de um conto de 1·éL.1 

Urn t<1uro hollanciez, nome Poeta, n " 2.188, no valor ele dois 
contos de- rCls 

1 1 Um louro scl1wylz, nome Elektor. n " 1362, no valor eoclmati
vo de dois contos de réls 

l Um touro schwytz, nome Max n " 4 063, no valor e.:;timativo 
de três contos de réi~ 

Um t.ouro schwytz. nome P1inz, n '' 853, no valor estimativo de 
três contos de réis 

l m L.>uro charoJ,ez, nume Charlot. n. 7 .235, no valor et.;Uma
tJvo de um conto de ré'•) 

U111 touro j rsey, nome Garôto, n '' 20, no Hlor et;l,ima.tivo de 
trez:mtos mil réls 

U111 louro hollnndez. non ~ Hentlrlk, n.' 1.042, no valor ct~ 
ci11co contos. duz-cntos e ;cl,enta e oito mil e qul-
11hf:'1llo~ réis 

1 •m t<>mo limowrn10, no1nc Rigadin, n º 3. 602, no valor de cill
oo contos, tt-<:acntos e oitent.1 mil réis 

Sulno 

Hrn porco da. n1ça. Di1roc-Jer~·y, nome Amerlca.n~Wolt, n . ., 
400. no valor rstimatlvo de um conto de réis 

Valor 

400WOO 

300$000 

120$000 

200$000 

100$0()(1 

70$000 

:0$000 

l .OOOtOOO 

6U$UOíJ 

lóSUU'J 

235$000 

275~000 
275$000 

16ll$000 

10$000 

2vo;onn 

150$000 

4:685$000 

16$000 
36$000 
8$000 

22$760 

8$000 

25!000 
8$000 

15$000 

137$750 

25$000 
18$000 

495~0 
260$000 

60$000 
\20$000 

:,:,riuo 
21$600 
96SQOO 
40$800 

õSí)f1ü 
30$000 
25$000 
:Jll$000 
',J~OO(l 
6$Q0tl 

1f,$C,01 
1.2<)0$000 

210SO!IO 

2:724'400 

1oo;oon 
11)<J;Q()l) 

2!m000 

~:00f1$0C,0 

51ln~OOO 

4.500$000 

i 0003000 

,J.608$250 

1 000$000 

2:000$<1{10 

2:000$000 

:1.oootouo 

3 :000$00\1 

1000$\)00 

300$000 

5 :278$600 

ú .. 780$000 

23:358l500 

1,0001000 
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RECAPIT ULAÇA O 

MATERIAL PERMANENTE 

MRchlna e n1.,c;t ~grimla6 . 
F'f I rnwenLa.s e ut. off1cl11~ 
Am>too e acac:lSOrios 
\\,!obillorlo . . . 
Obj, P.t-0s de escrlptono . 

MATERIAL DE 1'RANSF'ORMAÇAO 

< ntl, m:ç 1 

3:6939 0 399 
815 

4:686 
137 60 16:2311'800 

2.724*400 

~ 

Observações 

Entrado em 9131 

Entrado em 9131 

Entr•do em 9131 

VIDA JUDICIARIA 
lSUI'ERIOR TRIBUNAL DE JUSTI• 

ÇA DO ESTADO 

05. sessão ordinarJa, cm 6 de outul>ru 
de 1931: 

Presidente - José Novacs. 
Secretario - Eurtpedes Ta vares 
Procurador geral - Mauricio Fw· ... 

tado. 
Compareceram os desembargadores· 

José. Novaes, Pedro Bandeira, Paulo 
Hypacio. Manuel Azevêdo, Souto 
~~;c!oº ~~J~or geral do Estado, 

Deram·se as seguintes occorren .. 
elas· 

Distribuições. - Ao desembargador 
Souto l\,lalor. 

Appellação criminal n. 108, da co· 
marca de João Pessóa. Appellant-. a 
Ju.stiça Publica; appellado, o réo 
João Francisco da Silva. 

Ao desembargador Pedro nau .... 
d<•ira. - Idem n." 109, da co· 
marca de Campina Grande. Appel
lante, o juízo de direito; appellado. 
Job Cassiano da Silva. 

Ao desembargador Paulo Hypocio. 
Idem n." 110, da comarca de Cam

pla Grande. Appellante, o juízo de dt
r.,ito; appellado, Rubms Ferreira clc.; 

·santos. 
Ao desembargador Manuel Azevé

do. 
Idem n.º Ili, da coma.rca de Cam

pina Grande. Appellante, o juizo; ap
pellacto. Manuel Gomes. 

Ao desembargador Souto Mawr 
Idem n.0 112, da comarca de Caw

pina Grande. Appellante, José Ber
nardo da Silva; appella<la, a Justiça 
Publica. 

Ao dooembargador Pedro Bandeira 
Appellaç-ão civel ex-officio n." 40 

da comarca de Mamanguape. Appel
lante, o juizo de direito; appellado. 
Joaquim Antonio de Lima. 

Cota. - Appellação cível n." 16. d? 
comarca de João Pessôa. Appellantes. 
Qodo1re<lo de Mira,1\ja Hicnriques e 
sua mulher; appellado, d. Maucto Au
relio de Miranda Henriques. O 3." re
visor, desembarga.jor Manuel Azevêdo, 
achando-se impedido de funcciona.r, 
apresentou os autos em mesa para os 
devidos fins. 

Appellaçáo commercial n." 30, dô. 
tvmarca de João Pessôa. Relator, o 
descmLargador Manuel Aievêdo. Au
pellantes, José Avelino de Queiroga 
e sua mulher e outros; appellada, a 
Standard Oil Company of Brasil. O 
dr~ procurador geral, achando-se 1m
pedido de funccionar, apresen\ou eis 
autos em mesa para os devidr,s fin5. 

Passagens. - Embargos ao accc:· ... 
dão nos auto::; de aggravo commerc1a1 
n." 5, da comarca de Itabayana. Em
bargante e aggravante, a Anglo M1• 
xican Petroleum e.• Ltd.; embaq;'.:'>
clo e aggravado, o dr. juiz de direito 
O relator, desembargador Pedro Ban
clei.rn, passou os autos com relatorw 
ao desembargador Paulo Hypa<>io. 

Despachos. - Appellação crimiP.a l 
11 " 106, da comarca de Cajazeiras. 
ll.l'lator, o desembargador Paulo Hy
pocio. Appellante, Francisco Antonio 
Lil,s; appellada, a Justiça Publica 

Appellação civel ex-officio n.0 39, 
eh~ comarca de Mamanguape. Rela -
lor, o desembargador Souto Maior 
J\ppellante. o dr. jniz de direito; ap 
pellados. Luís Vicente Barbalho e 
suR mulhf>r. Fôram os respectivos au-
1.o.; com vista ao sr. dr. procurador ge
ral do Estado. 

Appellação criminal n." 105, da co 
marca de Cajazelras. Relator. o de:; 
embargador Pedro Bandeira. App~l
lanle. a Justiça Pubhca. appclll\d<.>, 
Manuel Francisco da Silva. 

!ri.em n.º 107, da comarca de Cajt .. 
zclras. Relator, o desembargador Ma 
mtd Azevêdo Appellante, Luis Go · 
mcs da Silva; appellada, a Ju':it.i1;, 

l ~-~o~~}i~~St{ôt:1
~)a~tesr~sp~~~~s a~11 li:~ 

dr. procurador geral do Estado 
Jlppellação commercio.l n." :w. rla 

cnniarca de João Pessôa. Relator. '"J 
clesrmbargaclor Manuel Azevêdo. Ap 
rrllantes, José Avelino de Queiro~" 
e sua mulher e outros; appellada. a 
standard Oi! Company of Brasil. O 
desembargador presidente deslf~11L-u 
o desembargador Souto Maior ·,um 
i:.crvir como procurador geral ad~iloc 
por se achar impedido o etfectivri 

Pareceres. - Recur.so crimin;:i 1 11 

4.1, ria comarca de Alagôa do Mo11 
1.l"iro. Recorrente, o juizo; rPr01Td 1 1 
Arnaud Belmiro de Paiva. O dr pro· 
r1Jl'ador geral do Estado apresent '" 
os autos em mesa com parecer. 

Dc)signação de dia. - Rec1m:;;,) rr• .. 
ndnnl 11." 19, da comarca de Ban:uwl 
rns. Relator, o desembargador S )11\0 
Msior. Recorrente, o ju!zo de d1roll.o, 
recorrido, o mesmo. 

Idem n." 31. da comarca de Gu·u 
blrn. Relator, o desembargad')r ·i:l 
nurl Azevêdo. Recorrente, o lul::m 
rPc01-rido, o mesmo. 

l\pprllação clvel n" 16. da com11r,•o 
de João Pessóa. Appellantes. Godo 
fredo de Miranda Henriques e ,u, 
mulhel'; appellado ,d. Adauclo l\ure
lio de Miranda Henriques. Foi de31 
gnada a presente sessão para o~ rc,,; .. 
pectivos Julgamenlos 

Julgamentos. - Petição de hu 
heas~corpus n." 47, da comarca de 
Pato, .. Relator, o presidente do Tri
bunal Impetranle. o hei. Vicente No 
guelra Bapt!sta. em favor do ,,acl 
ente F'rancisco Fcllppc Ferreiro. O 
Tribunal concedeu Q lmbcas-corpus 
por unanimidade dr votos. 

Recurso criminal n: 31, da coma;. 
ta de Guarabira. Relator, o desem
hnr~nctor Manuel Atevêdo. Recorren
te. o Juizo; rerorritlo, o mesmo. 

Negou-se provimento ao recurso, 
parn confirmar a decisão recorrld~. 
por unanimidade. 

Idem n" rn. dn comarca de Ban a
neira . Rdat0r ,o desrmhargador 
floutn Maior Recorrente, " Jul!o ,:fe 
d?re~I ~. recot! 

1 ta, ~J~!l 
1 

~~a!'i{.Ec1rr~t .. 
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SEM O VENTES 

ANIMAES DE RAÇA 

TOTAL .• 

A UNIÃO - Don1ln,ro, 11 de outubro de 1931 

RECAJ'ITULAÇAO 

4:500$000 
4 698$250 

23 358$500 
1 :000$000 

200$000 

33 :556~750 

51 :710$950 

3 

Aos viu te e seis dias do mês de se t.cmbro de 1931. na Estação de Monta ., João ?cs~óa ", mwücipio de Umbuzeiro. Estad;,t, da Pa
.:~--1hyba do Norte, presentes os senhores doutor J,Jão Maurtcto de Medeiros, Secretario da Agricultura e Obras Publicas. do govêrno do mesmo 

Estado e Arv dos Santos Silra. Dcle{rncto Fiscal do Thesouro Nacional no Estado referido, procedeu-se ao balanço e inventario do material semo
veutes e anilmt<'s ele raça fXistent~s na mesma Estação. e vai acima descrlpto em cinco folhas datilographadas Pelo Delegado Fiscal autorisado 
pelo ~nhor Ministro da Fazenda, em ord"'m tele graphíca de 4 do corrente foi o referido material entreg-ue ao sr Secretado da Agricultura Que. 
diante do olfwlo 3 239. 'Cio 22 do corrent, o recebeu em nome do Govêrno do Estado da Parahyba do Norte. 

Umbuseiro, 26 de setembro de 193!. Ary dos Santos, 
Delegado Fiscal. 

Em nome do Govêrno do Estado da ParahJ ba, que para tal fim me de~ignou por offic:io 1,." 3. 239, de 22 de setembro vigente, faço 
rntrega ao dr Epltacio Pessóa Sobrinho, director quP vem sendo da Estação de Monta ''João Pessõa '', de Umbuzeiro. do material semovente.s e 
animar.') dP raC'u. constante do pre;<:ente "bahnco t.' inventario'', os quaes acabo de recober do dr. Ary dos Santos Silva. Delegado Fiscal do The
souro Nacional. neste Est.·icto. acreditado pelo Govfrno Federal para comm1go proceder o d1to "balanço e inventario'' e effcctuar a entrega re· 
ferida por telel-{nunrna de ·1 do corrente do sr. m1n1stro da F"zencla. 

João Ma.uricio de Medeiros, 
Secretario da Agricultura. Umbu ·iro. 2ô de setembro de 1931 

n,ol' " rlt-cisão rccornda, por unani- SECRETARIA DA SEGURANÇA E 
n,idncle ele votos I ASSISTENCIA PUBLICA - Para a 

~rf::~~1{~i::~1.1u~1~ l&Bm_ ~~~~~~~r1! 
mesa para j11lg,une'.1to ·==---.. ·-------------- Total 9 650 

Ass1gnatura ele a"coL·clllo'". Peti- Secretaria da Agricultura 1. C. V. 
ção d(~ ha beas-corp~..; n 46, da -:o- e Obras Poblicas - Para a Reparti-
marca de João Pl'"':iºª· l.Inpctr:ulte. ,J Justka. a J Ba· .,:os & Filho. 200 tro de essenc1a de terebentina, ção de Aguas e Esgôl.Os. a souza 
bel. Fernando da Cnnha Nobrerw., rnetrôs de fro izolado c

1
borracha a 6$000; para obras das Baias do 22.º campos, 100 mts. de canos de feno 

em favor do paciente Frami,-o Sras- 450, 90 000; JCO metros de fio fle- B. C .. a Francisco Cícero, 32 du- galv. de l " a 8$250-: 825$000; a J. 
,una xivel especial a $700, 70$000 Total zias de parafusos de fend a de 1 1 2 Barros & Filho, 1 cllme.lheira para 

Recurso de habeas-corpus " 52.11 :011S700. para dobradiças de 5 a 8417, 138344; carro "Chevrolet"" typo 28 - 45$000 
romarcêl de ~tabayana. Rtcorru1t~, ü Se('l"etaria da :Segurança Public:t - a Giovanni Gioia, 10 barricas de para O Centro Agrícola .. Pr€>3_idente 

juli;úç{;c~;'i~ala
1
1~~;;;i:,t<)v~ci.etu~~ ~; s!!~i1t~~ 

0
;

1
2o~º~fti.:· ~ talr~~°t. ~/:;1:t°a di1s~gg_ W1so;;~h~;;ªBr~; ~º~ l~e5:a~~ ~ab~ne:!s .:';;;~~t,r~ 

comal'ca de João Pessóa Requ 0 reqt.e ?õ5,0ü0 Total 255SCOO. obras do Quartel do. Regimento Po- __.: 4SOOO ; ;,, Tertulino c. da Matta, 
O preso miser:ivcl, ,Joaq1rnn R1be1rc Secretaria da Agricultura 1. C. Y. e hc1al. a G1ovan111 0101~, 1.000 k1!os 25a grms. de compremido de quinmo 
BarrM Filho, pronunciado no vermo Ohr:l Pu.Dli<'a~ A Souza Campos, de pedra marmore britada ~. $270, dº, 0 25 _ 62$500 · a Alfredo à'a Silva, 
de Pedras de Fogo. por mtcrm.edic 1 cadeado para portão 5$000, 1 fecha- 270$000; a Souz.a Campos. 1:2 k1!0 de 1 2 • ardozias gra.nd~s a 2SOOO _ 45000 
do advogado da assist.-ncia 1uchc1a- dura de 1 3 4 2$500; a J. Barros & parafma, 35250, a FranclSCO C1cero, 100 cadernos quadriculados a S300 ~ 
ria. bel. Arthm Urano de Carvalho. F;Jho, 1 carre,a de !." velocidade 2 mts. de _téla fina de s.rame a . 305000 ; para. as obras do Regunen-

Appellação cível n." 9, da comarca 52S500. 1 dita de 2 • velocidade 8$000. 16$000 , ª· G10vanm G10ia, 100 1 to Policial Militar. a Giovanm G10ia 
de Campina Grande. Appellantes. 56S900 1 dita de 3.' velocidade barricas de cimento de 180 kls. 500 kilos de pa:dra marmore britada 
zeterino de Oliveira Mannho ' sua 45$700. 2 gallões de oleo .. a HSOOO, "White Brothes" a 71$000, 7:170$000; J a 5270 _ 135sooo. ;. pa,ra a mesma Se
mulher: appellados, dr. Frnnc1sco de 38:0eo. 1 platinado do d1str1bu1dor 30 metros de tacos de sucupira e oretaria a Comp Importadora de 
Gouveia Nobrega e sua mull:•r. Fo- 14 soo. 60 ctms. de condu1ts 2S700, 1 amarello a 11$500. 345$000; para ~ Automo;,.eis 1 pneu "Good-Year'' 
ram assignados 0s respectivos accor- 1.ampada peq .. de 2 contactos 25000; Repartição de A~uas . e Esgotos, ~ 30 x 4,50,21 ·_ 248SOOO. 1 oomara de ar 
dãos. a stwdard 011 Company, 4 tambo- 1 Companhia Impo1 tad01_a de Automo para O mesmo _ 43$000 ; a J. Barros 

---( )--- 200.000: a J. Barros & Filho. 1 Iam- 21). 43$000; a Imprensa Offtcial. 2 "Ford" 'typo 03 _ 125000 1 galão de 
res c·800 lltros de gasoh1:1a a .1S275, veis. 1 camar_a de a1 30x4,~0. ca.ro &. Filho 1 correia para ventilador 

pada de 1 contacto 1$500, 1 dita de índices a 4$500, 9$000; 1 hvro bran- Standard Tra;smission oÜ - 205000; 

~ 
• d F d l 2SOOO; para - o Cent.ro .. Agncola co, 4$000; á Standard 01! Company, a Franok;co Cícero. 1 alicate de 7" -·ecre tar1a a . ( Zºíl a "Presidente Joao Pessoa '. a F. 1 2 tambores c,400 litros de gasolma 9SOOO. a J B a.rros & Filho 1 porca • Q I; H Vergára .'."- C., 22 k1los de a 1$275, 510SOOO Total 14:839$154. ";;,,a 'cano. de ga.so!,ina _' 2S500; a 

mante·ga brnsue1ra a 7$000. 154SOOO, TotaI geral 17 .005$850. . ~rancisco Cícero 1 alicate de 7" -
20 lnlcs de banha a 35000, 60.$000; 2 Chrom.a.clo ~avalcanb, Moa.~yr de 9$ÔOO . a J Barros & Filho 1 tiorca 
hlros de azeite dõc~ nacional a M. Gomes, Joao Peixoto Pessoa.. ara 'cano . de gasolian - 2S500; a 
isono. 6$000; 12 . barnca de baca: 1 ha.ncisco Cícero, 1 alicate de 7" -

' f'OiHl\llSSAO DE COMPRAS 

Pedido., despacl ado• 
missão no dia 7. par 
abaixo discnminad as 

por e ia Com- n~a.u 70.;:coo. 1 duz1a de. vassouras d· Pedidos despacha.dos por e·3ta ~:11- 9 .000 as rc,iarticóes p1assava 11$500. 12 duz1a de vass_ou- missão no dia 8, para as r·epartu;oes $ Total 1 449$000 
as cattete 11$500 .. 6 latas d~ Cl er abaixo discriminadas . Secreta.ria da Fazenda - Para a 

lina a 2SOOO. 12~000, 5 kilos e s~ ª Recebedoria d,• Rendas 1 livro caU<s 
,aust1ca. f 2$500. l;~~g~ :abfo1i~~ Seoretaria do Interior J. e Insh'u- geral e 200 r1s: _ 48SQOO, 1 livro paro 
a S400. 2,.oio:. 1. cair•ooo· 40 litros cção Publica - Para a D1rectoria da lançamento de. exportação c, 130 fls. 
~~ ~ 4~ a ~~~~s 265000. ' 5 kilos de :iti!. P~bl~f~~o/ d;e1;~~no0,.-;~ena~~ _ 58$000. _ 2 ditos. de lançamento de 
,:•é't;\ 3$800.' 19$000; . 1 duziaMt de "Merck'', de 300 grms. a 4$000 - ~~~wrrç:to 

1
~iir:i~rpo~·a~~oogire-

1;raxa para s~Pªbº"kJ;~º~e ~ei~!.as a 160$000. 12 cat-guts n. 1 a 4$000 - eta ciiio fls. _ 35SOOO, 1 dito de lan
nl e5rovomº"-fc~: ' {.385 kilos de pá~ 48$000 ; a Montenegi·o Simões & c.•. camento de rendas diversas c,90 fls: 

S,lSROO º2·493 oc~· 120 kilos de carne 24 ampolas de baizoforme a 16SDOO - - 50$000. J dito de.lançamento de 
a . . . i . •240S000' a F J das Ne- 384$000, 10 vidros de 300 grms. de industria e prof!ssao c/80 fls. -
~:rd~ ~~~~~'~ºcte sabã,; azul de 45 ba~- .'.:!~'k~~1~t~~r~g~~ ~= ~e ª3 ~so~o 38$000, 1 dito de contribuição . ct; 
,as' a 31$000. 124SOOO·, a Francisco C1- a 3$200 - 320SOOO, 12 ca.t-gut.; n. 2 aguas e e,sgotos c/130 fls ,- ii°soo 

e! Mello 3 litros de esmalte 1 dito de pauta semanal c, 50 s · . 
cero e. 135000 39$000; 2 litros de a 4$800 - 57$600. 50 caixas de analto- 50~000, 1 dito de arrolamento de m
bran~;:,, '"vermelho a 13$000. 26$000; xina diphterica de 10 c. c. a 7$000 dustria e profissão c/50 fls. - 30$000 
i!::'ªtolhas de lixa para ferro a $500, - 3505000. 100 grrns. de nib·acto de 3 livros caixa c.1200 fls, cada um a 

: ·1;0 canecos de aluminium de prata em bastoos 20SOOO. 180 litros de 18$000 - 54$000, 120 taloes de. conhet~~.:;. a l$lOO, 143sooo; 2 escalas oleo de rícino extra-claro a 3S200 - cimento d'agua. c,100 conl1ecime~to; 
du ias a 2 OOO. 6SOOO; a Pedro Ba- 576SOOO, 4 litros de alcool absoluto a cada um. a 2$500 _. 300SOOO. 30 dito, 

rpta 5 caixas grandes de giz esco- 35500 - 145000, 240 ampolas de chlo- para esgoto. idem, idem a 2S500. -
j ;." a . 4$500. 22~500; 50 cartilhas. das ry,irato d<>: emetina de 0,04 a S500 - 75$000. 10 cadern06 em branco for: 
a_ l, 400 7Q$OOO· 10 2."S livros 120$000, 35 ampolas de 0.01 de Myo- mat,o almasso c170 ns. cada um o 

;;'ª.°i' it~ira Puiggari Barrêto a 3$300. Salvarsa,n a 3$400 - 119$000. 165 di- 4S5CO - 45$000. 5 idem. idem em 
3jso;o; a viúva F. c. Bapt1sta. 200 ta.s de 0,2 a 3$900 - 643$500. branco ~ 100 fls. cada_ um a 5$000 -: 
envelopoes commerciaes 6S000. 8 ca- Total 2;852$100 25$000. 202 exemplare~ da pauta ge 

,~:iJ 
OSll:tNS E A &tX~GA - • d , sao avisos e , 
que os rins não estão funcc10- ! 
nando bem. Dores rheumati
cas, inchação sob os olhos, )j 
desordens ur'i.narías são tam- 1 
bem symptofinas de debili- ; 
dade renal. J 
A fraqueza dos rins deve ser: 
tratada a tempo para que ·\ 
não se transforme em alguma I 
enfermidade grave. · \ 

As Pílulas de Foste,-, tomadas'! 
opportunamence, e,tímulam . 
a actívídade renal e auxiliam 
a eliminação dos venenos \, 
urícm. ., 1 

Art. 2." - Será eseripturado no 
titulo 11 ., .. Despesa::. Diversas 

Art. 3." - Revogam-se as dispam· 
çóes em contrario. 

Prefeitura Municipal de Ca tolé do 
Rocha. 15 de se~mbro de lo:ll 

(A.I Dr. Americo Maií.i de Va.s
concellos, prefeito 

(A.) Francisco Henríqurs d/~- Sá., 
secretario 

PREFEITURA MUNJ('ll'.11.L DE 
SAPÉ 

Ilalancête do mo\'imrnto rr;1111nrPlrO 
rla PrdPHura dr Sapf, r c:fr-,·e nte 

ao mês de Sf'kmhrn d f':4 1931 

RECEITA 

Saldo de agosto 
Licenças anmrn~s 
Imposto de fcirri 
Decüna 
Registro de mercf'lrlori;1~ 

entr3das e sc1hlfü•s 
Gado abatido 
Patrimonio 
Matriculas 
Dizimo de lavoura 
Eventuaes 

DESPEGA 

PrefeiturR 
Thcsourarin 
muminaç6o 
Limpeza Publica. 
cemiterios 
Subvenções 
Diversas despct-ia::i 

Saldo para outubro 

36$670 
G638~84 

2.041$1'/2 
~1$840 

5:HS936 
HOS878 
:t!S240 
14$758 

479$250 
-11$621 

4;456$151 

1 ·3;;0.oon 
152$0'/9 
·;800000 
165$900 
140.~000 
123$400 
D22SIJOO 

3 :634!27V 
d21S875 

4:456$151 

Prefeitura Municipal de Sapé, em 
5 de outubro <le 1931. 

Jorge r;iulino fie J\raü.jo, Lhesou
~e1ro 

Secretaria do lnt~rior. .Ju tica ,, 
Jnstrucção Publica - Para â P. "
ctoria de Saúde Publica á EmJlr2zr
G Nordéste, 5 caixas de pennas t:·pc 
Mallat a 7S000. 35SOOO. 1 duz·a de 
borrachas Ruby 18•000: 6 12 lltr:,s de 
tinta preta Sardmha a 2'>000 17 HOO; 
4 14 de litro de tmta carmim a 
1$850, 78500: l 2 duzia de lapis bico
lores 4$800; á Secrelaria da Fazen:la 
6 lapJS tinta a 5500. 3$000; 1 resma 
de papel pautado l.l 000, a Alfredo 
da Silva 5 caixas de grampos para 
papeis a 15300. 6S500; 1 carimbo con
forme modêlo 20SOOO: 2 ditos idr- m 
idem 20SOOO; a M. S. Londres ,~ C. 
i kilo de euquinin~ 800~000; á Em
preza G. Nordéste. 1 raspadeini ;-lJ
lemã 7$500: a \1ontene~ru Simões & 
C.•: 5 litros de acidp phemco chrys
talizado a 14SOOO, 70$000: à Imp;ensa 
O!!icial, 100 blocos para receituario 
a 1$300, 130~000; 2 resma, de oar,e' 
oara copia a 12SOOO. 24SOOO; ,õu ,,n
ve!oppes oara of;ic10. 15 000: a Her
~ogcnrs · Mesqu1ta. 24 ampola~ de 
roro normal de cavallo a :iC,000 
120$000; 16 caixas de pituitrina a 
16 000, 25ô$000; 2 kllos de e ciclo a,o
tlco de Merk a 16$000. 32SOOO 20 ear 
rlte!s de esparadrapo de 2 x 5 a 000 
120SOOO; para a Bibliotheca , r h1-
vo Publico, a Francisco Clcero, 2 tam
bores para deposito de lixo a 15$000 
30$000 : para o Superior Tr bunal de 

dernos ·ae calligraph~a ainer~cana., n. ral - 30.:,000. 
t "20 2"500· 30 ditos n. 2 a $ ... 20. ~--------------~-............-~ 

9S:oo:' 30 ditos' n 3 a ~2~0. 6$400; 20 GA B E L Lo s 
J. ,. livros Puiggan Barreto a 25800. 

Totai 
5 
~~:~~~~ 1 Euclydes Salle., contabilista con-

.João Pess!.~tf J;r~'.1Lubro d.' 1931. tractado · 
-·sc!JO· a J. Barros & Filho, 130 •'S · 
>~VflS 'para dentes a 2$083. 270$800: 
't s--.creta1 l'l da Fazenda, 2 re::;mas 
oap"l aJ,;1,asso a 15$000, 30$000. / 
Hermo~cnes Mesquita, 2 tubos e 
,dhes1tos a 4$000. 8S000. 300 grms 
, e ext.racto fluido d':' se1v~e ieal;: 

~~el~~ ~r~009 oiig~ 3'íi'om:rms de P.X-

iaclo fluido de gn!deha, 12$000. 100 
e l m.s de extracto flutdod de e!t~~t~ 

4 15 000 200 grms e 

BRANCOS P 

1 •Ido cte ;,ogue1ra, 6$000 200 ~~~: 
.1" ' rx;,~ ,cto rm;lu11~ e~~1 acG:'~1uld~ {i 
> ,GUO. 1 O I! 7 uoo 3 litros de vmho 

~k;r~~ª/ªi 8~000' 21$000. 50 grn:i~ ' 
le bi.smµtho. 1s~go. ~~~m'j ~~uxa~ 
trat.o ue blsmu ºt 1 ' 75000 1 caixa /-.... 
:ic ampolas de lu~ 1 d c~'r1asp1nna 
1 n velo P pi .., b e de e la dl'. 
'Ra\fi'. 4l<SUOO. ~ tu os 3 metros de A Loção Biilhante laz voltai a cor 
Lu,to ·, a 2•000. \ 2,~º~cior a 1$500. n11.tural p1lnut1va rcrustanha, low·a 
horrarha pata d 1 / 1 rl t0 hydrop ulo dohada ou ncg1a) cm pouco tempo 
1 ,uo. 2 kl'o, e '1 ~vidio 1,opcs rle Ndo é tintma Nilo 1uancha e não 
, O r,(Y) 18 .o()(); ª lltrns d• a,ua suja O seu llliO e limpo, tacil e a.gTI<· 
'Ili• rdonço h ,~e10\1sooo 1 ,spatula davel. 

Pabr Jlo ' a 3 ~ •250 gi ms ele .in- A Loção B1 llhant,l é uma fm mula 
,eq de aço !,S • as,oo a M S ~cler.tlf1°a '.lo grande botanlco dr. 
ur d~ eucaln,tu~c bt-i~dureto hY· Grotmcl, _cujo .segiedo custou 200 con· 

L 101 e.,, J grms cot i::. dr s.ta.dure.:j tos de reis 
dra~ · ~. ' OO 

0
6g pa 5 0 ~ r m s d e A Lt•ção B1 Ilhante extingue es cas· 

II so11 4 8 ° ' 000 ·, calxi.s pas, o p1 urldo, a sebonhéa e t.octas a, 
,, 'u , ta• illro toªn1ct<dinP. "a . , Rlfocçõcs pa1aslt11rlo.s do cabello, as-
<'• n upol$(){!0 rle 200 g, 1115 de tlntut J I Aun como, combate a calv!cle. Foi ap· 
1, 000 19 • 1400 ,00 11,ms ,w tm-

1 

p1ovada pelo Departamento NacionRI 
ri r'1 u•" 1 

,, 000 2 gull, rla Sa•1<1c Puhllcn, e ~ recommenrJade 
t • e' 1 

, "", ' , 11 peloo orlPrlpa"" InstttutQIS d, Hyg!e· 
L ' 1 ""' Fcoé •. - !l.f do ~·nn e!l'o ------

Moaryr de M. Gomes. João Peixoto Visto · _ Epaminondas Mont.ciu ... 
Pessôa. ma de Menrzrs, prefeito 

---[OOOJ----

Prefeituras do interior 
YRLFEI'l'Ulll\ MUN!f'IP ,\L Oli 

C'ATOU: DO ROCHI\ 

DccrC'to n. 17, dr 15 clf" sctrmhrn d,• 

In31 

- --::0:1:0:1- -- l!ll 
I Para a belleza 

tia pelle 
SI v. s. tem receio de envelhecer, 

ui a sua pelle lhe causa ancieclacle, si 
Abre o credito ···spedal de 0 st.i\ enrng2da, coberta de sardas e 

269$500 para .restltulcfto _dP J i:>annos ou mesmo sJ estó. porosa, eu 
alguns impostos cobrados m- gordurada e ele má Rpparencla. nó5 

dcv!damenLc · 1 ),~fen~fA~~tic\~º\e1~~af ~~~~J e~"i;i 
o dt Americo Mala de vssçon- rost.o, uma verdadeira t.rans!ormaçllo 

cellos, pt'eleito deste municipm, no Elle lhe embelleza e rejuvenesce aos 
uso de suas attribulções. :,o annos que parecem Jovens ainda. 

considerando q 11 c al~uns contrl- e o da famosa doutora de belleza 
buintts pagaram a mais os impos~ i~raçus ao uso constante rlcsto ma.ra.
tos devidos; vilhoso creme. Este cn·mc, que cau

considera ndo que O motivo foi a 1;ou grande srnsação nus rodns medi• 
reducçi\o felt.a cto orçamento prlml- cao e que está sendo hoje recommen· 

tivo: :~1rt b~~r t~~~~.e~u
8
eª~1~~ndç~umou~~?; 

considerando que ~0 em riias de .lR- rne1ro premio no concurso 1nternacio· 
neiro foi publicado o orçamento nal ele pro<luctos oara tollrtie. 
quanrlo Já ttlguns contribuinte,~ ha- o creme Rugol ~ usado diarlamen· 
viam pago ns 11as llr-e11ças; te como llxarJor de p6 de arro• l)Of 

IJF:CRETII 
milhares ctc mulheres que desluo,• 
hram pela :,ua hrllcza. Não engor• 

Art . 1 F'Jcn :c1brrt•, ri cndltn "Cõ l'l~'I\:1~~" 
11
;.ft~;~o ll 

8 1ii:}~Ú!!vo o,-... 
J!Ec!1! dFl ~69 50fl oe!'-'1 a 1~stttnl,;ã') l '"H'e ., u.::. 1 , ho,:. ..... 6 !::lo 
dr L"?"~ ~ ,. 'UteAc..., tn lJ 19i té. " t· '::,, , ~--r-d. u ~:-



\TACHI: 'AS - "ara l\Iarce-
1 

n:1ria. \','ntie1.1- J1mtas 011 

,eparadas, inclusive um motor 
Otto, 16 cava!los, quase novo. 
Preco de occasião. Vêr e lr~lar 
á r~a Maciel Pinheiro, 641. -
João Pessoa. 1 

16$000 mensaes, 5 aulas por sema
na. com direito a quatro maten~: 

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortiticante para as pessôas ane .. 

mie9,.s, nervosas ou entraqnect .. 

das. 
O Vlgunal fortifica o sangue, 

aJimt'nta o cerebro, tonifica os 

nen-os, abre o appetite, robustece 

I 
ALUGA-SE - O sobra

dt! ~-~ua Duque de C::ixia<; 
n. ,JJJ, pelo prec:o <lc .... 
-J.00$000, mediante fiador 
idoneo. A tratar na secre
taria do .Montepio, no Pala
cio das Secretarias. 

COZINHEIRA - Que- saiba do seu 
officio, pagando-se bom ordenado, 
precisa-se á avenida Maximiano de 
Fi!!Ueirêdo. 704 

MANTEAUX Para senhoras 
A .1.lfalatarla 1Joh•e1·~al acaba de receber lindo sortimento em sêda com 
petles siberian•, que est:i vendendo a preços excepcioaaes. 

RUA !\I.CACIEL PINHE[RO , 1415 

DELMAS MENDONÇA - LEILO,EIRG 
A.cceita mo, eis para:teilão. prestando 

contas dentro de ~-1 horas. 1f ende moveis 
usados - Praça Pedro Americo - 71 

Fabrica de Fogões Economicos I 
Portugués, Inglês, Francês, Aritbm~
·ica. Tradução, analyse e explanaçrio 
de pontos para e~ames. ap!')lica9ão 
graphica. de mathmatica, exercido 
,rat100 de redacçáo e estylo, cones
;Jondencia co11rmercial e1n 3 linguas. 
F.sc1ipturarão rnercanth. nua do 
Roggers, 119 - João Pessõa 

o organismo. 

Vigonal é 58 % mais rlco em 
substaneias nutritivas qne qua1-

l}Ut>r outro fortJftcante. 

\ 1, [ C,1 \.•SI<.: 
1 

Á CARVÃO E LENHA 

. . . 1 lVofsy &. Fraiinan 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CIOilRROS 

' 'ESCOL'' 
!Fabrica Coêlbo 

( 'o'e f ,. O , .fio 11ra I, f d . 
VENDE-SE A CASA N: 575, A' 1 

RUA DA PALMEIHA, com as 
seguintes accommodaçõcs: salas 

I 
de visita, espera, refeições e 
cópa, 5 quartos todos com janel-1 
Jas, sendo um para empregados, 
cozinha, dispensa, 2 banheiros e 

O magmt1co pred10 da ru:1

1 

rre.os de fogões-. 60$ a 500$. Iuta!!açõo 
Epilaeio Pessôa, n. 527, tendo -! por conta dos fabrícantes. 

qu~ntos, 2 salas, escriptorio, 2 ~;:'_::t~:;:~0
:: f;:0.t~:sd:\.s~~õ:S;s:e~~:}: 

snncnmcnlos, jardim. etc depositos· para cereaes e para carvão Cl)m Outras m&rcas · «Coêlho,, S·mi
lares , , «.\1ed1os. e «Coraa - M1s-

1ura fioissima. \lugu('I 300is000. Yer a qual- Rua ~!';;:!1ªt~!~í~f;
0

, 404 , 

quer hora e tratar na nwsma nrn I 

2 apparelhos. Tem oitão livre, 1 ,J;~,iijij;~I 
bôas areas Jateraes para jardim, J ' . ., 11,~ i '1 ,Ô 
além de vasto terreno todo cult,- 1 ' ~ ~Ól'Qliillmil!!ll 

:i8í. 

vado com fructeiras de qualida- J · 

de, na sua maioria enxertadas. com oitões uvr€6, entrada independen-1 
G R.4.'l'IS 

A tratar n~ re~enda casa com, te. com agua propr}a gr_ande quintal Aula de bordar ofic ializada 
o seu propnetano. • >do cercado _e ms,allaçao electnca, p,•la "Sin<>er" e or"nnizada pelo 

As 3 maravilhas de 1931 
Biscoitos "Caramujos" kilo 4$000 
Pão SOVADO um $200 
Pão de MILHO um $100 

Na PADARIA PAULISTA -.J 
Gomes Carneiro & e.• - Rua da 
União, 67 - João Pessôa. 

1 O O ar, nos de garrntia 

1 ' ~~1.Soss:i'a~~~;tr~~=:com ja- 1 rP;'.resent;;ite Carl;~ \!eira. pa~·a 
P 'las, alpendre, cosinha, banheiro e I s:itisfazcr aos seus chentes e as 
\v e pessôas que lhe desejarem com-

1

, T~i~~t~a~f "b'ii:J!~':,,P~ss~~e~~ prar maquinas. 
José Lopes, na praia referida. A' :nenicta Capitão .José Pcs-

PO. 'TO ROíAL a :-600 o S<h G:3. 
I llle!ro na TraYessa Amaro Cou- Ensina-se violão (curso no-

linho n." j lHua elo P•,rtinho). turno) mensalidade 10$000 . 

\ E:\'DE-SE l'\J PEQl'E- ·o 
'iEGOCI(> Com csli\'as a 
retalho. prmto soffrivcl e e:is:1 
1H'c,pri~,. ('Om eo1!~modo regular 
• a, .. , ,cc1uena familia corn 
,gu:i. luz saneada, a t,alar 
na mesnrn Hua :\fociel Pinh<'i
ro, n. ,31;, 

Desenho (pela manhã) mensa
lidade 10$000. 

.\cceita-se creanças para curso 
primario e prepara-se alumnos, 
p:1r:, , ·,me de admissão . 1 

As pessôas 
\<ENDE-SE - A casa n. 0 314, á t 

- A Casa Chaves acaba de rece-1 a,,:m!da .c.apitão José Pessôa, com QU(2 0SS(2m 
ber uma qualidade deJouça para 1 ~~

1
:r~!. ~~~a.s~!~!ii;n;ª~i,p:i~~ 1 

cozinha que os fabricantes ga- ;10 sanitario, a tratar na mesma. , . As pes.sôas qlJe se resfriam e se cons-
rantem por 100 annos. E' inque- - • , t1pam tacilmente; as que sentem o fiio 
hrave1 sympathica e de peso re- Luz electr1ca eª humidade; as que por uma llgerra 
guiar ' ~~~ct~~ta d: !"'::'id,',i~mid1\!~~a~ 

Collegios, quarteis, h~spitaes J 1 ·nele-se uma installaç:io com- as_ que so!frem de uma velha bronchi-
e hoteis dev:!11 apro~e1tar es-1 pld I al\emã de luz. corrente ~e~~a:,·~~··~\c~o~~:~~e : 
!~ ~rande no~1dade. Esta lo.nça 11·onl111ua, -110 volts, constante de coquelucl;le, poderão ter a cert.eza de 
Ja e usada . ~elos ,~a.pores d_o um motor vertical a vapor, com qu:' o ;:eu remedio é o X_arope São 
Llcrvd pras!lmro. \ ISltem a h- regulador axial de força de 12 ~:fad~ ~ ~~~ ~<;;e:,ti:i:;~:; 
qmda9ao da ~asa Chaves .que HP. de um dynamo 115 yolts xarope. E' o unico que não ataca o es
tem s1~0 o mai9r succ~sso 'isto 

I 
p:1ra 51 A mpéres, chaYe reostato tomago nem os rins. Age como tonico 

até hoJe em Joao. Pess~a. t· Lodos os pertences, cm perfr,tn calmante e _faz _expectorar sem tossir. 
Rua da Republtca, ÜJ-1. . ,sl:ido de funccionamcnto. A' ~.:~.ª~~~iº;:" !~/;,,'.'~~;, t!,.;:J,: 

I tr:itar e vêr montada, com a da -o mais ampla; limpa e fortalece 
ALUGA-SE. a casa n. 236. à r'J~ ( ·lll1J):mhia Commercio e Jndus-1 os bronchios, evitando as inflammações 

s José, mediante_ fiador 1doneo. A t,·ia E:ronckc em .Jo~o Pessôa e impedindo aos _pulmões a invasão de 
i!"~~c~o n~a:~~;:;~~~t Montepio, no rua .-1 de Ago~to, 50. ' . " , 1 Pt'X1f'·~~~blr~or~!!.~~ndamos o Xa~ 

A QUEM INTERESSAR 
\LUGAM-SE - Para consultm;:, 

medico, gabinête dentario ou resid<:n
cia '. uma sala com alpendre e dou; 
quartos no predio 504, á ma Duque I dfl Caxi.as, 1. 0 andar. 1 

- Para veranear: uma optima ca
sa em pra!a Formosa e outra em Pon

t de Ma.lt_. 
- Um bolll armazcm em Cabed'Jlo. 
·pndcm-::.e - Uma prvp:-ied::i 1

1.. ma
mf,ca para r~iaç~o. com 60.000 me
ros quadrado3", a. , 4ú0 o metro 

- Uma rica sala de jantar, u.n 
dormitorio, tudo em macacshuba, mo

C'rni.<; ,imo e barato. 
A tratar á rua Barão da Passa

ge, .a, 78 

Numero avulso 
200 réis 

ALUGA-SE a casa n.• 629, á 
.l\enida Juarez 'lavora, medinn
I e fiador i<loneo. Trata-se nn 
Secretaria do l\Ionlepio, no P:1-
brio das Secretarias. 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

AH\I \Ç,\.O I. 1GLESA \ 1 

de C:,(" li l nr·naç-ão 1rg', "ªs <f " 
11111,l,1d. m I r,1 la lo. 

PARA SER ALiiGADA - Aluga-se! ~~fte:~ti:.~.P;,:it;,~:q~=h~~~~-
a casa n. 148, á rua Irineu Joffily A tatthos, <iefluxos, constipações e toda, 
tr~tar com Solon de Sá , as doenças do peito. 

LLOYD NAOIONA L 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA PARA SAO FRANCISCO 

CARGUEIRO 'COMMANDAN'fE CASTILHO" 

(Viagem contractual de agosto) 

, Esperado dos portos do sul, no dia 14 de outubá>, sahlrá no 
m smo dia para: Natal, Ceará, Sã.o Luiz e Belém. 

AGENTES - William & Co. 

F:raç3, 15 de .t'3"ovem. bro, 87. 1 
CASA DE SAúDE E MATERNIDADE S VICENTE DE PAULO (PA

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCIA 

Situada. em aprazlvel e socegado recanto desta capital, ã ave

nida João Machado, annexo ao Instituto de Protecçíi.o e Assistencia á 

lnfancia, a Casa de Sa6de S. Vicente de Paulo dispõe de pessoal ha· 

bilitado e solicito e de optimas e conCortavels accommoda.ções. 

PESSOENSES ! Prestae mais um culto á memoria do ine
• gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

MOSR;cos 
A antiga FA.DRIÇA. S .• JOSÉ os executa de I.' 

ordem e a preços sem competencia. 
Mostruario completo na propria Fat)rica e na 

RAINHA DA MODA 

Bu.a J:).I.Caciel J?1nhe1:to, 

PIANO E BANDOLIM 
LECCIONA - ESTHER H. PEDROSA 

.A. "'v • .Almeida Ea.:rreto. 641.. 

:.::sa.1:>oa..r1a.. sa..:n ta..r1 tense 
B. Moraes & Cia. 

l-r.portadores e e•portadores de XARQUE e FARINHA )DE TR,/00 
e outros g-eneros de estivas ' 

End. Tel. lllORilES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Usem "GONOPIRINA" 1 Sêdas- para Camizas 
Cura infall!':':

1 
Piieo B~~~~RRHAOIA lem lindas padronagens na 

Vende-se em toda pharmacia RA I N H A O A MO O A 

V E,J A BEM! BROMOCAL YPT US 
Nunca falha nas ToStJes, B1•oncl1ites, 

,-llllhnu,s e Rouq11itltio. Vende-se me todas as 
pharmacias, vidro 2$000. 

Alfaiataria Universal 145 
Rua Maciel Pinheiro 

Meias, gravatas, guarda-chuva, sombrinhas. miudeza5, etr Confeccionaa:-ie rou
pa, e manteaux, com a maxim3 perfeição. Vendem-se aviamentos para alfaiat rs 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
<Comp.• Commerelo e "''negação) 

SEDe - RIO DE JANEJRO 

l'APOBES ESPERADOS 

('1.11,lll . .fGIBE - Esperado dos portos do mi no dia 16 
do corren1e, sahirá i.o me.mo dia, á tarde, para 'alai, Macáu e ,\1o;
sor6. para onde recebe cargas 

AVIS() - Previne-se aos srs. carrrg-adores qne as ordens de em
barque só serão lornec,das até a vespera da sahida dos vapore.•, co11tra 
en1rega dos conhecimentos de embarque e despachos fed eraes e ests
doaes. 

NOTA - Por contracto celebrado com • The Amazon R1ver 
Steam Navigatlon Company esta Companhia recebe carga para o~ 
portos de Santarém, Obidos, Parfntins, ltacoat,ara e Manáos, com t,an•
bordo no Pará, toruando por base as 411atrm •ah1das mensaes dos vapo· 
res daquella l!mpresa, as quaes têm \ogar ás !I horas da manbã dos dia, 
7, 14, 21 e 28 de cada ruez. 

P;ua carru:c encommendas, fretes, nfores. 

\ lr,1! ir ,. r 1. 01 ,e !e Ca 
,a~. 'li 

O doente ou a parturiente escolherá o seu medico á vontade, 

Procurar esse estabelecimento é, cuidando de si proprio. pro

lt J:<"r, mdirecta.mente, a criança desvalida 

Te' phone, o mt>smo do Instituto, n . 180 - João Pessôa. 

Com~anhia 
1 

Commeiicio e Industria 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

ikh#& 
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